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Na próiíiHa «eitttinu os e*oitk** norte*aiTt*eri€aii<»í< pretendem
instalar no Rio sua conferência secreta de guerra e escraviza-
váí** dm pov©s latino-americano* — Exigência* colonialista)-*
doa trustes ^nuladas pelo ne»greiro Miller — O Plano dc
Kenna» para o Oriente Médio monra o que vem fazer no pais
o fari<*o traficante de guerra — Revidemos alMvamenfe ao

insulai

¦COMENTÁRIO NACIONAL

Orçaiização, unidade
eluta
da Classe Operária

PROSSKGV1ND0 ainda u lut» pelo
rrcebimeoto do nlxmo do fim dc* ano. a
cla«s«' operAria rel«>nui outra campanha de
caráter nacJ«»noJ, que atingirá, certamente,
seus momeotoF mai»*4 aUoa ncfse mes qae'se 

vai iniciar. E' a campanha contra o

pagamento do importo sindical, contra o
ih-nilluoso tributo quo a ditadura de Var*

gas impôs aoa trabalhadores e que a ti-
raii*a de l>utra continua mantendo. u*bi.
traria e violentamente para sustentar a
máquina ••"òliciul-miniatcrialist:* de c«m.
pressão è traição á unidade e ás luta* d«
mossa operaria.

Três anos de lutas (msinani a todos o»
setores d. proletariado a compreender me
lhoí a importância política e as conse-
quencias práticas desta campanha,

Neste período de rç/igòramento dai*
lutas operárias contra a fome e a expio-
ração patronal, mais nitidamente se de«-
tacou o papei infame de traição dos pelegos,
que invariavelmente se têm colocado a ser-
vi«*o dos patrões e da policia, ora procu.
rando conduxir as reivindicações dos tra,
balhadorc*- para o terreno que mais inte-
ressu aos patrões, como o da chicana na
justiça do trabalho, ora colaborando es-
treitamente com a policia na repressão bru-
tal e sangrenta aos movimentos grevistas-

E o que ainda mantém os pelegos nos
sindicatos? 0 Ministério do Trabalho e a
Policia, através dos sucessivos as-saltos e
intervenções nessas' associações profissior
nais, e, principalmente, os fundos do im-
posto sindical de que eles dispõem para sq
mascararem de "dirigentes sindicais".

Mas. .se c^te era, até há pouco, o as-
• pecto mais chocante c revoltante dos des.

tinos do imposto sindical, já agora, com a
- total submissão da tirania de Dutra e da*1

.f classes dominantes no pais ao impenalis.
mo ianque, o imposto sindical é -ambem
uma arma a serviço- da3 hienas dè Wall
Street, de seus planos de divisão das_filei-
ras da classe operaria para a execução da

politica de guerra e colonização que ado*
tam. Com os milhões de,cruzeiros arranca-
dò» anualmente de forma compulsória aos
magros salários dos trabalhadores e reco-
Ihidos ao chamado Fundo Sindical a dita-
dura organiza e financia a participação dos
pelegos mais ládravazes. tipo Calixto, Ho-
landa Cavalcante. Laranjeiras e compar.
sas, em todas as empreitadas divisiònistas
do imperialismo ianiue no seio do movi.
mento sindical mundial. Assim é que, in-
*titulando-se "representantes dos trabalha-
dores brasileiros», esses traidores gangre-
nados foram a Lima, a Havana, a Gene-
bra e a Londres participar de pseudo-con.
ferencias de ."trabalhadores" diretamente
organizadas pelo Departamento de Estado
norte-americano, visando dividir a CTAL,
e a FSM. E por que tão desmoralizados
e odiados traidores conseguem, ainda, de-
sempenhar este papel infame? Porque
com os milhões de cruzeiros do Fundo Sin-
dical — isto ê\ com o dia de salário que,
todos os anos,' o Ministério do Trabalho
arranca de, cada operário e empregado a
'titulo-de imposto sindical — ainda pode
funcionar, sem nenhum apoio de massa,
essas "federações" que só existem no no-
me e que a tirania nõe. por meio da yio-(CONCLUI NA 11» PAG.)

JA' SK encontra ua Am«*.
rie» LAüna om eotiíabttl.»
çao com .... règutai • »•.
am»**1rí*no«. o *íí*rctár"o d4*
Raiado *tfN»talt-i, Bdwa«d
O. Miller. *>n««w de pou.co» '»•» Citará el<* Mqiií no
Rio «.".*• j uniam. !»«¦* com o
espião proT«vai|«»r Kcnnau,
pre-Jdirá a confere**'» »e«
creta dr diplomatas none-
M.o-r í-an .-., lol.i km nritf*. p*u4*
U d«» Continente.

O próprio MU», r »n «>••••
clft»i.ç«5e- «Hiccssiva*. A Im
P"cai*», r o* comeiit*r«sttt*
o»ti'»v>. do Dcparlamen-o
de Ktt««do úmm com regu.
l«ir tí»r«*aa o que objetivam
os .h» meus d«* W»«H S!t.ei
con» « envio detstf cmie*4i.
v:o> catrgíiriaaJOfi em vi**
Bem d«* "iu*»peçâo" «vio. pa».*
s'e$ i.u4i-ai«icric{Uioí« Num *.'••

pico reçome «to "BoKjm
Americano" por escmplo, *.«*
diz a respeito d* proxuua
presença d* Keniián e MlUer
cm o0580 trrritori»-»: "Espe

ra-se cm Washington que o
relntóiio a ser .«pvcicutado
p«io ar. Kcnnan contribua
p-ira a concrelizaçâo dc
1'rogram»» do Puni-'» IV do
Fresidente Tuman4.

C»»me se sabe. o P.mto IV
da chamada , "do.itrina de
Truman*', que out*a oAso.
nüo é qu»1 o "Mei» Kampf'
dos impemlistae ianques,
pretende a realização, noa
paise? còiis»der»do.* "atrai»».
dos" do$ mesmos <»bjetiv»*t
que* tém o3 politlc»».*-. gene-
raíb c banqueiros de Wall
Street nos países da Europa
Ocidental com o chamaao
Plano Marshall: a coloni:**-
ção economea e po'i*.;ca d«*8-
•.cg paises c s"a engrenagem
na maquina de agro^âo
montada pelos círculos diii-
gentes anglo-americnuos

EXIGÊNCIAS COLÔNIA-
LISTAS

Mr. Miller, a P d»» cor.
rente, formulou as princi-
pais exigências par« a apH-
cação do Ponto Í.V. qua cs-
tão sendo dirigidas por in-
termedio do Departamento
de Estado aos governos ter-
vis da America Latna. As
principais são: 1> Cortlian-
ça de tratamento jusb paia
os capitais privados lorte.
americanos; 2) governos ts-
taveis; 3) Nenhuma discri-
minação contra as inversões

. estrangeiras: 4) Possibilidade
de retirada, em dólares nu»
paises interessados, dos 1«-
cros dos capitais invertidos;
5) Sistemas tributários jus-
tos e racionais.

Afinal, o que exigem os
trustes ianques através de
seus agentes executivos do
Departamento de Estado?

Nada menos do que um
• tratamento execepcional, de

colônia para metrópole, r-os
paises latino-amer canos. Seu
primeiro objetivo, como de
clara o negreiro Ed. Md ler,
"é eliminar a ameaça de dis.
criminação (aos capitais es.
trangeiros) por meio da ne
gociação de tratados de ami-
zade, comercio e desenvolvi-
mento econom:co", o que
quer dizer, obrigar a que
sejam arquivadas todas as
leis. ainda existentes que di-
ficultam a apropriação to-
tal pelos trustes de nossas
riquezas econômicas, especL
almente as do sub-solo e as
de importância estratégica,
como o petróleo, os minerais.
radio-atiVos, etc.

!>e outro s«t• «viir«• \¦•-»>eja ¦mtiin *¦ T^tAÇAO
DUI»tA. UIO é. o Unp»t»»ü d.
r**o«l« ««ra m tnioes quc
e«pkK«tn o Wmmj povo. Kl-
naiim-nit*. p»»*!» garAiitir *e« ;
quolqurr d»l*«*«M-*«t-* o euvit
«J»* miw lucro» lürt» o êaiê- V
r»»»r, o» ifu-tr» e»l8«*i« que o
t*overni bri-aiMro rrte uo*
kM*»d.» Unia»».*, um Fundo f
d- IXil-ir-?*., «nu ttuid» com '
patU de noM«i r«**«*r*/»u ou.
ro foimaúVi» «tmve* do co-
mncio com i»qu-le \v»\%

Mala ultrajam*- qut* ttyta
exmruc »•> c<»lunMlt-.U» *ò
jxvl. «et m«»$m<» • atitude «*la
«tn*«liir.i d«* traição nacional
de Dutra, quc «« apre-M pa-l* ai-ndè-la-, iiifgralnn-nte !
já tendo mandado elaborar
uma Lei dc Investimentos
Krliraitgriros que abre M
p.»»ia» piw* o i^ntUo Impe- >"%¦
liatUta «obro aoha- rique ^k
**a« conomleas.

FASCISMO E TüItHOR NA
AMERICA LATINA

Mas nào »o isao exigem ot
trusto. Ele» querem, igual*
mento, "garantU* poUltco*".
ou, como d r Miller, *'garan.
tios de governo* cstaveii e"democráticos" — quer dl-
zet garantias dc que nos
paises riul-amoricano nâo
cheguem ao pod.r gove-nos
populares c patrióticos, que
i nclonallzcin as empresas im-
perialistas como a Light e
«.utros trustes, que sugam o
suor e o sangue do povo
brasileiro e sabotam o de-
«"envolvimento econômico in
dependente dc nosso pa s.

Para isso, os trustes exi-
fcem medidas de repressão
cada vete mais violentas, ca.
da ves maia abertamente
fascistas contra o movimen*
to popular e domocrático <*e>

(«Conclui na PM. •)
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UfÈmWEBMIA
SOBRE OS INFORMES E AS RESOLU ÇÔES DO BUR1SAU DE INPORMAÇAO

Novas ns para a lula pela
Paz e a independência nacional

NOTA DA REDAÇÃO:
Chamamos a atenção dos leitores de VOZ OFK-
RÁRIA para o material que publicamos abaixo*
assinado por Luiz Carlos Prestes e seus compa-
nheíros, no qual é saUentada a importância d«s
informes e resoluções da ultima reunião do Bu-
reau de Informação dos Partidos Comunistas da
Europa para a luta dos comunistas e demais de*-
mocratas e patriotas pela paz e a independência

naciona

paz, a democracia e a índe
pendenca nacional. Eles de-
vem merecer a máxima
atenção e o maior interesse
de todos os comunistas, as-
sim como de todos os traba-
lhadores, de todos Os pátrio,
tas e democratas que «
acham, nos dias de hoje, em-
penhados na grande . luta
contra os provocadores d«
guerra, contra os opressores
imperialistas e seus agente*
e lacaios em nossa terra;

I m

ACABAM DE ser publi.
cados os Informes e as Re-
soluções da 3a. Conferência
do Bureau de Informação,
realizada na Hungria, que
concitam os comunistas do
mundo inteiro a colocar no
primeiro plano de suas ati-
Vidades a defesa da paz e a
luta intransigente contra os
provocadores de guerra, a
unidade da classe operária e
a união de todos os partida-

rios da paz, a luta contra os
espiões e assassinos da ca-
marilha de Tito, que se en*
contram a serviço dos in-
cendiários de guerra.

Saudámos com alegria c
entusiasmo os informes e re.
soluções da 3". Conferência
do Bureau de Informação.
Eles abrem novas perspec-
tivas aos comunistas brasilei-
ros para que lutemos com
mais decisão e audácia pela

No informe do camarad*
Suslov e na V. Resolução
do Bureau de Informação, é
examinado o problema da
luta pela paz e contra os
fautores de guerra. Apro-
fundou-se a divisão do mun-
do em dois campos de forçai
antagônicas e se,tornam ca«
da dia mais nhVdas as diuu
linhas da política mundial —
a do campo democrático,

(CONCLUI NA 10" PAG.)
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Hos Quatro
Cantos do

Mundo
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*«"»* VUrtude -J-* «n*aVí4rl3 an.
tit.1* pio t.H..'ic-1-i.t 

'«* 
éfcr-ior

JaU r*du*r.|c Ni-eiò CaUafro •*«•
Ir*'••***«*** ft**"»!, *,''',f,f» •O'1*1''"
!*- V!t i»*'M'r?i'- d* prHÍ**» d*
tortura* .tonii** ••i*>f,a> |H*lit*.«*s.
caitsi «ta* «Irenlott eUndeitlna"
vatxof, o (jsrlsiiteniai «**ii****r>4*
jt»r Augusta iu»ir*« M^Vm* 1*1'*
leu ..q****!** *«**''«** a !•**•***•»' •
*\m sjfkttura .p«*ranl** jun jul*.
Hw ji-H-q-ifndn, ***»{eniw d"
jj*s»%* s ajtwuuram ao jul-
awdo «iivpond** a** nui*ç"K «3««*«a*
ila-* j«clt«i »J|l'«í«*« d* •"**"«- '«''<•¦»
rldintufc. j|endu *>. £overn«i «»l»ri»
*¦ *»ti<>. i nW.t.lsr *u.r-''**d**i. a in*
tetiesç*-*'»

r> i " i / .*?

A* ,,«ii»ii i"iii'.'«*s «Jo. Writor.'* ,&*
Hr!í--* «.-oloni» íngÚ-«*f« Implania*
am ô '-\tn-Jo dp **iU«» «lçi»'»Í8 80
atins eboqiH'** {.ni,- ,r piy.ul.wiio
nat>V| * .1 p*»ljc**». A.ui«-'|fda vix«

,«sirati-.ul.-ir as, .m"niíc«U1«,-ô*'-- -de

pj<*,V-»« «••¦iiiru *• 
politiza d»-» im*-

.pCr*sliiin« i*ndfi-*;-tJaqt'"ln colônia.

O Tratado Sino-Soviético
Exemplo De Cooperação Amistosa

*

«.ICO!
.-*. •-.

*..ii:i.<- Anici*:'cana de Def*sa
ds l)«-i*n)Ora«;ia end*réiçóu 

' u"*a
nota ao •.'••irriari'1 dc -Estado dofs
Kftodos TjtitH"s.. *r„ Dean Ache-
ioi>, tí.'iiTÍil*rat:«l>' o ;«-tendido
«e-itabíL-cinifiii*» dar relações d--

, p!o-'.-tic,i'.- (.«.r.i .1 tjrar.la .fran-
nvi-*1" !fli:i-' nr at° desmoraliza**

• ..;d<*r íl"1''*. .!ot**?3, os dcniocratP.s.

c i; i' a

.•***'• òpevprlos agrícola, e ihd'í**-
lri»*.s âi Ce.» raj Francisco ' pro-
|irf«q Jade do empres-a iinperiái_s*-
ta '''tancisco Su^ar Company")
realizaram podtérfSp ni°viinento
írn-.i-f.i. er. solidariedade "os *e-
meáfaores de can da mestna em-
presa que e» /recusaram a tra-
b.Jrr n" COrt' c _panha. sem
iu antes os i-atroôès cumprissem
o preceito constitucional que °s-
|ab-'tvo a «semana de 44- lioras de
?-aluüio pop 4?T dc-salário- •¦

¦vi^i/th ALni.NB aura dep«»U d^ ^vUiriu.-*% Ittado
•lúrt.^iii^i-ano A-vfnon >. d«lftr««lu i-ai ii.ttiAMivtfl con nr
«om » *T.R 8.8. ;«r« r. «Incito «i*w. pMbln».»-, uiicrnarlo-
nais t, «*uv«rno «jv-etleo dh maia um exeuiplo prático do
i«g-ft{fieaç5t. htsiort^-mwrdiH» d-* quo » «twp^niçfco fnier.v*.
.tonul õ nuslvoi d.'Mtr qt*t *v ba,«ic "tn dir^ io* 'If**»» • "»;•
a«m Í|iM'*-'-'.'*»%í-,i». HO t*t*-»>«M#^ nmtuo t» n&o em ilc«iJ.»« mierv-f-n-
(liiiís'ar. 

*F 
p«'í*?vêi ilr-t.se «iu« V».'* con»oll«l«r fl p*u* vnw os

rxívo* i* ni"< orriuiiA lo« *¦ um» nova guorra.
O •***>.i«i>.o tom qu« í. ün ft« «Soviética de.irol uh infnnt.»

»uegtti,'à*jt*« «l«? A.-bc.yn é o ,**ft«í'do «me »c«»)*i di* .incluir com
a Chnu. democr&*'cai i.mçand»» po«l«wi«*r»íi«H ij^cerce» para a
oohaoúdat&i <|a ia<»cpci'detiOia do povo chinos fttrnyéj d»«
iti^ima e.uperacáo 6cm c novo m^ôílc**

O tr» t«do finocvlfieo «v-sinsuh *» 14 do-correuto vale
na'- *o ...mo um **at-!»l d*«mA»ear*»meitio d« campanha d**
«ucnt^-H. di*neiivolVtdn pc'o imperálismò pa**a min*»*** » büu.
wúe ent**e os dou novo. n?as também «?emo um testemunho
d« qu» **o «c** imi-.ri.Uis.tu* Tom *mv criminoso* desígnio»
••xpam.v.bina e gtorrcrj», impedem n conquista da pas. *o-
lidn e d«« i:"«»pei a«*íio í.nt«rr.'«* on»l.

TVr-HS'- cudu '«i* n»d. cvld«!nle que -ó nfio mantém
relaçõy aml-sMa*» e d*í c^-fiít-r.-tçáo com átÜu*fto 8oviétícã
jivnr ai inenta objtnívòs opoitos úquelrí. pelos quo»** *c guia
a polida do ,*overnc d.i UR SS. E' -abid» cjiiü o sim po-
litica* y*'****» invnriavr mo.i. e dc manem «i»i«-maticn amplia»

'O*reforçai íí coopiTaçâi. »ul»*e o», povos. E' uni" decorrência
ria i»r ji»*.itr -e-uenciH. «.0 fgime sov|étir0 

'-**¦ »m Eaádo soc>«-,"iita d** opi^íTl*.'.4"••-* ei.'i|H»i|c_e-*,. .interessado no"j'nals alio
N' grau ***ft. criar coniicõcj* favorflyèií. no tral.mlho paijf co pura

a -edifi'<•***&< dá suicdiu»- comunista. A poliüca externa'da
URSS Wnpr.í se prentou.no sentido dn cÜlnDoraçãp entre
todos > piúH<> d-sposln*;. á cooperação pnciflcn, sêni olhar
«3tfcreh*_»"s uf regimes Foi e3ta -V polU ca seguida quando o$
•jrupos" imperialista.*- unj-io.íran..-o-amerienuos armavam seus
gtãnda.mc» hillenrías para 

"a "gressãc coním ji UHSS A
t-TtSS íqi a piqnecJ das ioxçás que lutavam contra o fascismo
•; a' *«!i-ra . A mo-.aiá ptüfca de bóopelrâção tòriíoü* posiivél

..a vitpa?. d*- hum-miiiadc .-.obre os canibais na/ist*«-> e a liber*
tacã" tlc.s povo» que gemiam sob o .jugo dos imperialistas

!
i
I

.««¦•míf-i * jap-netu; st A iu«tma $>õl»Uca do aijôy «*íut?rra,
vnsin«?M ooutior «» »i*.m*»i «dado a uma nova i*an*JflÇlna e ia-
Vsdrt-ee^i-o f vit»irl« da J» m»***i*aeia em tudo o mundo

«Ao »rei:l»Kiii«*ii'e «'if o» .«bjeüvos do irhtado «nife •*
U11S8 t1 a Ch»na. Ca«l»i uma de -.us6 clau-ul»* è um reforço
t\ pu â dtmocraco 1 um exemplo de c»opt?rttÇ»o fratfrnal
«*aírv ^ »**/. que d*»«jAm oanvl?T p«clíic*imí*nte a ajudrur**
.<> mintem^ite,

BPOtMHUO o* tap&naltoUi dos B»tndo« unido, impõem
í«% pov*** da Eurofü Ocidental aliança» tle guerra rumo o

f
HHfe-tra-f-'.--^.-

-T - . a\ ¦

Fmí<
mima

V. H s. g. I j»;

?u«'t, d*í Ailwiücc e o* itiDjMgam ^onemicam«*nie através
«te int'*u.iunto* co.no o Pl»n0 Marsh'.!., a üm6o Soviética
e a C »mt **e comptom"rm o impedir a i^imvnçfto do uma
no\a ««íresfilo. a üa dareu* ajudo nte procí*. no terreno eçor
nomlc. e cultural « Dort.clpareii. de todoi o* cnte-*dímrn;<>»
*iilern?.*íon*»b ju* tenham po» ««bjeiivo salvaguardo» a par.
e*a -*i-»«*rat.ça do muna*. Enquanto os - impcrlalUta» omeri.
.an*»* im»»ed.m a re:ons'juc*ka doi paise** «Ia Europa oni*,favor
dií produçüo Industrial d« Wall SireH, a URSS io compro-
tr.fté a iomcntar dvenvjlvunenlo indu.trlal da China»
h enquanto o 8e<*r*;'áx.o oe Estado tK* Wn-hutgton mento com' *
o mal.r eh.isnío aa decl-nM que a URSS an«xn ao «eu teri"
riiorio mvu* do i-í.-ritórt.. fhlnús. a URSS devolve « China
na«» ;ó estratégica- eit-^dn> de ferro cuja'posse lho. fora
ívconh^idi pclot *jataJ*« ^ntèrnadoqa-s firmados na guerra
contra a Jitpao;'mas aindo o* portos «io Dalrèn*e 1'orto Arthur,
aue o* .i.e.*moí tr.»«ad«>s internacional.'* haviam reconhecido
,orêm vi:r»|«*'ppra a 'ua o<*fesa.• E' »-'?ta'avcrdav'urn piliüca do paz, dc . ncera cooperação
intSrnfivtènalj dr» D^pclt». j* ndependcncla d->s demais povos
i de *t|i'du á eonsobuaçtto de^a independencia. Política anta-
irônH. - <i seguida pcio** Estados Unidos, já caracterizada vov
Stalin H-i»mo deítinsoa a -n«taurar a dominação im'peria(i..ta
amer«*anii »obrc-o munòo.

Diante do urataiio si «o-soviético, os povos vêem reforçar.
re 0 r?.'npc anti-iniperlaljst-* mundial, avançar a cansa du
paz e :1a cooperaçi-o ímistosá t-ntro os povoj que lutam
'.üm m'i-Or firmeza pola vHorla da política dc paz da URSS
no müado inteiro * pe.* derrota esmagadora e defin tivo aa
politica de guerra dos bandidos imperiall-tas americanos e
s«:us -lerpiazoí,

Mao Te« Tuuti « •**¦•« Ka.m
rhefe d« govarno da Hei/ub!^
r»i.»i|4.- da China «* m... -3
das lUlaçfit» Kxtcrlorií«, tt*&i
Uvamenie, -^ai**«**tMr9ti' ao m\
paia. Falaudo pelu radio da tt\i
<âo ferroviária, Mao T«e Titi^
devlarout MA con»trutíva ci^l
ri. :-ii.« aovlflica noa «wí»-»!
«jroiiomlco, cultural e |toutr«e
«era ,• .iiii-l.. para a < ¦• :rj-
«In nova China.*" l)« \< -.-¦. Atm
.|.i» a Unhiade da Unlüo SotU,
llen * da China conduciría |
v I ria dâ JU*>tica .-ii IrxJQ |
unindo.

HUNGRIA

Ri-ítujrt Vogeler, cldad&o of,
le-amerleano, vice-presidente oi
i..¦• i-ii-it «in:i! TclcVl»one ftiiil f«.

daRraph Cotnpany, . dcdarou^i
. culpado dc dirigir umn 

'Mc 
dt

espionagem, nortc-amcriíana -.
iiiRl» na Hungria, üiinjicin-io,
ao teriidoar sua «.-"r.i¦..¦»;'¦ > que
o Tribunal húngaro ngilso com
clemência. Também i:>i.c » Sm«

. dera, homem' de negocio* inglci
e ii ''"Io & esp-onagem «Ia Inttr.

. national Standard Elctriclt*
-.Company, na Europa Centrai :
Oriental, confessou suaflKallvtib
dea criminosas perante o Trjto
oal.

i \MJ~-~
*—TO

EIS OS HOMENS
DO PACTO DO

ATLÂNTICO
A 1«S do .orrvíuto cm Duüa-

P(>i»l( uu Hungria* enc-jrj-ou-ftc
o prO-esSo contra _sp.«">e8 e

.sabotadorés cujas atividades vi-
_avam ri «'v.'.r.ru çao da Republica
Popular hm-fcar».

U cidadão nortê-amerícsno Ro-
bert Vo«cler r. o cida.úão inj-lès
Sander., funcion/irios, rospt.ti-
vãmente da intoniationa1 Tele-

| phónp ;nid Telegraph ô Interna-
• (loual Standard Kletric Comp.i-

ii*.*, foram condenados . prisão
como e-spiõe.s o sabptadojes co»-
fesEOs à scrvjço dc organizações

scercías de .seus respgctivos pai-
Ses.

O processo demonstrou «(iic
êsses cr,m.nososv' iÜtcrnaclonãif.
estavam ligados á traidores hun-
ganois; inclü.iVô antigo» nazistó
c rdèmbros da nobreica dcrrijna,
e-, eratn dirigidos por altas rá-
.tentes militares ariiericanas. 'e
inglesas-, qug sr: masca ravani de
funcionários daquelas empresas
huje iiijc.onalizadas pólo ííoVui'-
no populai- o'a Hungria. . :

¦ O espião americano Vogeler
confessou' ...; -perante o tribunal:'¦•JnÍcla|mçtJÍè' tratava-se soi»i:"-
t^ de apoiar as forças' reacioní'-.
rias, mas a partir d? 19l7f quan-
do as relações' entre 0s Esíadiis*
Uirdoé e a União Soviética pi£>_
raram, nossas atividades toma-

faíuísc ma:3- agrcasivns". Pelas
confis*5Õe_ de \ogclcr, ficou com*
provado qu«j os serviços dlplo-
máticos americanos-eram a via -Jc
cbmunicção de «-uas lôfornjáçfi*.'*»
como «-'.pião e sabotudór.
-P*2recbc-se-.-ns*£.m_.por que c5s'

Estados Unido, e a Inglaterra
*te«i.stc.-n com tamanha fúria à
nacionalização das ompresas quó
inantinhem na Hui-opa Oriental
as quais tjnbam a dupla função
d»; carrear lucros para suas se-
d-^s em Wall Street e servir dé
centro de espiões e sabotadorés
eOiitra o-, governos- populares d.i
Europt.

, Pecobe-se também per que o
í,'overn;« americano rompe hoje
suas relaçGes com- a Bulgária;
ípena3 pel0 fato do governo bu'-
gaio haver pedido a retirada il."uqi 

embaixador .cuja?, ath idades
hpstis ao povo búlgaro estavam
ComprCvadai. O .gesto d0 S?~,

ri vêrno de Washington reflete o
., desespero pelo facasso das atiyt-,

dades .çrímjriosas- dese*ivolvi:l;is.
c„ntra oü D«imocracias- Populares.

¦ pelos- seus agentes diplomáticos
í bu espiões .disfarçados . de fun.

cionáriOíi. de-,dejorminadas en-
presas imperialistas; •

Não iiá 'dúvida 
porém que os

rompantes d0 "cohosSo: não in-
timidãrãq ps governos dpmqcra-

,„tas populares, qu.e prosseguem in-
. fícx.vclmente no oaminho do s«J-
jciaüsmo, destruindo todos ' 

os
.obstáculos -qiie sg lhe nntepó-
nham.

FRACASSAM OS
ESPIÕES

APESAR DE TODA a rts.s-
lí-ncia do governo /rancèa che-
fiado por George Bidault, eati.
se revelando uma .parte pelo
mciio-t da podridão em <I».e e*»-
tão etiveividos vári°s generais
franceses^ homen3 do governo c
liderei do Partido Socialista de
I.íon OIum, Ramadicr. e Moch.

Quando surgiu o "escândalo

dos generais", Jacques Duelos
propôs que fosse.nomeada uma
çomis„ã(f- dc representantes de
Iodos 0s partidos com assento na
Assembléia Nacional para apurar
as graves denuncias «urgidas.
Entretanto, o governo torpedeou
essa proposta, sabend0 do ante-
mão- que os representantes co*
muni Ias tudo fariam para das-
vendar a Imensa sujeira que os
homens do governo procuram
ocultar.

Isto. porém. náo. têm impedido
a publicação .de documentos...ia,
mais alta importância,, inclusú,
ve cartas dos . generais Mast e
Revers e de seu cúmplice, o an-
-tigo espião da Gestapo Rogcr .
PeJTe, boje refugiado n0 Brasil
sob a proteção do governo Du-'
tra. As ultimas informações de
Paris revelam que Péyre ei*"*3-
g°u' ao general Mast 500 mil'-ahco9# igual quantia ao gene-
ral Reveís e a' niesma' soma ao
Nacional, Le Trocquer,

Todo «í8se dinheiro corria por
conta dc suborno para nom-M-
•;ões e negociatas nas. quais o
general ReVcrs, então chefe do
Estado Major do Exercito fran-
cês, deveria agir como princi-
pr" figurante. Nã0 por acaso,. o
escândalo está ligado á guerra
de intervenção contra o Vlct-
Nam, envolvendo òs socialistas
c sua chamada "For«*a Opera-
ria", "oi revelado, por exemplo,
que o antigo primeiro ministro
socialista Ramadier,- conhecedor
de toda a tramóia, não mòveú
uma palha para pur-ír' os cri-
minpsos; ao contrário, deixou-os
em plena liberdade. E íbs0 pOr--
que seus próprios correligioná*
rios estavam implicados no fjs-
cabrosro negócio.

Mas ¦ o "escândalo dós- geuer.ii-3
ae caracteriza sobretudo por ^èr
um retrato fiel das atuais cias-'
ses dominantes da França,. de
seu governo de traição- nacional
vendtd,, aos imperialistas amè-*
ricanos, da podridão quo cor-ói
o partido socialista' dós BÍürn,
Moch. Ramadier e demais lacaios
de Wall Street no sei0*do mo.
vimr ito. operário francês. Moq.
trai que todos êsses senhores
estão vendidos de^corp,, 3 alma
aos "novos boches" ianque*?, eo-
mo _ -'tavam vendidos ac nazis-
ta.s 0s Daladie è Reynaud, ps,
Gamelün e Petain. '" '•

FRANÇA ,v

EnOnv.c multidão de trabalha»
.^jre*i invadiu o cais do Nice f
se precipitou sobre veiculo* it
carga que transportavam tnttt*.
rial de guerra. Apesar da inter»
vençào' dp um contingente .«"«,
mado dp 120 soldados, °a trabi'
lhadores subjugaram « tropa i
jogaram ao mar uma platafora;
de lançamento d» projé.«ist V.J

HOLANDA

Dirigidos por rseus sindica^
a quaiie totalidade d0s trabalha,
dorts doe Portos de Amstef»
dam, Roterdam e Dordrecht sg
recusa terminantemenffc ã des.
carregar ©s armamentos {orne*
c'" pelo Plano de Ajuda tf!*
litar ianque e destinados á guen
ra. colonialista contra o pové
indoiiesioi

¦¦?<¦¦

1TALI A

'-. -As organlzacfies sindicai* fltfi
portos da Itália. prlueipà]nie-*^
em Nápoles Rari . Brindir-i e

>TarontO( onde deverão ancorarei
-navios procedentes dos' Estado?
Unidos, estão votando sucessfr
vametito moe"*es cor tra o dc*
sembarque de armas fornecldaí
pelo Plano de Ajuda Militar íatít

-que ao governo marsfiallizattó
- da Itália.

LEIA
Pr»©bíerriàs!ü

'¦':J.-.:. ' .' ¦ «''-

'ÍKj.iu1-' esta iemam,. dc 21 a
.:zt\ ()<¦' coi/reMe; realizam-se.' **in

iodo. o mundo gradi,°s.as demos-
traçô'*^ «oiit-ta o colonialism0;

¦«•ÚCàl.ie.çadas' pelílu orgahiçôes da
juventude operária e estudantil.-

Of* povo<' coloniais, semi-colò-
.rnalfc i> dependentes lutam por
mjh independência nacional com

•.energia cada vez maior, e grandes
cxitbs têm iido P°r êlés alcau- •

c*idoK 'iePpis da segunda -guer-
r? mundial sobretudo a<i ':Asia.

.0 cxcmplo' formidável da Çhinà
aipar;ece-no.s, nest1; sent'(]°, ;'ü por 

',

?\\i\•'rcpei-piissão .'ntornacionai. cp-
':rÁoJyf\". 

?.cr)nl-'Cimento histórico
cúlTniiian.ó dOç -nossos,' dias..... Os,.

, pofei»? do Fifííam, da'."Bi^rflania,^
<"iÍU'^Ik-st,-*^ âa ;Ondonesia ^è oo."'"tí'Ps: 

*$*&a<im"- 
'¦ 

vitoriosamente .,•.'.©¦
. «fe.m-plo '^a^Gli.Jna-.a;^ . ;V1, W$k--.i
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mistos (a Coca-Cola- por exem-
pio), das companhias de seg«--!
ros (a Sul America, .qne se tom.
na conta de Sul-american"1 oom
capitais 'espanhóis ¦ é uni ramo-
da Life Insurance. ; de Noya
York), dos scUs diplomai3?, dos
seus agentes de propaganda, das

íuias missões militares científícaç:;

lucionárjo d** ^ massa'-visarid0 *t
um objetivo definido:-r!,'a «ide**

pendência nacional efetiva e nã**
,apehas para eonstar., ,.,:•,,

As demonstrações desta-.• semana |
contra .o-colonialismo seí cnqua*!
dràm no, movimento g-r.ral dos

Povos coloniais. semi-colpniaiB g .
dependentes «J'»ntra a dominaçâfr*

ASTROJILDO PEREIRA
países lat'no-americanOs — crês-. Pert.Oj.np3 diz .-respeito^. o,:um pais
ce" igualmente, o'espirito de luta- fprmalraeníte - "independente"- Te-
ci° povo contra os opressores ex-:- mos a nossa própria. Gontitui-;
ternOs ei ..intéhips, Como Sc sabe,' cão/: ° nosso, govern0»; o nosso;
O çplonláj.ismp.'^ torrnas parlamenta/ as 'nossas- institu-çôes
diversas;'mos sieu cpn sidp é fiin-' % pubjicãs e ^privadas; r-:às noií-aa' 
damc*>.tálmehte.,Q :,mesrrio. O Bra-?-, ;<prças. .armadas, •-:-**';--; nossa

^^^A0^o^0 que mai-?^|^^^^n^ft^^^|a
;ry^|-TjifÍ;.,-:***r*í*"'.*^->r>^,>Wm~'M,'***m\,*F^"r,**i a" iii»ji ¦¦»¦¦'; "BWXZ

WÊÊÈÊÊMSm^

ai°eda4 etc; mas tudo -aso, m
realidade, direta pu iridiretamen-

.;te,.se"açha em éstadp de depen*
deucia e é mais ;ou menos d'sfar-

,; ça.de-íte co.ntróíad0 .(e de fato
cada ve-í , menps. distán*

¦^j^i3«í|ãte)^^lÒ8 . imperialistas,,
:. ^através dos- seus b'*>n«_os/..(Ías eòn*1..
.»^ .c^õ*35í.-íeí©:;s*ry;lío3..-públicos .(lÚC- .ííitf,"' lo^l^^Mr**-^!.),- &

sucursais ge grandes 
' 

!«n'pí^«[tí;;
cá^-É^Í^SÔS « 

""ütra.t,. 
das. ;«kM

ti culturais. Os imperialistas con- .,¦ imperialista. O movimèntb atual
iam ainda,; como iristi-umento»...... de . ultimação dos preparativo1!1
de sua dominação 

'«còlpnr-al-sta. 
so«. ..de. nova guerra mundial.. leva í;

. Vç o nosso pais, cot» jf' cumpli--: juventude operária - e' ;estudantlli
«idade e 0 

'séryilismò^ 'das 
cias* ív' de',.todos og ,-»aíses a ocupar-.ufiS

Ses-;-dpmínánt«5's^n^ P°r-,? l'lk?,r decisiy-3. na vanguarda á**1
que, 

'sentindo, 
na -própria 'carne;-os 

,,;;- ..*Çombatentes da libertação áoí
efçttosíidaí^|romentlá ò-qressão ijSfcr:' -POY^/:'da paz.*2 do. pfPgresso, $
_^r|klista^i|) povo; brasileiro, jm-,. .•,dai!;,a ,vsua; iniéíat-va :":,de PT^
«**« VMAm ÍA _>a'l*\*11*. /*_í-. «.-.*.»«!_. í uw-_» •*>'-._ «.¦•_ -. nioi-SI Si *.-*-« _k' J *B _"__.__ J!*»*. nACll}-!*,

nsm

.támeatè com osjpoyos-irinSos suii*:-p n*«-ir;^a., Jornada Mundial conts^
íiamerlóiinos';; luta -.co-itra' o 

"'.è«- •;- ^Colonialismo.,;Os Jo^ de t****
^'tal^^colortiíador-ü P®^
?*SW^^

¦::t



VAMOS SER BONS ALUNOS LIE «PROBLEMAS»

,*

«1 : ¦
.'o

i
"7 ¦

léapea leu*»* »iwí o ttsttimt
•(..a-. «tHtan" di **!• "P»o-

é, b* «".Vinte e d*»* munem».
,' «uwpiBliçiroil Vlptt du»» »!•

Ia* ri.<i,i»ic- Nâo penem u«»
*<, .1 Mirra- l'*«»w eeleçâa, Vai.
Itü le» eití«o» w.ipw l»<l«*»
iifOitvrii, e*»w» i> de ?5h4anov,

.,<»» uornmiMW n*e|nna»n t •#•
. -4*».' •'«« ler, reler, dUeutu, m

MitnM. o wiWfc* dw ««»•«*•
«, ••rode* «alde »• nMtneeu
ft», lambem WfM^elIlilMW •
releíiun» e ditrun*So d° •«'<•
de Matias Rahn*», werelar.* ge
ra) do.P.C tluniaio, -O |Ur.
C ,?.* vanguarda". Pura me.

. Um» ciclareriHicdci • re*l»*Re
Ao ue * faria!'*mo c o que
»)jpiiflci o fómun.»nioNfr, eo.n
ni*nc&*V'''tosar dtrcu«i»So cn» lOr-
ud no »rii*o ue A.l». lyapim.

-"Sobie*a ira«»leao uradiiil 4*»
i.tc,a|tMii» pau o c*»iiiUNiím», »•

n* l.V rom lambem o artigo
ir VuAh, a? 22, "A Hero^io

.SurJalíMa de Outubro «a edi-
flcacfo do coiijumun© u» U.lt.
ü,.S." Aluda l" YuiHn. d«v*.
»or. ic« e lazer resu-uos do
irtigo «dire « HKtôrla do P.i..
<bi da I.R.S.S.. no a.* 16.
..Tma . effio «'•> "Problem**"

que iieicSitltaino*» ler t torn.it
Iir intima de iio»k»j. comp.v

. ii!.?irc*ji é..•» de "Figuras 10
. Mbvlmetdi OperW. Por ea»*»».

. ..pio "o» -G comlasiirloí boleh*.
• Viqúe* dt Bakii". Pod; ier Hdo

cjn serói* dc família, contnuo
o' n"."*o« fíll»0t explicado no me*o
<-.»-. camponeses. No ultimo i»u-
u»èr°. ifi»0» a biografia de Srer-
<P0v nm dos grandes organl.
¦/.{> * 'rc» ilo Parlirtr- Holehev.que.
ijlif grande homem foi êle!'("ue lições e .experiência» nos
<!à* ..s.iot cana> mostram coíào
ef» «imple». alegre, otimista!' .A iiuinii-Idade cresceu eom c»-"'."seis heróis, o mundo ae tornou

ie:boi o*" felic-dade poaaivei.
Nessa biografia, sabemos que

,(V.-i.ki tirou o mode*© A» "A

. mür" de ini»3 criatura q»e
..realmente exis*'ti. mâc de «..o

operário,.-.lambem «o livro. °.
PaveT; Tudo u*o «'• muito l»°m

dr <«ál>ci c "nr- dá um- nova t
(ieee8sa'rla oportunidade: ler 3
novc "A Mãe" Todo o*>erâr»o
deve .er-ou reler o grande ra-
mam-:. *C.ma noite dessas ap'\*j
nliei 0 meu volume comprado; a

. irr *el»o "t*. Mi-vci e fsií relend0.
Senlj ° quanto est:'* vU'0 Coat.
pauíieirós. mau-íem seus filhos
.filhas, sfiis" tuiíiifòí,' o» 0uviih.
tos. d.* novelas rajtJiofciiíás. man.

,ein suqs companheiras ler- o
•'-Ijyro:' Alaes, boa3..niães. .infali-

íjvíis míits. arranjem-- um
teupo. Leiat. ou mandem ler
^'-A Mãe", rte («orkY.

, • ii.tf 2i), está *ã; biOgi'afia Ut
.Dlmitrov e dois artigos dc ma-.>i
^necessidade: "A nova . democra-
cia ¦• .Cliinã, --de Mao r.li5e
Tu.ig. a *'As TVrctas da Liter.t-

... ti ua '"Soíciet!ade Soviética!'.
•(''.'• ZhdanO\: *()utro artigõf ao

. -ii.?- ) para sei estudado, .diâ-
.tutid". posto em rÇsinnOs:a - fira

... dc..ajudar .a atenção e' a . rao.
mo;ja; c""6s fundamentou te0.-'•, 'ricos da. • Política dc Paz "rfí

•t ;áo Soviétlca,; Av,.ü.'R.S.S.
dèf.enríe a paz. por princípio. ,r
de. verdàye. a " Pátria :..do? • Ti-a-

•br'.adores---Ottd-e.;» verdadeiro..
rapUal" r é 9 . •-homenv • «? qí'o °

dinheiro .dos 'patrões explorado-
rçs. espécie de" Rcuterqué„lá nSp

,.'.'' lia-tvíais. I?' na páz^qüç cõntrç?
;i,;.se,çialism0 jé prepara- o comu-' 

irlsini», QiierA [ror. isso. :a "iud*r;.
. !>^i(lencia-y dos jioss.Ps p?ises.

. >fão, póssii' tnlstes^moiiOpOlios,
.. t)anqirèiròs.7.' "imp^Vcasa sadia".

íâo l>V o. usurírio coro á .jtiaijõ^
!í •' pòl>rc?;r.\daiidp liniv: ífolar ' pa-rár

•'cbb"rar"dez."Roí isso nãò mOif*
. ha .:. ii'á' terra alheia nem- amea-

«,'? coíu bombas dç¦-hidrogênio._
Qiial. 'pàiB,~a nossa mais hojvt

'•-. 7t'ac>'': atitude? Não pegar; eja wv
ir-.Vcontrà ela., porque assim,

: "de fato/." não .'estamos, segando
-» arma'•:., cpiitrí"'O'v..^ssft.'.7p6yp,;•contra tios; mesmoá.,, Aàaim. iibii;

' .rémOs ívfvcr -po mprhar8 cop; ti
consciência Hmp* e -Certwt. .'te

...'"¦•.'fl üie. ''iM^mi^-ía:."^*^^??^1^?-
;¦''.'¦;jpedrí-''.no:}:.çb;M&o$p 

'^éfiP^Í^*'

jíe mmÁ «poea paciítca, >A" **"
¦iN m .ast tjrurios.* <*bc.: o^rÃtAq, N jc!>*a

O tltil. «IJ *«i«l.-i.... - «.u. r
mtiiie tfo% ao&ts, o iiwt» ati»»
»*«i.. .s . tj«i u • oiur», pomo "«»?
p . t fMÍ O . =.u.-i.-u»u ae
Kauas* Qtf, a . Ht.»r .*,
vend^Jôif* d« aru*»iiient««, rKr'ltuiiu'1 Na e«colb» • **i»-í; -.
bottes!» "»•• .«-•d- ti r»,»:.
Iim(>u o-'« i»»i4 v» <*at<i o m.'h
aaallaltri* d.»» »ihj, iific ^.»
f,>it>-^ quea* •* Miüm r quein é

Truinii}. \i]om, eidl». o q«* ris*'

Outro artigo qiíe ptde <¦:
aut* par* uma »«wiim d» lei
lutt, é o Ao •SitpsnM "O 1'jn1'

do HulonevSqtii» - 1= sp uil*>r ,
Omanlrai(»t da Itevoltte^ it»i.
tlir'jqnr Vi„ e«i|urcer o i»| •
me de Mblenlio*' * du <• o "3'.f
aniveraáeio da (iratuir Kevoluc***
Sorlall»!» de Outubro" Mafu-
k«.v no> fala da diferença -n

o mutid • «Ociallala e o mttu.
é» capitaliza K«R»iie-'ac q.fW'

\, DALCIDIO jURANDIR
Ofihar, Ottfw mí# ^»#r =• re>

gaiiü apreud., t<-.*. eon«uli?
f coueif»eia, olhe 9a latOí,
Saiii* %«r para onde tão • : ea*
muilta». I.f mlir>i.» -r do que a>»
»<* Uot..t»i»-r K«tã também tm"hoblema*" »rt «úmero *• No
meaino dia eu que afirmava
que o "-ar* aa bomba atOm.
ea havia deitado de eaiadr,
•Mut.Uiiv di^ia: todoa »>* «***«". -
iihu» eOflduvem ao c«muaiam»i.
AOrma Malrnkpvt "Nl0 qtiere*
"«««•-. ii |ufrta e larcmoa todi
•• i"->«jvet nara eonjurt-la tala»
que ninguém peuae «fia.
•!»<• ^ alemorirattot porque ob

Mir<ndiarlo« d»" guerra' bra»ii(i«
aa armas. N'ã.o fumos nó»» e

»lw fs ImperuTí.Ma» r oa opKi
f»rc* qur «ek*m ie»»er « tmrrrs".' (kimpanlitlro», •Troblemai*'

<ál cc-n muito aaerifWo CuUo

iiitHixi.' goi iial^lhad^i.-»
r" a minta •» («fmtameuto e
dat ídl|aa da v\»fne opriâm

ue B*m|í Qual o t\%s> Aav*i eo»
•*rf*W«ina»M? I.'r «eu* «rtig»i#

mnairat o aeu valur para a rd*«
»-av*- ((oa trabalhaeore»! Ni''

gu*ird4i i d«iur»* d* gJ<íèi* ot«»
deUa» au» (fluir* para o dia
tm «So nunrà

Ontauiiem eireuh»» dt lelta*
te* Av "Hroblefuaa" Marqtte.u

ui noite por aií» para "ver"
"Problram" Cadj um pode ler

um artigo ou indear a cad(*
l«'|or a t*t*U Ae U> e*to'e

aquele tralmlho faxrf um ws
«umo ou l*,a' •,,,r«' í,e- K*?

«* dr.; d^perdiçat a Ulfleil
nhra que «* o lauçameoio do
"Problemas" Km» reviu» 6
um orgulho, poüfci». 1? o qua ih>o-
aulmot de taelbi-r cm culluro *m

*.*>**• lt?rfM. (Hiliuié preifll»»,*
Cultue* A»* irabalhadurf. N...
tMtuefAm op L-irodi'% SU f«ia'o"Piubleiiui*", e«ma ee Vt no

•.•uni, irltgranut, |i»=>*í..t a
V por eima. Cada arligo r4-
blkado em "Problema*" cu*i»tt
• ftxer» »-.' "'»»* de multo Aiet,
Ae «nía» rilveua#ôe» e e«»uidOAt

dr« «quipt*. de dirigentes eh*l*s
dn maior responsabilidade.
Olhem o que diala l^nlut Se«a

teerja tigo h« movimento rCv*-

I: tem movimenlu rev(Huc!o.
tiúrio, •.-oiiipaiihrh-o- nada o
farí para derrubar eite regitne
de .nl««ria# «pn» ;«. i.ntirs e
explorado qur tem de a aea
bar e jt> abaca tarde.

Aqui riu <iii-.-i terra, a teo.
ria esiã em "IVblemaaH. ,'t,,

uu.»- ser h"n» f constantet aluno*
de "Problema*"?

KSTADOS

Kennan e a preparação da guerra
DOIS OüJUMBisTOÜ n|ia>

retidos m«ls .i*u ntenos uu
menina cptK-«, em 1041 r«
fiCien JBOtjí exntldào * li3 o-
uomle Aj dou cauiuo, ooe
•e derrontum uo iituvidt.
Um é o informe de Zhtüa
nov a conferência du*. l^r-
tidos Cuiuuui-ta-. ear.icti-ii
zantlo .lu-d-uuenir a exWten
cia daquelofe do.s cum).').
afirmando a sti|)eriorId«(l»!
cia» forçai da paz e cha-
mando os povo» do mundo
com a cJuh-e operária á
frente, paia derrotar o* m-
periaiista£- mcondiàno.* de
gm-rra. Outro e o artigo
publicado pela revista ame-
ricana. "Foreign Áffalrs*:,
sob ò titulo "A» fontes da
conduta soviética", assinado
por um misterioso "X", que
se revelou ?er o conselheiro
George P. Kennan. do De-
partamenlo de Estado.

Dois documentos, duas p»-
i tuas. Enquanto o infóniie
de Zhdanov seria o ponto, de
partida para a t'orniaçâo de
uma ampla frente mundial
organizada de de lesa. da paz
e.- do? inlcrfcsses maiV' citais
dá humanidade o artigo de"Kennan fòi o ponto dc pai-
tida para ' a criminosa avèn-
tura imperialista qüe se cha-
rtiou -então, 'guerra iria'* a
quê tiãc passou de mascara
para os objetivos da expan-
sào uiund ai americana, -«i-

• sàndo o cerco, à Uni»o Ôd-
Viética e ás democracias pq-
puláícs, para logo degeiiè. "

rar cm medidas abertas-'de'_
guerra". .

Duas políticas, uina.de pai*..
e de cotistnrção do 8ocia-
lismo . outra de guerra t
destruição de .mllhõe? de ví'-
das humanas,-' j:oin Wall.
Street como unia fortaleza'

- CONGRESSP DE ES- ;-.-. CftlTORES. .,.. 7
..DEVERA' , REALI ZARiSE

...ria" primeira quinzena ,?de' abril- próximo d;Cpiigre^ó
Brasileiro de Esprifore?;. o

:- c.ue - constitui: ctu sI;.- mesmo
"êade horiesta contra os és-

• critores reacionários-qúe pro-
cUratám 

','nas ultimas, eléíçõe»
t>a ABDÈ: t^narjs:'pi'incj;'. 
pjo de qiic os-.* mteléctuais
não dííviariv'fazer --politiea,

~ ma* ficar éin ,.sua 
"torre de

marfimv'• produ/i iio- w:\a:. bj:-
¦¦'¦ teraiura >dè; qUinla classe.

pât^ deleite daè camadas pa-": rasitas da isotíedade, íedu.i*in-
- 06 MssW-bJoml, A^Mte

áqüilo qiié o ve'hQ> ptnc.op' 
Matiske éxprindu tí^ta;,fra-

; !se^tã^^aplíud-íía:^^^ ^!^
bas do itnpeTialismp: a "uma

bda èspregiiiçadeira'.' , . 7 . :"IU que vesse Congresso¦' seja
. paffOciiiadb p . a ÁB0E, - e

mai» uma viária, 7 Porque
mostra *• .Sfítali .ade daquela

liigremiágâo ãe éscf itoreS. itltíé
ícónfegui» ^obrewiver-T-é/iPíP*,.

•¦-• #?<Kr;'»7«ltèáPé;tó 
'ty1*^**^

.i 'w^i^^^^^^Mt.,
aidfttsfc* e 1)*i*»s '4$* A\m

MOACIR WERNECK DE CASTRO
do eapilaüsmo dominando o
inundo Se recordamo* atm»
o «rtlgò de Kennan. é poi-
que èle ajuda 1* explicar a
tenebrosa personal dade lo
•gnngder' diplomático qu«
pretende nos visitar, revelai-
do o que realmente é — um
perigoso inimigo da tvun-v
nidade. c que como tal pr*?.
cisa ser escorraçado do U03-
»'o "pai- , •

Na qualidade de "planifí-
i-ador" da polttic^ exie.t»a
de Truman e Marshall e de
"técnico cm assuntos »nti-
sovi-l cos". o ainistro KáJ-
tian lol. por assim dizer. in.
eunibido dc#traçar o roteiro
politico que deveria condo-'
zir . á terceira guerra mun-
dia|. Psicologicamente ele
era o tiomem indicado pa.»
isso, po:t sempre nutriu um
ódio selvagem á União So-
viética e a todos os ideais
dt- progresso. Sentiu a de,'
rota do nazismo . como uup» -
derrota pessoal, c nesse .?e.í
tido nada o retrata muhor
do que aquela cena • co.itadn
pelo jornalista inglês Raloh
Parker, que. no dia glorioso
em que se comemorava ua
capitai soviética ã vitor a so. ¦
bre.Hitler. foi =urpreende-Jo
por trás das cortinas, dá
embaixada americana, ollian
do O povo coin. raiva e mur.
murando ferozmente: "Elas*
pensam' que a gue^a. ásã-
bou. Mar agora •. é que ala
vai começar." -

Capitalizando.em beneficio
de Waji Street a "experièn-
ca" adquirida em longos,
ahos de espionagem; Kennan
posou como um "profundo"
conhecedor do; homem : so„' viético. A populaçãe»-da V.

R SS. dizia ele. eMa fi-
si'-a e esplrll uai mente fati-
gada". E de^c principio es.
tupldo. no qual cometia o
mesmo engaiv» de calculo
du- nazista- e que partiu
para traçar o- planos da
"guerra fria". Esta devia
consistir na "certeira e vi-
gllante aplicação de contra
força numa serie de ponto»
político- c geográficos varto.
veis' . Que sigmfica\a isto?
Nana mais que o cerco da
URSS pelo instalação de
uma rede mundial de bases
americana*, ç lambem «
ajuda a governos fascista»
como o da Grécia. Turquia,
China, do Kuomtntang, etc.
Enfim, o genne do Pact > do
Atlântico.

Achava ainda Kennan. se-
guindo sempre no rastro dc
Hitler e recusando-se como
bom e obstinado nazista a
aprender a lição da guerra
recente, que a (JRSS "era
uma nação vulnerável e dc
Certo modo impotente" .. ^
Vulnerável a qúè? A u:n
atai-uo, a uma agressão
americana. Assim pensava
Kerinan. e enveredando em
seguida para o terreno da
espionagem é da organização
da ijiiinta-coluna americana,
declarava: . "E' inteiramente
possível aos Estado» üiudcs
influenciarem por suas ações
os aconteclmontos internos
da Russiü e dc mov mQnlo
cómunisl a .. infernacional."
Ai jstava o programa da
traição dos Tito. dos. Rájk-
e do*., kòstov, -«om «ujo . re-
sultado. ainda.-- Kennan-~-se
enpanou •edondámehte.

Pela- simples" ~enunciação

O ACONTECEUÜ
•so Arinos^e outros medálhçiés
qiíe condenam a niais iève

.têndoncia polirica na -litera-.
tura, justamente, pprque da
literatura -~ - e que ltíera-
tnra! — eles fazem diri sim-
pies' negocio.jGQmcrcial.:.'¦'- - --E' dever de todpS Os ,ç8-'
critores honestos, particular--

T.menteí-"dos escritores de vali.
guarda; CÕnlribdiv. ;para o*^
nfaior exilo ,tc7pioí.'!mo Con;-:"
gresso ; Brasileiro 

' de • Escri-
^¦fírés"-- debaténd' teses- > ¦-ii-, '¦

rando resoluções 
"relaciona-„

das com os. píobleaias mais;
agudos- e específicos da in-
tríJectüalidade' brasileira, más'*
sèm - deScurár., as grandes
çuesloes gerais que condicio. ;¦
nam p floréan'meii.^O ^dja" cul*.: t"ra e á pro^riã; dignidade
do escritor; Como seja o luta

..;;,peia' Sfa$^0r:. pélm- ¦&$*$:,.

^ervação "A~á paz entre-.-.os-
¦povos. "': 

i~7 ''"7: -;-¦: '

IfíVASAp IANQUE C~;
PRECEDENDO: A-vinda 

"3e

Kennan, o sinistro espião do
Departamento -;: de:- Estado
riorte_americanor7 que .deverá-'
chegar. ,ao - Brasil dentro em

.poucó, desceram:-em. territó-
rio br^iléijrOjv-fáhtasiado8 de
turistas, amantes do carnaval
carioca, ümar~legiao de mill-

• tare,,' ,e policiais ianques: Es-
ses repelentes - indivíduos, mal
encarados, arrogantes remo»,
endo chjeléts, são encontrados
fièquentemehte nós bares.
praças, por ,. Ma,-- patte.
Ele» suo exatamente TéoiriO

. àqueles bandidos nazistas que
Hitler enviava, também dis-'

;fárçadOs de •turistas;.para ofi
riiwr

mmt &&^0j0^^

de\sc* pontos de vista, ve*
t>e quc os planos do impnla
llsmo entregue» a es»c "gar.-
gjitcr". nunca passaram tle
um palavrorlo im^nsistente
que sò :íc-rvla para mascarar
a preparação da guerra.
Alas. no finai de &eu ar-
ligo, Kennan, ainda como
HHler, invoca a Providencia
c aponla .'• America do Nor-
te. a obrigação de assumir,
em substituição á Alemanha
nazista,, '"a aliança moral e
politioa que a. historia lhe
impõe de manera inequi-
voca"...

O cspiâo-diplomata come-
Çoti a curti,, amargas decep-
ções quando viu ò seu planocsboroarjsc completamente
na Atia, aos golpes poderos«s do E.\«rCito popular de
Ma0 Tse Tung e Chu Tel»
Declarou-se mesmo "aborre-
cídc e fruslado'! com esse"miserável fracasso" . E
certamente para se curar -«a
violenta "ressaca" políticacausada pelos chineses, vem
á America Latinp tentar im-
pedir que também este con.
tinente esmague os pianosde colon zação c de guerrado imperialismo. Dai a un,portancia mundial da resis-
tencia. que o povo brasileiro,souber- opor á sua viagem,
á odiosa e aviltante* prêsen-
ça dos tanques "ln«falados 

èm
conferência secreta na icapi-
tal do nosso pais.

A estupdez do plano- (|a
«"giiorra fria", sua iníónsis.

tencia, seus fracassos — quêrctlotèm a -confusão .entre a
realidade e -òs desejos dosimperialistas ^ não nos-de-
vem entretanto iludir nem

.por üm. moinentò sobre • v
natureza 1«i larefa de Ken-
nan Síin (emas motivo'dçtranqüilo o.rgujjbo' ao "cotts-

-tatar que hoje, mais de dois
anos depois, os acontpc.i--mentos confirmam --pas; o ã

_passp a justeza do-informe
de Zhdanov, j! tha-s.. que es.sé informe llor^sçeu rto gi--"gantescó movíiuentc ruiundi-".-ai pro-pàz qtie ha de levlr

*os agressores á".' derrota Mas
=--ísto não quer dizer, que 

'o
perigo tenha diminuiddr so-"contrário. 

Os -bandidos."do
tipo de: Kénnah que repre^;

n-entam a cabeça pensante'-
•:: dO imperialismo, áSo tanto

.mais "perigosos • quanto. ma!g
desesperados. Prebisam. pb''.J isso, sé^ ^adavez-trigis cn."curraladds, ' receber gOlpeS"J çáda veiz mais fortes, até

.-que sejam obrigados a, ca-
titular - ¦ ~ Vu

,i • E** nossa : 'niíssâo, .no Brà-: sil-,; mostrar qu? esse! repre."isentanto_-do imperialismo
-tajnbem aqui, como em toda:' 
parfe,;,.se tsttgána Que os-povos hão: querem a nitela;
dos Estados, Unidos; péih a',. .guéfra.-E que o poyo myi-
silcirp támbem saberjii ! dé>.

! Ajçar %JaprÍe^'ú^(érttimodQy
^ bsatHdo intarnaeiona!'.'^çnn^i|,;.tai 'iaíni0^.g.iííeÍK.çi^'
.•^•.Ãi^a.v^fc;-'^í^';,t W?-

SAO MAUMI
. '*em,~:. .

HeuiUiam-M eonjuaiameat*
em *>*o 1'awlo para Plgetiear
Rted>tia% rontra a próxima ete-
lada da mia*A« rolcmixailei»
iaoque chefiada poi Rea«»i ei*
ria» orfanlaacAe» !**« notki..É r*-
¦«Ivendo erlar uma («r*'«alia
tVr »(i?;»tr d*»tlrada a eaotom
nar a luta populai comra ee
*ü«*<¦'¦*• trttperiallitat>. r.t«i»e »•
eatidadea que partu-lparatn «Ia
reuni»-) figuram o Outru Ae Ita»
tu»K*> e Oelèaa do 1'etroleo. 4o
Río Paulo, a Federação de Mu- «,
lheres, o União Slndkal Aoa
TrabalhadOre*. a Coniistio M«a-
ie»" de Kx-fotiihatritlr» c Aa-
ScmhUla Permanente pr6-Coa-
ferenejt Sindical de Muiitev^
dôo.

1*. **i. «

G OIAS

Sn aa|l(. da Câmara Muuic*.
pai a Associação (ioiana de lm-
prensa teallrou um nto publico
r<ntr« a "l.ei,dc Segurança" •
a '".ei de Imprensa", tii: imndo
entre •* oradores o UcIt catoll.
c0 Oscar l.evino Júnior, qua
apre»eniou o relatório 'da atua-
v"«" dos dcl^^ados itolanot ao
III Oiiarrü*,, de Joniallata» re-
aliado em Salvado*-, dando de»»
taque especial á ul-inça». do-
conelflve eontra aa Icíh ile etce-
çio.

i» A It I

Prossegue a luta do" banca,
rio» d* Belém por 40% de ai»
mento eom o limite minimo <t«
TiOO. cruzei roa, repudiando a-min
C ¦ acordo' iá desmoralizado qne
os- pelegos negociaram no Klo
seguindo instruções da Ministre
do Trs.balho. * •

C K A R A

Em declarações & imprensa
pupular de Fortaleza, o deputa-
do Peüiclca Moreira da RocIm,
lldér d" Partidc Republicano'
frisou qua ele se encontra so-
lidârio com a politiea- dos po.
vos contra'as forças..do tmperia-
pamo. acrescentando que atualr
mentt- existem apenas, dois cam-
pOí —. "0 da democracia è da
paz o o' 'a "reação,' do imperia-
.lismo i- da guerra". ••'

1110 GRANDE 1)0 SÍfl/"
A Cornissão Represe:»ativa -da

Câmara" Municipal de Porto A\c~
gre enviou ao corpne.l Alíneas-
liv» (iuimarâcjf um -telegrama • d*
cnngrafulaciV-s pelo maiiif^sf*
ria Liga de Detesi <las Idher-
dade? DeniOer;j»ic.T' d^smasca-
randf, ás provocações ' do" nova.
Pl.ario Cohen... .

';-7 
«A lí l f

. -O Ccntro" de "Estudos c DelV*'
(In PctPOlòrt' -m £,'¦ Asc«çiric{ÍQ'.'RaJ¦hiana <}¦> Defenda Paz r da Cttf....';twá-,: tlir?KÍram-se ií "^opuJarSo.
o"ric'tandn*<i • a •*pai,t-'o^;.iF. A»r
manjfestaçCes.¦-'* n^ti-imjicHalfyap
({»e r^aichrão-cOpiO Dfa ,deRe-'pulso NacJo„aj a cfjçfrada ac» R»o
dfr-espiõps ianque? cftio aqu» reaf:1iü.arão '{ima confcrÇíiC»» fOÍOnfürj--
ífora. :;.7.~; .'. ,.,,.;_.". 

"•

: •¦::¦-¦" -v. PK H MAÁlRlirii; 
">:, 

;}^Í;

Na cida(Í(";dp Çabti o v*feadV¦ MailotO, Es tevês denunciou % jéç*.'
Vio di ' dinhf irõs;. pilhjicos . pelo• Prefeit'oy,0'iytrCc!i»ç po.padrf .*p-'tonio-.Aives:Me 
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\\Z^mda4mdM
ienao t Miller - ageates dt muna t cutaizp
| A YIA&KN d* Ocora-* F. Ksmnan *
Bdvard Miller ho »o*r.o pais, oade pt-eten-
thsu proKldir a uma reuniAo de diploma-
iaâ-eepio«í norte-amerk-ano**, é \m doa ML
«troar* elos «ia cadela dos planou de guer.
ta e coloni.-aç&o do capitalismo l*nqu«* pa-
fa ostro ngular * Indfjpendenda doa pov<»»
a dominá-los.

I « N&o ee trata dc um fato i*olntlo
à projetads coiiferencia **loawibalxadore.j
lie WasMngUm na América do SW
Ainda hk pouco, r«m-*o i™*™*"-
ta leve lugar ei* -Cuka enti-a oi «mbalxa-
-Soro* dos Estados UnWfc» no Mteka e pai*
.es da América Central. Eni flns 

J* 
é*

«uniram-se em Londres ? *r°ífi£
espiões do DepariameiUo de Eatódo a. WL
roVi Oriental. Brta m*,««^^«ÍT
seaiemanto ae i-eaètoou em BaB***v2*I

aiM-r*-w>o nes paiaca «ia A*Ha rt-o*rient8i.
Como «e vê, os iniperialiatas ato»»-

eos preparam terreno para acíea «Je *****
« còlonixaçáo naqueles paiaes J»j» 

«e lt.
tertaram ck> jugo dos colonixadores es**
trang^vos ou naqueles cuje* povos lu*«ro
contra o capital financeiro internacional*
Não potie haver duvida que o« impcrialig-
tas tratam de restabelecer seu dòminio 003

primeiro» ** roaui&lo u forro e fogo oo%
legcndsw.

Como? Eles próprios o Mtcm cin.es-
mente: amivéa da guerra. A trave* do
rafetto -das tiranias qut subjugam puvof
como oo àm América Laüna ou da Asla
•nl-arientol. Estamos diante «le um e*f«r-
ço ctareaperado dos grui** impet U*ll»ta*
para manterem o mando colonial, suas ri»
quesas t stu potencial humano p»ra a
projetada carnificina mundial oom que
onham o eomploto d****»»*»» norte-america.

ao n*jB**e as povoe.
Kemtan a Mttler aio oe agentes des*»

trama imp*j-rialíi*ta na América I .atina.
Sio agentes «ia guerra o tia eolonixaçfto
•ae ^01 StreerUMpartameMo de Estado.
Sen objetivo é reforçar as ditaduras *an-
grentas aoa oprimem e efAont-ionr n>ysm»
povos. Contra doa, mobüitmmos -o saarado
Mio patriótico de Udo., oa <*o«mbate«le*,
anti-imperjatistas, de todos os que «le*e-
jam «ma Pátria livre e pniapesa, de toifos
oa qoe anaeisnt pela pax e o bem-estar.
Expalaemos «ie no*so pa* esses visitantes
-da noite sombria com aue noa ameaçara os
eolonisado-res do capital financeiro ianque.
Nio permiinmos que eles conspirem coni a
camarilha de Dutra contra a independen-
da nacional e pela escravixação do Brasil.

K

HlLllafiÉ Mamo
O PRESIDIUM do Sovitt

«upi-emo da União das Re
publicas 

-SociaUsla* fk>yiétk«£,
em decreto de *9 de J*M*eiro
«bate ano, convocou para 12
de marco próximo* as «lei-
çôe» para o Sovlet. S***p*«mO
da URSS.

O mandato dos deputado»
eleitos em lfl-UJ «**p*wm a
1*? de fevereiro.

Em nota relacionada com
O próximo pleito eleitoral, a
OC do Partido Boichevique.'t&h: "O Partido Comunista
tibolchevique) da URSS con»
tinuará a lutar incansável-

mente pa«u «3on*egu<r a co.
labornçâo de todos para a
consolidação da paz. Lutará
lambem pela consolidação
dos laços fraternais com *?$
países, da d**iwi*cTa«*ia popu*-
lar Nossa tarefa pr:ncrpal
consiste, agora, em unificar
a» forças que desejem trn.
balhar pela paz, na grandeluta contra os agressores im
periollf tas".

Acrestenta a nota cpie "o

povo soviético «stá profwn.
daraente convencido do que
numa competição pacifica en-
tre os dois sistemas, « -jooia-

PELA INTERDIÇÃO
DA BOMBA ATOJHCA

Eas amplo manifesto dirigia*
ao povo francês, -especialmcate
áa mulheres, a Seção .Francês»-
Jo Comitê Mundial da Paz fe*
am apelo no sentido de qae in*
lenHifiqucm a luta pela biterdi-
tão das armas atômicas. Nume-
rrosotj Conselho* Muaicteai»,
atendendo a eSse apelo, estáo
promoveodo campanhas em todo
D território francês.

NAO TRABALHARÃO
PARA A GUERRA

.' Em um grande eomicio rea-
lixado Cm Cherhurgo, ua Fran-
ça os oradores manifestaram-
ee? contra o fato das autoridade--
virem transformando aquela «Ji-
dade cm fornecedora de mate-
liai de , guerra. Em Nantes c*
ferroviários rccusai-am-se a
conduzir comboios de a-mamen*
tos. No Hayre os doqueiros »e-
cusaram-se a descarregar o
•"Empire Marshall" e os seus
companheiros dç St. Nazaire
paralisaram o trabally protes-
tando có-tra a presença do por*
Io dc um contra-torpedeko
jamerieeno.

CONGRESSO. PRO PAZ*
' NO LUXEMBURGO -

TNo dia 9 de março será rea-
lizado om Congresso Pró Paz
«o. Luxemburgo. Em todos 0s
Sindicatos estão sendo realiza-
aa* conferências , preparatoriais.

em que são «leitos delegados a*
importante «onclavc.

POLÍTICA DE PáZ
NA POLÔNIA

Enquanto crescem -as dcsp>*
«as milhares nos paises capita-
listas, na URSS e repuhlicas po.
pulares diminuem esses gastos
em proveito das despesas co*»-
saúde e educação* N» Pc4onla.
as despesas militaTes desceram
de 8,4% «m 1'949 para 1,9% «o
orçamento para esto -ano -ite
ISSO.

A .lUVEíNTUDE ALEMÃ
iQUER A PAZ

fim. manifesto dirigido á ju-
Vttitude de toda a A'eínanhov
milhares dc jovens de Hegde*
ib.* . -g lançaram um apele nü
sentido de que cer**em fileiras, aa
Fí*en'.2 Nacional Alemã .#or uma.
paz durável e pela unidade <**•
Alemanha, concitanüc^a a au-
mentar sua vigilância com re-
lação aOg provocadores de guer-
ra.

PELA DERROTA DOS
PROVOCADORES DE GUERRA

O ' aselho de Paz .-, Esta-
do .do Paraná fez divulgar en"
Curitiba o apelo ;.;!-* Congresso
Mundial dos Partidários da Paz
dirigido a todas as assembléias
legísl.;tK-as do r .uik'»^ no sen-
tido de que seja condenada' a
c*ci*rida armajoentisla, pela i*i-
terdição das . armas atômical,
cr-'ts as guerras de natenr»>:i*

r Cft» e eontra a repressa^ a#s
...partidários.da Paa. r-

s jr 1 L^rw u

Rio, 25-2-50 ssk »YOZ OPERARIA ~ Pa^. 4

iismo acaba.ru superando o
crapitaJIsmo* .Está eonventâdc
tvubem de que se os impe.
r ahstas provocarem uma
nova guerra, a talião So.¦viética receberá o apoio dê
todos os povos amantes da.
paz e acabará per -esHiargar
o agressor.*"'

A nota termina eom um
npelo a todos os eleitores
para qne votem nos candi-
•datos do Partido, **ntr**buin.
do a-^im ?ara fortalece^ ea-
da vez mais o pai» do soca.
lismo Vitorioso, baluarte *
paz *e da seguran-ça entre

os povo«*

BEUNIAO DO COM1TÍ
MUNDIAL DOS PARTI-

&ARIOS DA PAZ
'Nova reunião do Comitê

Mundial des Partidários da
Paz terá lugar em Estocol.
mo, Suécia, enire 16 * t* de
março projciiwo.

A ÜMH9ADE OPERARIA
EA PAZ

"'No c«rso de toda a Ws-
tor ia do movimento operário
itíternactonai jan-t-»is-«té 

'Jr»;

je -a unidade da -cjasèe ?ope-
rária" em cada paus *m ««ea-.
Ia mundal teve utíra im.-
portáncia tão decisiva como
na. hoara presonle,. A -unida-.,
•i2ie das fileiras do proletá-
riado é indispensável para
•étefender a paz, para levar
«o fn*aca*"so -os criminosos
projetfos dos fatttores de
*f»werra e ft conspiraj-*ãí) dos
imperfalístas .contra a de-
mocracia -e •© --ocialisino, pa_
r* impedT o emprego dos
métodos -4e donji"^çião fas-
cistas. para opor uma riesiá-
íencia decidida -á oauipanha
c© òa^iitai taonopalista con-
tra os interesses vitais ida
í-tósse operária e ^íbter a me.
iboria da siluaçãp ecouomi-
ca das massas trabalhado-
ras" íPftlrniro Togliatti).
OS. PBTniRANOS MAQÍ71S

C05ffTÍflA A ZOMBA xi
ATÔMICA

A Assocação Nacio»al dos
•antigos maquísr franceses
íFfT e^PJ»') jjéonunciou-
se contra a bo»b» iaíontíca

j«mo arma de foerra. &%\

DELEGAÇÕES DOS
PARTIDÁRIOS DA
PAZ A DIVERSOS

PAISES
SECRETARIADO do

Comit-é <K> ConrrcsKo Mun*
dial des Partidários d- Pat
•e reuniu om Paris na **»ri-
inc-ira quimtcim dente ***<*,
«ob a p-*eai<lenci«| «Jo &âbú>
franeès ffédeHc «MhH-Ou.
lie è com a presença de re-
presentantos do Kedecaflo
Sindical Mundial, Federa-
ifão Democrática Interna-
füonal de tflilbere» r* ds
Fcderstiio Mundial da -Ju-
ventud-e Democrática, re-
«olvcntJo levar 4 cxecuçãG
as medidas «dotadas -.;*íc-
riormente, da f*>rma se-
gninte:

— As propoKt-as de pa»
oluhonidas -em Rona e <\e--
tinadas ás assembléia** par'
lamentim-H eleitas dc ca-ria
paia, com es 5 pontos fun-
danwntais da luta contra »
guerra:

a) GesaaRâo da corrida-nr.
mamentista e pela redução
dos oi*çainent*o8 de guerra
e das forças -militares de
eada pais.

b) Proibiçfto das armas
atômicas.

c) Cessação das guerras
de intervenção, como -as »e
estão em curso na índo*»é-
sia, Viet-Nam e Malaia.

d) €e^ação m- toda re-
pressão -contra o** juntidâ-
rios da paz um todo ro •

•mundo.

e) €egsaoào*da »u«rPa de
nervos, em íavor da «fssi"
natura «te -am fa*fa de paz
entre «s --fiü-andes potfficios
<3o mundo:.

II —- Dtíííyíçtiçõeii -ccinipo!?.
tas de perj^eíralid^es -m-
ternacioifais *»c dirÜRtrâo
-aos diversos parlamentos
para lhes submeter aqueias
propostas adotadas em A**-
ma peles partidários da
paz.

HI — Oe 20 #e í«vi?i^.i'ò
Sxl? de oiírçu e-isas d»í*<5-.
í" ações s-e feij^irao ^uees.
í-íivãmente % Tt-iila,, 'íJetgi-
ca, França, -Tl^Iandii, 'Mexa.
co. Estadia ^tóto'v í!)kííío
-Soviética.,

A URSS Propôs
E a ONU adotou
Ü!mS 

">ck> 
dil íu*'dtu»e* da «Tifanlaaçfi^ m»ndt«l ,Uh.

A 14 d. d«*x«ntT^» iHimpor **mpl«v » «JO *l«w
ama ^iSu T ^oMirill tií«V»rl^ pur iDldallvn da ,1r

STSnMUitlS **. proin^fe «»a »nn« atômica o * aplicar**
tja me-«**a Momlt» para lin» P^11.™?** . J^ tMt .,„WíUi-.tt,

A poilt-ta dfe palMLi y»"*^* *» ^3SSH
iér m ü*at»o» «m^ oeie^iln-íátt-iâ omi J«J 

«J^TLÍJESS
a »dmt4c. f«**rapo d* p-^pcl no tiemiro tínt^lm^à^jSAloímdas
l^la antit-a ÉJ-oeirílAdc di.s S*s;ix*. dt lrUte memorm.CONTRA 

A PPWACIAMDA DK r'W«HA
%f\\ IM7. na HRumta ***e «Ia AawiitWéiaOeral «ia

QtiV pt>. iniclativ-i do governo da URSS « •w¦*f, **e «ia
Uopifacão foi adotada wna rewluçio condruuindo a pro*
paeunda d» gutrrk *mo Qualquer forma. ¦

jamhi. 01 fovcwes dt» paüe* c»ptêHita* oa daptntWsnto
lamtm i^-I-iu-k 4B*tíattva prat»ca para rtnpedlr «am piopo-
»*nda tnfame. Ae canirárie «Ao o» próprio» gotarnoa im-
•-.triuUv.i" .*uf fomentam a propaganda ie ama na«a «uan»
contra 4 URSS. m do-rocraeia» ppvlarcs e «* póTot cp**»
fiftam pela tua übcr-açio racional.

Kh VKBB, m. p cpa*rnda d* fvtraa é «*Bo3Wcra4» rrma
.«ntr^ a human. * d-

A GUERRA - FONTE DB
ENRIQUECIMENTO

posição dos aatigos :g«erri.
lheiros -da resistência 

"fran-

eesa a0 nazismo teve grande
i-epercuísao na -opiÍE.Íâo pa.
tüica, datdò ò? rfjrande:-!»^
tSgiò- dé #00^'-gozamí-èsses'-^l*tr*=roüi 4a lota <#zm -o fas-
cismo.

"Quem, iportanto, pode
levantar «bjoçoes contra as
propostas da UKSS, con-tra
a proposta de condenar a
preparação de uma nova
guerra, contra a proposta de
proibir a arma atômica e
estabelecer um controle in-
ternacional rigoroso, contra
a proposta de conciair entre
as cinco potências um Pac-
•to tendo em vista o Teforça.
mento da paz?

Ninguém, senão os ini-
migos da paz e da coopera-
¦gão internacional, senão
aquclea -que vêom na pre-

para*|io de uma nova guer*
ra uma fonte «le enriooeei-
mento. que vêem na guerra
nin meio «ie estabelecer
o seu domínio mundial ©
subjugar os outros Estados
e os outros povo*". (Pala.,
vras de Ministro do Kxte-
rior da URSS, A. Vishinskl,
na 4* assembléia geral da
ONU, em fins de 1949. de-
rendendo as propostas apre-
sentadas em nome de seu
governo, as quais foram sa**
botadas- por iniciativa doa
Estadas Unidos e da lngla-
terra)

A CRISE SE ACENTUA NOS EE. UU,

Incapazes de resolverem seus problemas internos, Og
-grupos -capitalistas se vêem a braços com uma crise
crescente de super-produção, enquanto milhões de op-s»
rarios ficam sem trabalho. As estatisticas oficiais norte»
americanas admitem esta semana-que existem nos EE.
UU. **} mi.hc-tís e 500 mil desomprie^dos tolais.

Como se v«Vnem acorri-ò^arínameniistaàesi^ft-eaoa.
•esonseoue dar emprego afes nailhões de chaumeurs do
mundo capitalista. Ao contrário, sea numero cresce
sem cessar. (Note-se que -as estítíisticas.o-ficiais nunca
reconhecem o verdadeiro nurraero *dos sem trabalho,
•tetimaind©-.© isempre''pa-i*á"-iMCri*5s)'. •¦ •* •

ÓDIO MUNDIÀt AOS EE UU,
0 v3cnador aort^^nicricauo"fkylort apesír do =wu rcacionaris-

«rtP, é *» ihomem q& üjâo foge
i real^ade quand0 # Express**
a respcko da sitiiaçSo tm que**- ooloeam -os diversos povos -em
•rel»ção tío principal 'paír impe-
rjaÜsta. Condenando f política
de Traifl-.il, declar°u Taylor no
Si;nudo americano^"O* habitante-* das Filipinas
•rklfi amaín os Estado? Unidos por'qm? el**s llics concedarpm «ma'fittlsa independência-: of da Indo-
rlvin.v .pori-n;*- n F**ariira. Tia lata.
G««Hra: eles. itíiliz-i «rows renebi*~<èís da Anit-rlc*-: op indan&nos
¦porque -n Holanda se eerve dos
0XCe<lentes de flímaraetitOe amO*
í:ícan°s a fhn de suíw'w»ar nova-
miente ;ersse poro: ^s ftneí*os por-
otip a iuiervHníírío tf*; •F.--.t"M0'S

lTÜí(los: íflies iffeii mais 'fmU ique

pâ?; os oai-ôp-jiis «« seu conjun*
•10, p^ne -a-. *poUt»ea d»s -Estarlo*.
üaidOf>.-vÍ8a-fazer. renaseer -a 'Ale
¦«Unh4*; os "habitantes da \métict
i^rina; porque o irapCí-alisino doar
ílétadPs 'Unidos 'fornece- armas a .
?ens-ditador?*!. A Inglaterra qua*
í»ftn» i TVmeriea ^0 "Tio Shy
lok*' G« chineses 1a direfta ca*
mO- *>«}. da ésqnerda não amam <>í
amer'canò«".

•Sc o senador T«ylor não o Ss-
se, nó» fescla-i,ee*ni*,s o motreo
d**sse: odi» -universal »6p Estafdos
Unidos- -Deve-cg á -ffilitSCa. *mpe-
rialsta.ffe guerra. vjtSáwífo a *do-,
tóiha^tfO mun^a1! dt **^nll Stnect.'ft ii-t* *odro sa-f-Pado q*i* Se-trans-
íormará em. liitas cTesOenfes Pel**
Tfberta^T)- d^s ..oVoS -qtle ninda
^•-mem **ob o jugo da oprèstS»

..lia-p.eriaUsta...

MAIS 20.000 OP.ERARÍOS POR MÊS NA HUNGRIA

Ao contrario -dô 'qut iacontece no mundo capitalista,
. nas áeniocracias popüprés:?^â^çèf:'^^odv^ç&6- -3e .pa*;

* aunícníaím as. necessidades 4e mão dte (obra. E' que
a- capaícMade aq-itativa ck ^pepuláçâo se -desenvolve

progressivamente. Na fí^ngíría,. graças ao aumento
. «íintexraptQ da "produção para a paa, ads novos invés*.

•timenltós 'dí* ca*piitàis e ao ritmo dos trabalhos <ds ooifô»-
tração, *as íafericasr w&iaaias e industria * de Gons-truçâo:
civilÍÈiixp*^ ift&&o de \9$9, cerç?
*4fe 20»:OÇ*0;.<nov^'-,<^}^tràs a-.^ia. , >

.;!, ,JP' *o m*->íh«»"*^n^»^.;*itó •áe^V6lit**men;to àfttiijstrial do
T:pms, ist?& é, -áa- cõnst^Ma»**»!© <de sua I-néopenâenciap e -cte
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OS BANCÁRIOS NA BATALR
DOS SALÁRIOS

OS MANCÁMOS acabam
de «:.»n«iui»ur a primeira
vitoria na campanha pelo
sumonto de «alurio». Km
Jui»* grandes MiemW«éias
,1,. ma-u-t, ft*ra*tcad;it«
«f-ravA*- de vigorosa prearfo
sobro *» diretoria ministe.
ria li-ta do sindicato, derro*
faram o "acordo de iral-rio'*
firmado entre o» pílegos e
r: banqueiros, tornaram

impotente para intervir na
rouniSt» o delegado do Mi*
nUterlo de Trabalho, man*
tiveram com ma|i firmeza

ainda a reivindicação de au-
mento de 20 por cento e 500

cruzeiros é praticamente.
pasmaram a dominar a aéde
do sindicato onde os pelego»,
apôs a fragorosa derrota quo
sofreram na primeira reu-
jiiâo não mais apareceram.

A Comissão dc Dcfesa dos

aao» aries orgatiismo dc.
».«.«»<*•.«•., une dirige «*ora
justesa o movimento, im*
pfle-ae, a*slm, «2©mo o unlro
dirigente autorixado da
grande corporacio, como
deixou paienteadn a podo*
rosa a*-***-mb1rM:i do 1.600
l««nrários reunida na semn-
na pagada, onde apenas a
meia duxfa de pelegos da
junta governativa do sindi-
cato pretendeu se opor a
esta direçio o á orienta,
çát. nue ela vem dando á
luta doa bancários.

A Unidade do* bancários
em torno de "ua Comissão
de Itefcsa omiaga, assim,
as manobras divisloniatas
d.." banqueiros quc. já n&o
podendo mais se aproveitar
dos oclegos, saiteadorox d»>»
sindicatos profundamente
desmoralizado* c odiados
pela corporação, tonta ram
iniciar um "movimento'* an*
Ü-unitário lio 8eio do» ban*
cários. 'através dos trotzkii-
tas do "Correio dn Manhã**,
mascarados de "socialistas"
e "defensores" da' luVrda-

fím Mofli das Cruzes (S* Paulo)

Rei me de penitenciaria
«a Mineração Brasil Ltda.

fi ODIOSO o regime dc serv*-
na "Mineração Geral Brasil

situada era Motd »•***>
Lruzcs, listado de Sã© â'auli».'\ 

usina è prcpri«idade do»» cO-
•ihecjdos ir.njjtuatas "Jaíet e- oo

Lida."

rios ato pouco tempo, era o
fornecimento de vales semanais
(c . vez do pagamento de sa-
Ia rios) para aquisição de çcue-
ros alimentícios ou dc asai st en-
cia farma. eutica. O operário

operários ali são tratado» como quc perdesse um dia de servi-
.*..•¦: ~n -s- linha n„ fim Ha .«ema-ço' cão tinha, no fim da sema-

oa, direito a e3ses vaies'—"o «I4***
Significa-, ficavam 3cm ter o quo
comer durante a semana, junta-
mente com suas famílias, pois só
recebem oh 8*.larfoa quinzenal-
mente.

No mfi« de Outubro d0 aiio'
passado flxaram na portaria «ta
usina um aviso dizendo que
''•ria cortado P fornecimento ilí
vaies, sendo que no dia 26 se-
ria fornecido o ultimo, no «.*»-'
lor dw* 80 cruzeiros, para- 0s
operários se manrWem até •>

dia 10 de Novembro, isto é, dn-
rante 16 dias. Os operários se
revoltaram com a •-noticia o che-

apanhado quatro garam a preparar uma greve
d- protesto. Mas, informados
do movimento, 0s patrões recu-
aram, mandando fornecer ura
vale para armazém, e consegj."-
ram, desta vez. aplaca" os "in*-

mos exaltados.
Contudo, os 0perarioH u"o sã-

portam mais a situação. A re*'
volta e o descontentamento fe»-'
gei.e: .lizam. Os elementos mais
esc4 ec.dos da companhia es!.âo
compreendendo qui; c preciso
organizar rapidamente* 00 seus
companheiros c preparar ás lu.
tas de todos contra e^te regime
de odiosa exploração e de
opi-c são nazista, por. aumento
de salários e melhores condi-

detentos.
¦•'.',¦ Há rOuco8 mcsesf por exein-
pio oa guardas particulares da
usina !— a .Mineração, como va-
rias outras empresas em São
Pauto posaui aüa *.- _t parucu
lar — deram uma violenta aur-
ra mm operário, dentro da te»

. eçâo t;m que trabalhava, aó pc-
lo fato deste trabalhador ter p*!-
di<i0 um entendimento com' o

. uhefe dr secção. O operário fo»
.retirado do local de trabalho a

golpes de cassetetes c ponta-pes
a entregue, na porta da empresa,
â policia politica de Adema",
que ali já o .-guardava. Na po-
licia, ficc'1 ele preso vari°s dias,
tendo ainda
violentas surras.

Como se vê, a polida da dita-
dura age ,cOmo simples apêndice
da empresa, publica e descara-
damente. Para que os beleguins
possam espancar e massacrar
os trabalhadores que caem no
desagrado dos lacaios de «Jafet.
:. usina oferece-lhes Um carai-

. nh&o com o respectivo chaufe ir
para o transporte do3 operários
quo manda prender.

A Manha reacionária da poli-
cia particular da empresa nao
se o.')ate somente sobre os ope»
rários da Companhia; atir.ge,
igualmente todas as pessoas quc
dali ge aproximam. Ha tempos,
Por exemplo, foi rresetíciada por çóes de trabalho. Smente estas
muitos operários uma cena inomi. luía.<, darão um pouco mais de
-vel: os policiais da usina; ar- pão e liberdade aos trabalhadoics
niados de revolver, prenderam e seus filhos. E se lutarem or-
dua„ crianças e torturaram-nas ganizadamente, os trabahadores
porque elas toram encontradis derrotarão os seus violentos ex-
ar .nando latas vazias que os- ploradores e a policia de Ademar

ht

moradores; da Vila ''a Usina
';' áogarh no Uxo. Sê esses moas.

trós chegam a 
' 
tal ponto com

duas crianças indefesas que pro-
curar* latas vazias no lixo.'. 
imagine-se 0 que eles rão pra-
t|cam entre os trabalhadores que
t*«.levantam' para protestar.con-
t^a a¦ e'sca?idal«?sa exploração »*e

.. que sâ0 vítimas dentro dst em.
| presa? . V Ç ^à-^V^^^'»
jf, {}.!. Esta éxplora^Sp.4! ^elfeyãste'; d.^; i\
^.^àinismp 

' '"*"¦ '*-" "-' '¦¦—•
rl ¦*»¦•• 'od'o's

como milhares de outros ope.-a-
rios já estão fazendo em com-
bates parciais, através de. crês-
centes movimentos grevistas.

s>^- ,.W;, rsi^ i.t£^-.\i\
f - mj^j» i^^^l. IjAW- ~S' * ¦ "JrSL. O p*~T"i H*Jmm* t\^ *Xmí\

de «>iiitii<*-ii Na viTilaJ.-. o
veiho e furibuntlo órgão da
ri'*K**°. «'«»"» o movimento
do* baneArioft, surgiti do ro.
pentr f-avent-ado dc ndvcm
Rado da liberdade ülndlral,
de "inimigo" dn inlervcn*
çio do MinttiíórJo do 'JVi*
balho nu» «rirani/u<»VK ain-
dtcafa. lira mais uma tec-
niea patronal, dlvliiõnlita
que caiu no vado pol«. em
nome dt or^ani*/.acÃo aludi-
cal ''independente'* o quc oe"tocialistaft" do "Correio da
Manhã" pregam (ou prega*
vam, poia tiveram de re-
cuar ante a unidnde da
ma*s-*0 ora aimplcamentc e
criação de um movimoftto
pelo isolamento tios comu-'
ni*tas dar» lulas reivindica-
t«»rias do* haucaríot*- Ora.
a exneriencla das lut.-t** ope.
rarias no pais o d«w pr«*i-
prios bancário.*! demonstra,
justamente, que o* comu-
niata*. são os dirigcntui*
mais firmes e os-camnctüoa
dn unidade d<»s trabalhado-
re» e das massas populare.*.
na luta por suas reivindica-
ções e por seus direitos. O
exemnlo de tentntlvas At
"isolar** os comnnifltns dc8-
sas lutas são convincentes:
toda vez que a massa não
se ooõe rePolutamente ás
manobras dos traidore», que
procuram levar á frente
esta infame tarefa dc tlcsa.
gegação a» lutns desenca-
deadas terminam sem a vi*

teria, Foi o que aconte-
eeu, i»or exemplo, mi grevo
doa íorroviarlo* d» •"•Ctn**
trai" em Minas (íerais.

AUáa, têm oa bancário-*
uma grande experiência
neste «entido. da ultima
greve que reali%aimm< À
meia «luzia de opuieta* po.
iiciait e fascista'' nue apa-
receram np*s a vitoria do

^vigoroso movimisnUi invea*
tindo eontra o.s lidere» do>
bancários — alguns dcUs
comunistas — outra coisa
náo flxoram do que dar »m
pretoxto ao Ministério do
Trabalho para assaltar o
Sindicato, ui impondo uma
direeA»* de elementos cuja

tralçáo aos interesses (fa
corporaçáo ficou agora mn|s
uma vez j»atcntc ao firmar
o indigno acordo imposto
peloa banqueiros c que foi
indignadamento rcchn«sa.
do pela massa, nn assem-
bléla da semana pntsndi.

Os bancários esmagaram,
portanto, as manobras divi*
sionistas dos patníes c (•'<*•*
o êxito alcançado n;is duas
ultimas assembléias estão
mnis Convencidos ainda de
que a unidade é a base da
vitoria <iue alcançarão, cer-
tatnente, nesta luta. Para
tanto, para consolidar os-
ta unidade, precisam anu
pliar rapidamente suas or*
ganlzações nos locai»; de
trabalho c se prepararem
para o embate decisivo com
os banqueiros. A estes foi

dr.do um prazo de 10 dias
— que se esgota nesta se-
mana — para considerarem

a proposta tit^nimemonte
aprovada ou itlMmn .».*• nr

bléia. O praso vHk para ter-
minar. O* jttncários tênt
em maa próprias mfiot as

melhí res nmm» paro ru-
idtar a hatnlha («elo aunteir
tu de salários: sua u**itàr
de. sua orgait»^»;A * <,, C>
nalutenU\ u gi*ú'.'«'.

DASFABRII
R«n -«uuifto no •/ropru local oV trabalho ot uoquelr»s do

Rerif- elab«*«aram um i -ii.»»ri«l roni sum ftiviaití«*«qõ«, «l**1*
1«»ver*a jer eslnegu- á A-Unini«iaçáo do Porto Incluuid.» •
*.x4ge» oa U um aUtnente de 20%. aumento na tabela úo
prodnclt de 100% e o i-bono de natal rclnt vo n 1MB ua bi»«
•ie 25 diár»»4^.

Br:; Pono Al«*gr«» for**ni divu|gidt«a as re*oluçõr« da Cor.-
feren-*. Poro%iár«* oe á^ot* Mana, in«*luindo i conaurUi,
pela <'or|K.ivç-i», .ir SOO cruzeiro»» de aumento, abolição ao
velo de Otl herat «*e ttalmlho semanal »mpo-tn durante a
lUerra, «p«io a C T.A.L . pela liberdade síndica! e eonlm
3* cr'm»? «io govo*no.

Os meiolurg cos do Distrito Federal pi-eparftm.se i»nn*
p'«r»ici0!«4 .-ia prottma Oonfereacia Sindical .da Montevidéo,
íer.do t .-<(o uma pi atui*- Comissão constituída de elementos
oa» vá •*•>•; empr^a*. «lUoorido-se a enviar ao conclave uma
cieUg.it;.""- reprciAn*Jitivu e c«pa*j de tnteipretar fielrac.ue
suas revind caçõ-s.

O» .ra-íalnndo.e- da Fabrica Conceição, em, ^Ivurlo»
«ibliõ-.-m ;>f a por etr prr»tica as retoluçõe* do IV CoiiRrestc
de traliAíliudorcs t*:. au r lm:.**v.i por aumen'** dc «alárloí*
* pela r.sra*aç*iu d- uma *~echc. conlra a* peneguí«*õcs ao-
qperári.)* t oeia rclução «le horas de trabalho-

Na Pao-lcu Bot VlafjCm, em Salvador, os operârl".-, jtetfiõ
deposto- a it» lançarem imrdlatamente á luta por nuiueiuo
«l*f saio nos *: «ontru a» pe-segu ções patronais. Dcvílaram-ee
o>rdo dtíOostos n nao p.-aar este ano o imposto sindicai.

O ?opierelàrios ie Fort^iet», seguntlo declarações de s«.u
sovog,*-,o omoenh; m-v* en» conquistar o repotiso. «emanai
mi luia »lir«ta, diante d*, inércia dos dirigente- do -Sindical»»,
C"nside*,s*dcí pela corpo açêc como "os melhore» amigos dos•>atrcep-"

Doares para colonizar o Brasil
PARA o imperialismo e

seus porta-vozes nativo*,
somos um pais que uão po-
de sozinho, com recursos
próprios, solucionar seus
problemas fundamentai8.
Fala-se que a exploração da
riqueza potencial existente,
o reequipamento ria indus-
tria, a modernização e am*
pliação do parque de trans-
portes, o melhoramento das
condições da agricultura,
dependem de sabermos
atrair a 

"ajuda dos-capitais
estrangeiros, sobretudo nor,
te-americanos. Sem > c»n-
curso dos gringos e cie seus
dólares, nada será possivel*
fazer para levar adiante
um programa de desenvol-
vimento da economia na-
cionál.

Essa opinião, estúpida e
cinica, arranjada PQr en-
comenda dos magnatas de
Wall Street para abrir ca.
minho á sua investida_ con-
tra a economia nacional,
precisa • receber imediato e
completo desmascaramento-
E' utilizando a mentira da

escassez de capitai* dispo-
niveis no pais e apregoando
ruidosamente a necessidade
de estabelecer condições fa-
voraveis aos investimentos
estrangeiros (em termos

.mais exatos: condições de
colônia americana), que o
imperialismo pensa atingir

MOACYR PAIXÃO &mm

regalias aos invèrsores es-
trangeiros «*— criando-se a
categoria dos investimentos
••favorecidos", como pre-
tendo o governo — não in-
teressa apenas á Standard
Oil, nem á United States
Steel e a outros . capitais
monopolistas dispostos a
utilizar nosso pais para
campo de negócios usura.
rios e a atrelar-np** a **e-
boque de seus piados gnqr-
reiros. Interessa também â
Light, á Bond and Share,
ao Kung Rorn, aos truçts
da carne, da industria far
níaçeuticá, db cinema, e ou-
tros que aqui vivem a cx.
piorar o trabalho do povo
e as forças econômica8 da
nação- No caso dos. cüpitais
tipo Light, já enraizados no
pais, o objetivo é reforçar
suas posições privilegiadas,
defender de todos os riscos
o seu capitai investido» ga-
rantindo seu livre retorno
e a exportação de seus lu-
cros sem qualquer limita^-
ção.

Ef preciso que o gover
no, seus "técnicos" e sua
imprensa tenham descido
como nunca no lamaçal da
submissão ao imperialismo,
da . traição aos interesses'

.nacionais, para ter o cinis-
mo de defender essa men-

ao seu relatório, não pôde
esconder que o volume dc
lucros no pais, nos ultimoa
anos, quer dizer, o mon-
tante de capitais nacionais
disponíveis para investimen-

o exterior, ná forma < do'
iuóros anuais das- empresas
imperialistas, •" uma parte
considerável;da renda na-
eional,» que bem poderia^er reinvestida.

O argumento de que so:
mos um pais faminto de ca-

tos, sobe a 12 bilhões de pitais, precisando. , por isso

no Brasil os seus objetivos tira da escassez de capitais
essesciais: o. dominio das
fontes de matérias primas,
especialmente o petróleo,
ferro, manganês, minerais

. radiVativos, e a absorção:
de certos, setores da iiidus-
tria qüe. fazem concorren.
cià ás manufaturas .ianques

em; nosso pais e pregar a
"salvação" do Brasil pelos
dólares americanos.' A rea-
lidade é que no mercado
interno de capitai8 existem
fundos suficientes para sus-
tentar um programa dé in-

cruzeiros- "E atrav<Ss do
relatório da Divisão do Im-
posto sobre a Renda, relati-
vo a 1947, vemos quo os lu-
cros das empresas indus-
triais, comerciais e de trans..
portes atingem a cerca"dé
17 bilhões de cruzeiros.

Mas há um outro aspecto
da "ajuda" prestada pelos
capitais estrangeiros, que é
preciso desmascarar. Somos,
um país cujos maiores re-
cunjos em capital Scrio rou-
bados pelos gringos de Wall
Street. E' falso pensar que
os capitais estrangeiros en-
trados no Brasil, em cada
ano, chegam cm quántidár
des superiores aos grandes
lucros da Light, ria Bond
and Share, da Standard, dos
frigoríficos, da Mc Cbrmack,
que remetemos para o ex-
terior. Em 1947, enquanto
os novos investimentos es-
trangeiros totalizaram, 752
milhões de cruzeiros, a ex-
portação Visível dos lucros
dos trusts atingiu a 805
milhões. Em 1948 a situa-
ção foi ainda pior, nossa
balança de capitais acusou
deficits vultosos. Assinalou
a "Conjuntura Econômica",
uma revista oficiosa *(set.
49), que somente as compa-
nhias de navegação, sobre-
tudo as americanas, nos stí-
garam 8,4 bilhões de cru*-
zelroa em fretes. A^ vèrda-

(ie atrair o concurso , dos
dólares, é> assim inteira-
mente falso- Detrai dele se
escondo todo o plano impe-
vialista de colonização. \o
Brasil, de posse Hvre das.
nossas re-servas mine.rnis,:.
de ex])oliação aberta do po-
vo, plano cuja execução o
espião Kennan vem i'"'r_
visionar, na .«ua anunciada
viagem.

O problema brasileiro do
mercad- de cap":ais V
ser colocado nos seus de.vi-
dos termos: t'embsi'àmnÍÒs
recursos financeiros para
inverter, em cada ano. Os
lucros dos tubarões da in-'
dusü-ia, do comercio, (Io5-
Intifundiários, assim como
as receitas do Poder P.ubli-
co (cerca dc 40 bilhões de
cruzeiros, incluindo as au-
tarquias, órgãos de PrevL
dencia o sociedades do ecd»>/
nomia mista) se apiica»*k*>
convenientemente, num n*"«**»•
cesso seletivo de inver-
«ões, poderiam sozinhos
atender a um programa de.
desenvolvimento da econo-
mia nacional é levantar os
niveis de vida. das amplas
massas. .Maa- iss- só é pos-
sivel • esperar. de ura. <"-<T, >r-
no democrático e popular,
que jogue'de lado os;iiuts-
rêsses dos trusts, da gran-
de burguesia indústria]:' (¦
comeTciál o dós latifundiá-Xestimèiítqi; %fàpj^fâp!$pi*

Ã:ypto_)rii' È,Ís$Hpi; ^Tioinltvji | ;d.fe»3 éVessá..: dfènaitrtos*; pafa :.¦-,.rios, e adotte^uniEíl^p^içt». Iè| qpei ^ifeièèmí!.bons^jnrier*
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Mes e a Defesa ile Nossa Soberania A
OSVALDO PERALVA

^ AO KAZKR 8K um bal»»tv'o
das vitoria*" nua ag»*ra tm
M** a«d»^r*nrio de Pres»***
cotONMi «uai -atividade», poli**
«toa*., nà*. «3 podo drUat* de
loetuir a «tue elo obteve ua
Ima ?*ont»a a •*hovioi*nio.
epomio ao f**i-v- patrloilsmo-av* na* -ona.-il.wi burgtttHe*
c imtriot.-.ii*.'» autentico dos
•miirnuciunalí-aío*. prolet*-
rli». A" tanientee ideologl-
•ato. eni&o lançada* por
Prestes, germinaram e aKuift
lrutificam e d«*«abroebam
xem uiiponcntei msnircsiaç»5ea
énm trab&llmdores do campo
• da cidade, dc organiwçóc»
«frmiH-rátv.i-» « de eminentes
ÜKtira*. politieas e Inteire-
toais, om hoinenog**m ao 70°
aniv«-r»Arl.» do grande StaUn.

Ainda cm 1040 a reação
f« dtsabar itobre Prestes
«ma terrível chuva de pedras,
«traves dn imprensa dirigi-
ata p<*)a embaixada ianque,
quando ele af'rmou numa
rabstlno que *r levantaria
•rn urnouis á frente de nosso
pave contra o governo que-MNiiateitse o crime de aCom-
ganhar qualquer potência
ftflperialtita em guerra con-
ifi, a .gloriosa União Sovié-
Wca. fi' verdade Cf*** a a**Ha«
qio dos reacionários ficott
teo super.lc>, porque as
Mastas populares confiavam
um sio Hder a alem divo.
viram e apUudicar. Carlos
Proates na tribuna da Cons-
tftuinte, em melo A tempes-
tade. não alqtiebrado ** para">*áPÍlca*-*-*e*\ mas 3«Terto e
altivo, reafirmando dc cabe-
ca erguida diante de toda a
nação atenta, iua Inabalável
•fav-ao de evitar -ao no*so
povo a infâmia- 4e ooinbater
a pátria do socialismo'Realizando «11 no Parta-
mento outra sabatina dc;t«
et» eom senadores e deputa-
dos de todos of partidos.
Fívstes .desmascarou e "•"•r-
ratou ¦ um a um os ««us opo»
fkores pondo a nn o perfi-
tPa e a má fé de uns, a
•Jretmice e a ignorância d*
foti-ss; e ministrando assim
ama lição viva e concreta de
laU-rriaclonalbmo proletário;
fíessa ocadão, ao Cilar os

t\* ».»pl«»h bUterlraa de PVe»
Canoea e Tiradent*s a*-».*
*m**U» eomo Htraldor»f*M(
apontava de d-do em *ide
«t» teu*» actt«adora* «*omo
*rin|u Os t-av«.| c os Petain
de alIl.liltUl.

Com eíi* tt». oaa-ados ap«-
i.h.í trèi ano9, olhamo* em
terno e v**ni».» eomo putu*
i»m. m nenhuma t.tt«"»ra,
os l*eUün r Lavai no Brw.il.
O notjo povo -voluiu b,»*-
tante potittcutm*»nU., nprrn-
detido .ou os falo» de cada
dl* que Pre*tet *a|a com to-
da a mm., que a bandeira
do patriotismo esti nas mãos
dc iwletaria-lo ínternacio-
Calista o di "«us chefes po-
üt.-o'.. os «romuni-tas Vê
tombem que aqueles **nõ**s
das classes dominantes que
cu*p*am suai injurias para
cima, na ridículo tentativa
de atingir a figura impoluta
do heroi máximo de nos»o
povo, praticam com toda im-
puo>ne»a umn poütica de
trrUç&o aos )nte*re*ses nacio-
tVVS.

Todo*, puderam ver que
foram o» comandados ie
P**e**tes que dlr*?dr**m « luta
peh* evacuação da no*-as
ba.es militares ocupadas pe-
ict soldatlos do imperla-i.-
mo ianque, enquanto o mi-
nlstro da Aeronaudco, Ar-
w-anilo Trompi^Wiky, pro-
curava Justificar -rua humi-
ibante permanência em no*-
Sc solo. Puderam ver igual-
mente como um f lho da
classe operária, Deoclécio
Santana, tombava assassinado
pela policia «m Santos, lu-
ti.ndo em defesa de no-so D«-
•.'.óleo, enquanto Eduardo Oo-
n»es praticamente justificava
tal crime, ac condenar como"agitação" e&as luta» pa-
trlotieas. e enquanto Juarez
Tavora, num ato publico em
Salvador, gritava exaspera-
do que oi entregamos nosso
petróleo ao« americanos, ou
ele° o tomarão pela foiça
em caso de guerra.

Quem são os que denun-
ciam a penetração imper a-
lida em nossa pátria, as
flagrantes violações de no**-
s» soberania peloa america-

,.*.•-. as mAnobra-* dos %em-
un: de Wall Street ;»<-r.,
atrelai <*.->«» pal« ao seu eat»
r« d« guerra? 8áo os co-
muni*tR<. t"'l»>. o sabem
iie outro ta»lo que vêem? O
ministro Correta <• Castro **
«•revendo «o Secretário do
Tttouro a«irr.eono psrn pro-
por a v*nda do Brasil; o ex-
n:in'itro e embaixador do
Dutra etu Bogotá JO&O Ne-
**ej da Fontoura, pregando
a "alltmrteivo progresídvn da
soberania nacional'" de nos-
«o pai*1 enquanto o ministro
Co Exterior. Raul Pertian-
des. proclama nc*so pats co-
mo dmplc- satélite, que gra-• ta "«ta orbita do eolo»so
do norlo". a considera que a
"'•berania é um "dogma'.
Pcu* nm* ves, o minUlr*» Con.
robert, Cordeiro de Parlas
•*• outros homens do governo
Dutra afirmam «dngelamen-
te qu«* o Brasil participará
«le uma terceira guerra ao
lado dos agressores lanau«*s.
t>m qualquer clrcuii^toncta e
u»e.»io que seja possível a
neutralidade.

Esses e tantos outros fa-
to» são muito mais eloquen-
te** e »nstr«"t:vos do que uma
momarrha de íratado» *obro
patriotismo Crcare por ?s-
so. o «bismo enfcr»» o povo a
oi atual governo entre o pro-
leterlado e a* ornais ferças
p»*ogres*iista# »le om lado e
a* 'lasses dominantes de
outro. Aqueles que • •-">
-icusavam Prestes rir 'irai-
dor" o» Perain « Lavai da**
cul. estão int<"iramente \fen-
d:do** aos ?niper-'al-stas »an-
quet;. O ooro vê e :om-
preende tudo. E' Dor isso que
aK"ra. guando dizemos em
altas vozes ou*» Stalin é nos-
so lider. o lider io° trabalha-
dores do mun«lo inteiro, de
fefloç os povo» amantes da
paz ?» «la liberdn<le* a reação
«e enfurere e rilha os dentes.
e»pumando de o<lio 'mpofen-
t»> porque vtV qne as- massa»
r»ão lhe dão ouvidos e *.*ão
engros-^ando cada vez mais
a- f'le:ras dos que a»*ompa-
nhanr a niareha Irberratlora
tf»:» Cavaleiro da E»pera.nça»

a
mais importajite contribuição

causa da consplidaçâo da Paz
«% § u SOaALISMO EM €t)KSTRHçxO

f O Tratado Sino-Soviético v
õueneiros dos imperia

A 14 do corrente íoi assinado c« M«*con um importante tra-ado
entre a URSS e a China, consolidando a cooperaçào c a amizad.:
entre os doi8 graodes povos para a roanu'cn«íao da -paz do mando.
Damos • *-*joir o teito do doc..n»ento. l»e»B ^.^L^T 

*»

declarações de Vichinski, Ministro do Exterior, da URSS, e Chn-En
rM, Ministro do Exterior da China.

na novo golpe nos planos
stas norte-americanos

TEXTO DO TRATADO
KNTRK A URSS «

A CHINA

ARTIOX> Io — A Omào
das Republicas Socittlii»««
8o\*iética»5 e a Republica Po.
pular da Chiiw -c eompro-
metem a tomar em comum
todas aa medida* necessária1"
que esteiam ao «an «-kw>*ce
para Impedir o renovação
de uma agressão ou amouc
á pay. por parte do Japão
ou de qualquer o«t**o Esta-
do direta ou lndirceamm-e
unido ao Jauão ou úa pari 3
dc Estados aliados ao Japão*
.'«chandoso w-im em estac»-
de f^iei-ra, a on-ra parte
fornecerá rapidamente au.
süio militar ou qualquer ou-
rro auxilio «'om todos °s
meios ao seu alcance Av
partes contratais anunciam
também q»e estão pronia*.
ern espirito dc cooperaç-lo
sincera, ¦• partíc par de to*
dos os empreendimento** nn.
clonfii.s quo tenham por ob-
jetivo salvaguardar a pcz e

.a segurança do mundo e
consagrarão todas . à$ -ua<.
forçsis á realização rápida
dc°-í*es ob.ierivos.

ARTIGO 20 — As duas-
partes contratante*. ** «om-
prometem por acordo mutuo',
a conseguir no prazo mal»
breve possível *"• c**njunt*a-.
mente com os otrtrer ai'a-

do* da 'Cgunda guerra mun-
dial a conclusão do^ tnatado
de paz Com o Japão.

ARTIGO 3o -- As duas
partes contratantes nâo con.
cloliâo nenhuma aliança dl-
rigidn contra a outra p-rte
contratante c nfio p»*rt cl-
parão 'le nenhuma coligação
nem qualquer outra ação ••»
medida d*rii*ida noutra a
outra parte

ARTIGO 4° - A*» dual
partes «ontratantes s« ton.
raltarão mutuamente soofo
?odos o? problemas interna-
• io.nui, importantes qu»» r¥t-
«am respeito aci interesses
comuns da URSS e da. Chi-
na ** que ?e inspirem flòs *n*
teres?»?*» da causa da cOnSOl;-
dação da jpvy, e da s*-gll*
rança*

ARTIGO 5** 
'— 

As duas
partes contratantes cç com-

-nrometem,- ':m espir!to de
amizade o cooperação e de
conformidade com a igual*
dade »le direitos e infere^e*.
reciprocos, respeitando a *o*
berania e a intt-gridad»* ler.
ri'orial dos Esrado- n não
intPrvirem no? assunto? in-
temos da outra parte e n
denenvolvercin e fortalece-
rem as relações «cononVcas
?> "Ultuvais entre a URSS. e
a Ch."na e a fornecerem mu*,
tuamenre. todü nssi-ten»-ia
econômica possível de realL

STA LIN |¦.'  m
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-0 ÊXITO e & feUeidasdc
èa. União Soviética têm si-
ti© possiveis porque a têm-
•Hrixido dois potíticos de
•statura raundiid: Lenin e

#taliu. Ainbofr -^E*arece**am
oportunamente e «n eafee-
«tutu o^outro coiaoo fifto
«ubstitui -o pai. Ma» ne*
fritam deles caiu do eeu,
«inboa nasceram das entrft**
fihas do proletariado mun-
dial, como encarnaçfto viva
4e suas melhores forças.
Neles não há nada de ca-
mal».como acontececom os
lirigentes do reíormhmo no
Movimento operário da En"
eopa Ocidental. Cada movi-
atento tem os dirigentea-que
n*f*r6cc

A grandeza d« Stalin, <la
nesma forma que a de Le-
ain, consiste em Que sua
personalidade é um farol pa.
•a os oprimidos, de todo, o
mmdo e um motivo de in-
iuietação e alarme para os
ricos. Lenin e Stalin per-
.encem á humanidade á sua
•larte de grande vitalidade,
te deseja construir um
aovo mundo, 'um mundo «ae-
Jhor. .0 nome de Starin é
lendito para os deserdados
«os oprimidos e maldito pa.

¦m .^:opre»so-"èSr: yy-y^y
Stalin- mais que ninguém,

t' e eèjeto de te*t*» «sh»r

MartinANDERSON-NEXO
^Faruoeo escritor dinamarquês, o maior r*a«»nc«ta ner*

dteo elo atualidade, cuja obra traduz oa anseios
•de Hberta-çdo da classe operário)...

nias. Convém recordar en-
tre que meios florescem: ee-
sas -caiunias. A verdade
acerca de Stalin, du mesma
forma que acerca de Lenin.
é seu apreço e seu amor ae*
Itomens. manifestados não
de maneira abstrata, mas
ne atividade diãria. StaUn;
assim como Lenin* se dis.
tingue por sua simplicida."
de. «íodéstia t camarada-
gem nas relações com os: de-
mais, inclusive com os ha.
mens menos destacados*

Stalin é üm «*amara<ta, e-
cada cidadão da ÜR13S í>«"
sim o. considera, e .nor isso
o trata como um camarada-
Muitos opera rtios poderão
contar que Stahn os rece-
ben não oara estender-lhes
as pontas dos dedo8 e tro.
car com eles algumas frases
sem importância, mas para
examinar juntos problemas
do trabalho.

Òs operários dizem:
— Está, qa ^realidade,

magnificiameaté informado
de tudo. íí"ftó M qaem o
engane. E* una. feomem ie
verdade en todos e» aciiec*

tos. Sempre encontra tem:
^o para-nó», emhora se oeit
pe de todo? tos pf*oblemas,
sem exceção. G«u*?a. assoro-
bror como pede fazer ta-
do?

Com efeito, StaUn deve
possuir uma --apacidade de
trabamo ilimitadav se ©n.
contra tempo para dedicar
a tanta gente. Há anes
chegwi a -Moscojli e me en-

-centrei num hotel com trin-
ta ou quarenta itakanovis.
tas. de toda? as partes da
URSS, convidados- para

iram a capital e prestarem
conta de seu trabalho. Con-
vjdaram-nos ao Kremlin,
onde foi dada uma recepção
em stip honra. Dela fala.
ram depois os operários
com os -olhos brilhantes de
entusiasmo.

Staiin é o camarada de
eada operário; Ae me»mo
tempo -está léguas e legues

4' frente dos mais destaca-
«los Tépreséntantea dá. bür-
guesfa munífial Sua ex^.
-traor-dlnaria'^¦p.f^ncia^eo-*
ia» rftt-igente peíitieo 

*é evi-
. fkneiadtt. com tastanie «rtL

dea ;.pela situw;0o interna-*
cional de nosso*- dias. Sta-
lin. se apoia, na aspiração de-
toda- a humanidadr por con.
quistar uma rida digna -tíe
homem. Sob sua. sabia dh*e-
ção esta se einnprihèc»- na
URSS e sonho seenla-*~*los
despos^nidosi uma vrd a
sem. senhores nem1 escTfavos,:

sem exnWadore? nem ex-
ploiíadôs* Nas velhas lendenr
do povo ressoam as- queixas
do forte Hans. -gne -**en'e
aos feiticeiro*,- e ás: bruxa-?;,
obtém riqueza para eles ao
mesmo tempo crue^ .síe- pro».
prio passa fonre, Onfrra. fen-
áa fala de um caltt*-irão
fantástico -no que se- jwde' cor
zinhar a sopa que se de-5"*?-
jc, conhe»2endo uma palavra
ma»ari«2a.

Marx conhecia essa paia-
vra. Ele transformou o so-
nho em realidade. Deu-lhe
uma base cientifica e -apoor
tou ás massas sedenta** de
vida o caminho e a tática
acertados. Lenio solucionou
á gi'arde tarefp de criar o
primeiro Estado sociáíMa
sobre a base da doutrina de
Marx, e Stalin ensina á©3
188 rajlh»3es tíe cidadãos da
União Soviética, (o Hans
que durante séc íos tinha
que tratalhar para os ^ou*
tros) a trahaihar para si
mesmo. Stalin ensina como
lidar com o caldeirão da fã-

.bula» no qualhá comida- de
sobra para todo". Maix,
rfingièrs- Lenin e St-din —•
brilhante fléiaded sV ca-

. da dia. maior a divida con-
iiraida. pela .humanidade aa«-
Quatro fundadores- do novo
mundo.

Diante de Stahn se er..
g*uia a grande e dificil ta-
refa de «cr o arquiteto do
novo mundo. Era neees**n-
pie. -aproveitando o que. ba-
via, de valioso do cfue res-
tava.do imm.?o em putrefá-
e«o. criar uma viila liova. e
dign-n do ltomem.. Teve-que
vencer muitos- fjbst»culos.
Foi preciso uma. grande «a.
piencin e unia grande bon-
dade .pnr.T levar .& termo es-
so, taref-^i. Da mesma . W-
ma que- no cont-d de- São
Louxénço. Stalin teve que

traljaJh"r com n pá em uma-
das «mãos e a espada, na ou-
ti?a pois os genios-flo rmíil
imei*iam destruir á noite ^
oue el*- havia construído de
dia. Mas a f>bi*n cresce
mais e mais. ^adn vez é
mais alta a fortnleza (\o
gênero humano, com a qual
sonharam os homens duran-
te milênio» e que hofe; por
fim. já é uma realidade-

As massas, de todos -os
paises do.mundo — entre ns
fruais hú muitos que ainda
desconfiam, porerue a cíid*

passv» pão enganados e é
difieil perceberem cpie. não
há mistificacííío, alguma —
fixam seu olhar na União

VSòvi»*tica. Mas as for«^ts
do passado tudo fazem pa-

.ra «emeái- a^desconfiança;
Bntretanto,>o nurneróídos;

4.ue évfsem ; na i nova ^da

tu a cooperação «ocnoml»-*»
indispnuavel.

ARTIGO 6° — O presenu»
tratAdo entra em vigor 30
dias depois dc *-»u*. ratifica
ção por ainba» as parte*. A
aasínarura dos instrumento».
d* rntiflcaçúo o«á feita em»,
l-equim. G pi^entc tratado
vigernrã durante 90 an*:
tK-poi. dme praüo. se n*«
nhuma das partes contr.i-
?aabe» dver externado au»'
p»ração do praxo, o trai.uí
•íontinuará em vigor pelo
ptriodo de cinco ano» c d»-
•oonf»£*rmlilad** com a mes»'*
.«•gra «erá prorrogado

M0SCOÜ. I4.dc F*fiV. DK
>«0* (Ass) Andrei Vi.
chin«ki, MinUiro do Ex*»:-
ríer da União das Republ:-
cas- Socialistaj Soviética?:

Chu B*.l-»í. Ministro do Bx.
»«.»ior da Republica Popular

rMPORTANTBS CONCE8»
SÔB8 A' CHINA

Em a.-.exo, o Tiatado -"ltío.
sovlétko estipula a tkvolu*
(.ào ptla 0R88 dos portos de
Darem e Port Arthur k
í*hMi« aitibos cedidos A U.
R*S.S pelos acordos f!rmB**
dot durante a guerra eontra
o VdSchmo. "imedliitamcnte

«irfxl* da :onclu**ào d«r* tra.
'..dw d» paz com o Japão e.
de qtMlipier 1'oriMft, fti.t*-»' de
1952".

Alem disto, a Omito Sovié*
tica entrtfpira á China -em
coinpeu*>au*ao de e-*>ee"c al»
mm*», as proprieda»**» *Mtqui*>
ridas per orgnnían-íiKs .eco-'íoiiiic-M N-vléílt-a*» de **•««
proprirtarios jopona«e» oa
V.andcbura. bem como to.
todos os edifícios das exdn-
t«s confCssões md^rre'-. Sc-

rito tatubem ontregaet i
Chin», *eiu quslquri -um*
pcnsaçfto, a« *airada- de
ferro mand.-hiidonaa qne
por tratado internacional
durante a guerra foram «fon.
atdlda* A UR88. E* eonlie

ido não «6 o valor eveeo
mico eomo e-imtèglco dtuna
esttnda».

A UH88 conceiterá 4nda
uni empr«Htimo a longo pra-
so, i CIHna para dr-envol-
v»m*»tro de sua rconontia.

Declaração de Vichinski. Ministro do Eiétrior da URSS
"O -.i atado «gora a«in?do entre a União

Sovéüc.i e a China exprime a determineção
dc*» .'..-vo.. dois povos de manter laços de
- te-j-.a Mii>;ide, par-» ma?or beneficio tia nu-
niaüítiad*? dh poa e da cooperação interna-
cional* A dp.íísão do» no**5o* povo» dc d«s*»u-
v?.ver e fortalecer os laços economieoi »
cu*turais enre a URSS e a €*h!*Ta c dc «>

ajuúurem mutusmeute no plano aconomleo;
e**:;. «ixprctso na disposição »l« União S»vtó.
ti*»» »le 'onerder ít China credito*, a 'oogo
prvn-"O -rataito hoje atinada, é a m..** m
pr-ant*» contribuirão á causa da consoU-
«Jaçio 1a r.A% e da democracia em »oío e
MHldO"

Declaração de ChuEn-Lai. Mi ni«tro fio Exterior da China
''K»-*. ta-atodo exprime toda a slncora

aá*-«enc a da união Soviética à causa rcv.j-
lü* ''nárín do povo <*hintU. Não pode fiavér
duvida :c que «»ta intima a sincera coip;-
iiCüo en -c a China c a nRSS tem profunda
slgr.'.ticac§c histórica e exercerá vital influ.

etc a *»ttre a causa d» paz « da justiça de*»-
poron do Oriente «do inundo inieiro.

Chu Bn-Lai acrescentou qur o rrivado
cntiv a U.R.S.S. e « China era base»fo
noi. inteies-e. virai» do* China e da União
3oviética e indica a fraternal amizade e
et "TT. a '.'«-pcaçâo entre o- dois paises.

0 Partido Comunista da Argentina
Desmascara uma sórdida provocação

?a

NOTA DÀ REDAÇÃ
Dam*-*s abaixo a n

car o Comitê Exec"tív(
r€-*a€4onada -som -as reci
traarisha de Perón c estii
ia>-**^i€ en diversos pai
mo se sabe, os Hteres d
Aires- inventaram um
idearem niais «««a onda

patriotas
kíO GOtHTE' EsecmH-o d0 Rar-

.**•#& .-ajm-jrrisl»•... hav'" ^pteparaio
-J^eiaitaçao- »1 e«tando 

¦*' claa
se .-aêria-la. a O P©vo xrgentinos
sol»re T-tr»,. caráter pravocador '^

ina. deBunoi* sobre um "plMo

mAiWao-.enL e-a*»*iiior; no 3cnhí'o|
àç s«nflCfaT confusões- e discor*
dia- &*t*- og d***ersos órgãos ("a
oaç-rt-a?- — ?-eíni*i»io declarações

4-si*-*-»-- -»^e--o»t*ítn ípelo suB-ehc-
.fcèa- Policia Federal, iflspctoi'
Mtt«el Gamboa. - mas a dccl.v
ra»*;"j ^ntem feita pelo lulz l'"*"'
deral. dr. M'rguel J. RIvas Ar-
giieHo. toroa-a dtjsneoeasúríá.

Entretanto, pelo- fato tíe :.f«
se -quis envolve^* também•. nrsse'
HinlstKo plano fí «osso Partido,.
através da pessoa do camarada
Erne***^ Gi <«<* e de outros fili;v
dos, p quc -ieu inotiyo am íe
«jhainento dá sede <io nosso !';o-
mité Centrai —• realizado^ p«la
Secao C-vpeeiai cora seu modo c:k
racteriaico de apir sobr o «!"<"
•jvç conticcimeirto do magist. aio

referido— o Comitê Exçcuti-.-O
capela que se "faça completa lií'.
sobre 09 objetivos buscado» pe-o
•denunciante do* inO.e. os «toe o
•secundaram * dar visos, de- ver-
dade ^«st*** fato ve**^nho; -«I^^
nu *v«' a ¦ popuiaçüo aÈgtntina
ea estado de intranqnlHd~v.c (>J*.
¦rante *4(il«»s dia».

' C-um-K-4 «andar «-"fato -de q«c 9
-ània F*àa*sl, àt. Migaíi .1. '."i-

ia que acaba de pubii*
lo P C. da Argentina,

|tes provocações da -ca-
liadas peky imperialismo
da América Latina. Co-

Jiú\ Street em Buenos
'omplot» para desenca-
e violências cont«a «s
'gentinos

{Ovado 9. falsidade das deai:..-
a» sob;-© o mencionado "plano

ubversivo", tenha tido a cors*
•am de ordenar, a prisão e o
r/. -sso úq denunciante.

E* pi-ícíso que o povo saiba
nem foi o "Van der L-ube".

sto ct o provocado!*, .* quem é."Goerlng"'t isto é, o Inspirador
cfi.-a plano sinistro*

Só assim se da**a resposta ao
nimi? sc-ntim*.nto-do POV© *iv-

lentino, o qual, cora rastão, for-
ula a seguinte pergunta:
t.omo foi possível qu- apca.-s
denuncia dc uni .elemento if-

>naavel da policia tenha da.
»'o visos de realidade a um com.
tot inexistente,-e a policia, mu-
ida dc mandato judicial^ te-
ha fsehndo casas, detido mu.
•"«o, voxado e maltratado vários
pssoas?

A opinião publica csPc""a» Poi"*,
ue não só se investiguem cs
ln*stros objetivos do <ienunci.'
ute d0 •'suposto plano dU*Ít*i-
o do exterior", como também

responsabilidade úos que se
estaram a dar viso» de veri-

dáJe a ess** plano provoeador.
icsae ínterim, 0 Comitê Í5xe-'ivo do Partido alerta a ciasse

erâria «o povo «sontra essa e
trás provocações .que sào .de
erar-se por parte àoi Inimi-

«, da -demiicracla, dto.i^ofineaii»
i»l a da independência eatrío*

\i 
'^**4ã|^-A •• a---'çt1ap,*a*i.;véii*«:.a i

de intranqüilidade peiíika e .in.
r .ietação social, propício a «eus

. planes reacionários. Alcrta-es
contra as sujas jn2B«bras -que
na atualidade rea.4»aro os *-je'o--
re» - reacionário» c ,pr6-fa-»*is*..-ts,
e o» imperlnlistas ianques e f*e:is
lacaios nacionais.

Essa vigilância é ttwuo taais
necessária quanto * as- caraeteri?».,
i:cas ''uniformes'" dos Vcom-
plots" que ec "descobrem" quase
diariamente -a^st* 00 -naquele
pais da Asneri4ja Laiina.—

\òl~" qne sao .antuaci-»»-*-*"- c-jj»
ÓBibo** c pr?.ícj pela»- ajgeocias

¦l
de noticias ianque» e logfe^se*-eO-n-
Pi-ova que náo passam de firos.
seira» provoca çóe» —«endem a"íustifica*** e lepceSsÊo eontt-o
• monicccto *p*frirfO; »*>p*ilar
*> pró-paK.

Os imperialistas Unquea e
í». lacaios «acionai» inventam
esse» "ceniptms" .aos* <o fite Je
p»*T3eguir «9 c»munisía*-e ontro*
sel«ret, deraoc-otícos, c dêsserino-
do poder alimentar .a- campanha-

comunista ç anti-sovtétiBt
tendente a favorecer -o clima de
guerra qne -lhe» permita poder

levar a cabe sua politica de ta-
io'- wa»;âo completa do» povos úa
América Latina^ entre 03 quais
o nosso.

Ante essa situação, o tUtaU-.1
t* Executivo do Panid0 Comu-
nista concita mais uma ves a
todo** os partidário*» da demeera-
cia, de bem-esUr social^ -da in-
dependência nacional e-da -pza •*.*-
'• -¦*- .0 campo -ds* oposição *a-ç*j
mo do peronismo — a WNÍR--S5:
ao» comunista» na r«ali/,a»*i»o .'ta
t&-.efa nl**tôrica do moinerrt**..
qual jrejá .a uo -constrn "••-. .4W
éerc.o ri»vi*n«ítf> unitir-o. .1»-
mocrático, anti.tmpe*!ic.htt» .-m
pr* ,iax de SAKO' paia CIMA,
noi**a forma, de evtttr séjasa H-&
quidadiw- cimif-letament*-- -* '•-
ber-zoe- detiiecráHt:a9-,.-í*eia>;'ín-
¦-"-rsfficrdía.a *»p!oi*aç3e^dé ijo**,»

ei. -^st^-eperária-e.de ite*is0.»pov-a,
„•*> -eviti>t. enfim,-;que ntaso .fiais*

seja nmarrado ao • carro, 'bélíc»
3ts -imperjaüí-tnsar. f»-o*»*K!ando;. a
^oa^stT-oíe econômica" e -política .ie
r».-,ssa nn**ão.-

Bueno» Airc^ ltt^de -levereiro
-de 1958 — Anojlò Ube**rad*-r

(jr.NF.RAL SAN :MA«T1N".

A Armênia Soviética
***

m

o. «tinòaío». qut* >..*.*• rfo
n.«»ii, t"ri*8itai, *»»¦<« h'í«í» e etu
atttm-i pmUta *»**# •»* leteti o
Ur.lit'.'. BB ill'.rj.-;»»n VÍISmVI.
•f prír-i |.t »»'i*.-,» ¦» de da •a»»

»'>lMi!i* l*t« a» pitdr oNrf«*f
•i.i«mhi.i esti*>** 00 llrn-aíl f MM*»!
tte w«ii»i» éèle* **•*"»-. d**a**j«i» .§«
*lr r»r** * ArtA-ínla •^••HW-'.

Qt4»utJo if,:i',"i a Nl»*»*.,»» a
trr 1 ro*>H*>rmm rtgliar ttnvAe
*. • faxer uma conferência «d*

tare « Brasil v **elatsr e<»mo *H.
%rm li or: 4rw*n*o% a**ttei cota
pra/fr íh* fotivjte.

Ns Aro»»*n!*# \i e«w m«*u* prV
p-rioa t»ho»i niMlia** «tas ce*).***
q»t* h**»ia Mil*- n»* pa**tna. da
iorosl ".-.rArai", que se edita fto
Mrst-ãtl. rint...rj a realidade, nl'-
te e*so, seja incotoparavelw»tn*.c
mal» f-sHitota. A Armfol4 *»o***i*S*
tica er»»**fldc por dia» e hora*».

G. KALUGUIN
O «tu** «¦».»•»*« eo» -.u.•-<«...d, (

, Imie a «laa iá wnite il.-."«-.i-
VI *ai KreUH» »tma jitveniudc

mUEm, t>»o»>iu( i.««« m .» •»».
«ia e ¦***. ire»>ii(t*.

K»»»*i*f-*rr« *»• -rreriiio*} .»I¦!'.>.»
•Kis nas fábricas. i»rt« obra» J*

.*»-*!riKia-»*». e»« aftfínt»» a noa
rtmpea ds rlcpubtira, tfjhalbaa*
do .=t*aralM»lcai»-*ii'r psrs 3 *'' »

•*. «I» f*ètrls> escupersdi»
l\íit*a»i*t*i' «um i^teretf* a *ftra*

ds «fritada Krtvin-TWHA As
martren** •** estrodrm v.»*.!.»-.
c-itupos bem ru***v.,«!».a de ri»
nlrrdo% «»%til • ali «e vêm «s.
e.-t»*«ie irriiiair&o c«m «ua» psre
des de c»*è.**»»io. Cvptiesrsto-rne

que emc*i*»t'»>tt ee .reallxa"»
Abra^.-Je-se^Mmento e«n enilMS
«nas de Hep»ibH»»j.

mÈtm m vida tepítertra
SALAZAR ESTA ASSASSINANDO PIUAMEN1L
OS MELHORES FILHOS DA CIASSE OPERARIA
PORTUGUESA - JOGADO DE UMA JANEIRA
DO PRESIDIO, MILITAO BESSA RIBEIRO TEVE
MORTE INSTANTÂNEA - URGENTE SOLIDA
RIEDADE PARA SALVAR A VIDA DE DUARTE,
O BRAVO DIRIGENTE OOMUNHSTA, PRESO

JUNTAMENTE OOM MffcMAO

rN^^RMACORS Dfi lidsoo c«m-anH**ai» n- tuorte dc Ml-
"tão B«.»sa Ribeirc. dlr*-*-nte do t^tldo Oomoitisto Portu-

ííoês. p«>so ha <-«"rcj dc ti ip»*»ea pelo pm'*ei*a> áe Salazar. A in-
fonHa-t,**.-: da «edano saviMkrisUi, dia qua Mditão -faleceu 1 •-
oib atao ie »le pncj-f.onl.i' ma» a •fenJade eque € jovem hrroi
e iiiar,i!* ao proletirinik» português foi- -«.«sasslnatio pc-os be*
ieguinr polic ai?, lite é R técnica- da ireMcia d*. ditatlor «lé.
r«.*al-f t^-isla. Otitr m^t.br*. destacado-do T. G. portuií*!»"':»
rose IX reira dop*r>» de * ioJenta» lorutras. oom as quais "•*
a*rr*-iC*.n *alaí*ari»*a8 eiperaTam arranca» «onlissõ*- e i«*

.tttnol-t*. le sua inc» d- revolucionárto. -fof Jogado do uni»
innela o*» pris&o «tr so|j tendo morte instantânea.

O J."ic ansarsinv» de**? do s iJlrigentas- eomunista» porít»
guAs, "'-ja atitudt ti* fifineza diante de seus €*a**ra*>c©9- coití-
mtui'm..t- 'jimí pagina bonrosn e heróica Ja lu«a do proio
raKadí* dacueu- pa> psnwistikr mostra *o«to -eCrudfrSce um
PortuK í t- ba-.di+ismo íHí-ciíta, como & tianguiíT-arta d ta»loi
->aia*sar ee st-nte catia sèi: atais «sttmwJado a psosseguir na
hqeiüm?j*Q em mt-ji-a ,ii.« demcwrat*»* •*--jjatrlata» ^0* !he
Mem J»* mão-- 3 qivíii o »**íftlHHi»l*» -a -esses- crimes, <-inIca-

aiente .ronícssados &ela própria 
"galopo saia2arit*ta? Ka ve-"

-"adr j Irupcriar/j-iic an?lo-amerioano. que dá «.ão forte »
-ditadura f asei -ia. d* 8a|M?ar, «Hav n^nt*f+* êe '.piano Ma.-

-**-!««*¦ * dc "*--'Cfc) do AiusBttoo'''* E*1** *cjnimes- ROíMondes d»
ditadura» portugneu encimdram.-e, íhofe^rBe» planos gu-?r-
'l-oa do 'mpcriaiJMuo -anque. como *-i*rí«Tl»íHneote -e *<*»-

'-•jadravtim noi pJ:t/.os íífX«M»4vo» dtft- tle>-c MraaseHnt poii
a •j*£******nino ilo.*> verdioefr***» .^trietas. «m* -dirige**-* ^te
•ka*« vj^ária d*s pnr:aj,tirtoB »l-a paa-ê íima éa**". ceodieõe?

-a^-je*".!--*^ nelas ÍHíiwts '.»* •*3osar ;|j-a-*k.iiodiíren> v**ealtóar «em
f-bjetiv**-* dr ¦ gncrr.» <e w^-«*#b' aniBWfo^dot-iftevo».

A íüiUdarlínaul*: .ativa jnilfiaBte ée *»tBVevfi^-jra^.Otas yt
usti-fa-iíiatii» a cias* cw»íffi-*a*»-B a» ^v^ uostuajama, ás vi-
^"toa* fio Aerrnt sa<v7^ri3i*r. é; *i»rl*al«. «raa --areia, impor-
%pfc*íte .ia luta- -muL-üal anla-.past »j»s*níTa. Umntmawlnlísfíio.¦R;j-j^ruo3..>a erte *tsp*it»ft. oj-n Juatain»*«te cem..MIM.-
'Êe-fB^Êi.¦¦-'RaBatír*» «J-goia s«saedtaad*» 10-represe «r valoroso
mtíKonte úo P. ^ *Ma-ít^**&, Aiva»-*'!^^
-vida, >t>j*tanro cor--3 p»i.*fio* ^ps-etí***-eu* m «paítaloias e c.«
aafWOx-i^fo»- se aprí**»3m - par* aâiva* av *Wa e estig^r a M"aérda^c d. jove»* Hdcr d* proieteriadio :e *iomovo de Por^

'•?jga*. t? prense m*-:-:** ttabal*a*^r«a. -as-••in**8lei*lHa s. 03
'^mtEmUVmMmv o» a*it'tf**¦'.tütE» d& *Bi*-»d -íiTteiro proif-sK-.ni vi-
áor«fatFvif*n*p-c»antr3 os r.t*»**sifl*tto^rfue ** tter.feam *at Por;
••jifeid m+saxès dè icleár*jrmai •*-» ifba *^-a»»inadot dyrigJd<*3
«jr-aní.fclxaáor -e ír^ta/.^ ne iRào e, j**Kátifiive ,de 4han.íes-
•mt|ôes Se reptiüa 'Lume d<. *repre»aenta4ire wlaaa^isSa -Salvar
*vida ** "Du**"*tr e ¦•¦uníf' dai* formas *-je»--*gera3 -de ajuda at
W»? 'jor^ugu*--! tiuàifiJMirf. por u»ia -diíadttra tasckta — ¦
c«sta tvjííifa, wd > -os , Oüscr laço* hle^Mfleoj -*.*om Portugal
o pevo ^rasile^jo i/Bl ntü- esfiec al ^Spefasabilidade.

S* ai>cri»'*» •«Je t'««gr«ê« m
Partido ' ="»ti.,iii .tar Atss*tai<.
fl4e;*tel ô »»u .-» *i«*» wa»****-*»»-
aaa exiles d-i H^aNíM -% ter.
»*«,. r ..i»í,j.tí,*.i e ••ntiMr-é' tis»
»-.»»: 0% tiít.m •» anos.

!:»»> algt»-s aaos insum esfa*
d»» »• \. *, ranof de hidn-w-a». A*»rf ¦ i»i-i £omi***oM o» pméms,\

I ¦.••U'l».'l .*.»-. fl *;«*»»plf *••*•»*•,
iri«n*t<.rmNttor«i a ae«*r-áea*c»),'oriws e máquinas •*.*rf«r**s-»-.*»,
a*ristai9, ap#rrllia9 mEkneto» Ja
mediou, turbinar», eeEEEm» «
innitoi outrot *rtige*** Esa-lMa
Industria ds A ri»*4*t-*"*f»> Et.
riu *'««'.«% iiuitr qae ei»
No-» oex príui**tr»i uieitee -d*
pr.,Jj/iii 21% inaie •*» ujua e*«>
1947»

A .iMricuitiir.* t.»*-*I*-*ii»>. reelti^ir
arand***) p**Ofr**ae**s une uteisnan
anos. AuineotoU *:ot>shNia-iil**
meate a iiupf>rf1rie p*.*-iriáa <ta
areia. Km r«*'ac*o a»
qur» prroedeu * E»*tt—4»

sio hitlcrfsu centra, jn. W*Stli
a supçríli-ie scm*»adn* éa cnHt-
vos industria is, c«me ttsnav *
beterraba de «ciu-ar, é hoje «Inas
venta maior. A ppt-Htu-tivttlsds *>?
campo aumentou tnatftiea». «4Sss*
Uíssino período. 1'i.K. ;rr,;t,.t*«rt*.

dos koikoxes da ftefiut>*|Éeaw mat
«rfetrlficcda. No fim- dn atnaA»
quinqnônio. 'firo de IJIWf nie
linverá umn '•<» :asa »-v A*»*n*t
nia <rue nào renba tns eféMnea.

O ana|fal»etisino fbtw Bnsnpl. ta»
mente liquidado n*n> Armênia-
-oviétlcj. Nos ti'tinto» amos,*
apiend laiu a icr e escre*-er E.E0E

armC-nioa repnrriado» **e- estren-
p«*iro. Krdsteut na R*p»jMira-n*ls

de 1.100 c*..-..!.,i de ensino se-
cundárjo nas «piais- eatudarii
inain de H00 mil crianças- t"e*rc»
iie 10 mil rapazes e im-co!»- -3-
tudnm-pni 33 escolas--lêtntca» í
outros 0 000 sio alunot ée 14
p-ntros superiores iie- e*H»tn*. ou
estuii**!)! cm 3 desses c«nt*t-o- -po-

corespondência.
A saúde pubii»a alcaiu*«4*»e**a*n*>

des tíxitos. Na RepuMie». Issiv*
ulonnm 120 institutos dn- sntade
Kstá seâdo concluída. i*íi»>* se»
r*** dc dispensar-***» mèJmOw 4-.

hospitais, dotados de j**sisuin.n-
tr*- tle primeira classe. Veste* nà-

-thnos 8 ano» aument,»».rH». -ia*-*-**-
do dúbro o numero- de m4E»}cotr
na Armênia.

-6s trabalho? «e n>msú*a&>
cientifica akanfam tuna** «fa-<4e
amplitude. A Ac^émtn-vâr etMr»
eras da Uepnblie» Soe»a*l*ita». Ío-
viética Oa. Armènfc». Hauéiièu
durante a guerr-v -reuo#= 3aV.it-aat-*»>
totós e Uboratórb.» cton»t*Msn)Sr
no» quais trabilham &e^eAt*Mn>
tes- bemeas de. tiléncrA.

N°* últimos aaer regets-nians»
i Armenl*», »*ii*dq» -dn èmsu^
F.eiro. *n*is de OJ.^flfí- Se*a9tiv~

dos. u-ranHdos ao» *w*BsneS -»-
reitcs deinoeratiens q«« ds * *>nv
t?tui(jão stalini.*.**-. p»fn. Ema» oe-
cidadão*, da URSS. Tédo** •«»••*»*-

¦ patriadoâ apto*, na «a -o Ketftrllt»
foram im«diattu»>*»»»ts» -eoioeeteon-
de acordo com -aenaA»i»e*Vden. snn*
profusão e-Mta.cat«i{flif»n. (jhym*
deu- a muitos (ielo* pi»«*t»n*> -je
confiança, eJe*,cndo-»»5- deputados
aos; Soviets, cttie são••«»*• erpâe*

rL Poder do K-ríado >

Ps ftatíjete» f!mtamz\em ?ua ^ptfísu >a Ke-mUim-m* ej&m-tmi&a?^ .Em<\--EEgEmnf^^4mi-- mièaáe * *t ri
^¦*.-*.
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Vi Prestei no Pacaembu

'mn
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\ Bra Co*j*-ngo. O wl t»rllb*n*
|s tranuultia t-m color agra*
4svci< i«» haver i***^ *>»m
ira iv-v.r ici-tal

As ruas amanlieeeran*

Kiss 
(.»* volume*, ag pare

cober.a? dc car-oae- «
loa natic» tremuiofom fia
nulas dspenduradoa. Ho*
iicns, iiieiher»*-», Jovm* «:¥*
tu,,, trabalhadores. **'«'
lontcs, utivogauo», médicos,
mfim sem*5 de lôd* £
S>it.*u- c o* ponI* mo*
Sumi-..* cia cidade dutn-
Lind.. mào cm ma» vo
Etc*:, envidando o pow
•rn a -ande fe-ta.

Tudo «ra movimento t
áSfa iím o dia 23 dc
S? do 1&. era .<£*
•g&o Jt-aulo a Luií Cano*
wO pacaembu estava enga*
tanodo. Nos mastros, ««111»
ias colunas dos portôc* d<
srurada, tremulavam*n*>l.
mg nacionais e Ilamuia*
•audanto o povo que entra-
sa organizado, num de £•.<
Rpoígantr* . inesouec^
Ko fundo da cancha utti
grande retraio do Cavalem
da1* E-perança.

Presie^í i'reatssl Pr***'£. 
cantava a voz da mun*

* 
O grande lider de .nofo

Boyu chegava *0 Ort«dii*
Erecia «ue tudo ia d«*abai
bois eram ensurdecedores os
SnlaUEüs dc boa* vtdat. )**
r^novj dava ao sou l.d<> A
Siassa estava deslumbrada de
eonteniamento, elegr». *¦-
lusiaüiuo. •
Tb carro, entra na pista e eu
áum e forço tremendo, den-
&e a multidão vi Presi*. pe-
Ia primeira vez. De pé, den-

'•tiro d-J automóvel, ele •» to-
dos «andava acenando cor.

l^braço ourou a estrond jéc
•vação popu-ai mais ou me
lios quarenta minutos. >->

I ^Ilem início o comício.* 'm -Falam vários oradores,
¦'Herudr- Sim' I,eruda °
maior poeta da América es-'tava 

presente e falou, uma
Mensagem de Monteiro t/>-
jsato. Enfermo, do leito em
«-*ue se- encontrava o grande
escritor c patriota não dei-

liou é saudar Prestes e o po-
Vo. Depois... uma terap*A-
tade de aplausos. Pregos!

;Prestes! Prestes!
>.;o Cavale r0 da Esperan*
ça assoma a ttibuna, vai ao

Microfone, fala, ensina e :n;
. -jiça o caminho seguro que ha
;!de nos levar á libertação e a
werdadsira democracia. Prestes
mostra as causas do s°frl-
inénto c da miséria de nor
ao P0Y°/ principalmente )s

güa classe operar .a e das m*s-
gas camponesas.

- Por isso é que êle é quv
parido e amado do povo. Sim.
iQuerdo não só do seu povo,
|p povo brasileiro,, mas dos'povos de todas as Américas.
tiPrestes é a grande Esperan-
!ça> Marxista-ieninista-stali„

„,--..>, Jpista é êle o' 'gma mestre
% 1'iWeJftOs conduz á conquista
ffefa^glás^èiizes. Cada palavra sua

*:ií^M um ensinamento para os
-llÉÍábalhaciüres e O pOVO na

^'^fjutà' por scus direitos.
Naquele dia no Pacaembu,
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PEDRO ALVES DE OLIVEIRA
(artigo premiado em nosso concurso popular)

Januário e em o«troa lusa.
re* o «*om m»i- v gor alnd*.
o povo brasileiro tendo a
ín .iie os comunistas. **b«.
rá »1 'fendor Prestes, se reu-
nir maii coinh-flvaniente
cm terno de Prrstea e Justi*
çr.r os bundidor* ImperialUtaa
quc «.. .itam nos «scroviiar.
p*unu.Uo qu**1 rodem barrar
u marcha do mundo para o
.V (.:'..I SUO.

A ti, grande camaiatla
Prestes, rondo o m«u plel-
to de homenagem, porque
estás no meu coração desde
o d a em qu<* o vi no i 'a
caembu* Ali rctli o quo é
ser palriota. Ali, naquele
dl», compreendi porque te

guett» wrris «*!•»< de fsi«l
surslr art tlí» i»*»» » noite tto*
i tirgant-atiM-ti dt? ia»*«o icn»*.
l'rr**ir *. a Muna .. i*- »o oteuta
S cujo* eoiiiwinealo* sriuíf

Ais:-n ns dsis du wm soi»««.
sária. toltnsifltiBemos * *»rn»i»t-
snçáo at nusso j»t>ve ns lut* pot»
|'*s, • polss l»knUii«>. eontrs o
ítii'.-r!i|«»m" Ofir^.^g* « ítfí^*

• rflra sitrovíliand" iwda*» as «***
**f*rl*"óol*» dot («mitít 1'r.pula-
r«t. S«rA »m* drm-»oitr«i*So d«
c«nUou*»nbS s S«s«lr *m»
pa|a»ra* do orde» tt- qoo noi
í»(«*ri*«mo* p«ra »plifsr ot -rui
profundoa cnslnsmcntos sdoW

a.ccatidsrJe de ** ortpuiixoretn
0 prolcioHado o o povo P»1**

perseguem c po» que pei*«-m conquistar #u» llbcrtsçá©
gttem o« oomuniita*. Com
a§ tua' liçôos a daia de w\\ ir
anivcrsArío servirá de esii-
mulo para que <« clas-e jpe.
raria o todo o povo bradlei.
r«», com lut»» tu mais vlgo-
rosas, po*sa colocar em do-
bandodo os nossos oprr*s»orcs
o Ot traidores da oberania
nac onal, contltuir em nos**a
pátria um governo democrá-
Uco e popular

Astbn como gritei naquele
dia, nc Pacaembu, continua,
rei gritando cm todas a- si-
tuoções: "Prestes! l>i>stesj
Viva o grandr filho do nos*o
povol"
(Casa dc D-teuçâo dc Sã(>
Paulo — Janeiro de 11*50'.

Cavalana e fome cm Santo André

NO£A jJa tti'iDAÇAO: — O autor deste artigo é u"*
v-iilitant*- opertric*. «•omt>itente da paz, preso pela policia po-
.':i,,ca d. assa^ino Adoiuar de Barros e conservado no car-
«ero *jor ema far^ (la> mais.revoltantes do cínico aventu-
•eiro que est* no tovcrr.o dc Sâo Paulo. Com« :.c devem
ccordar uosse- le!tores, Pedro Oliveira é o oper*.rlo quo 0s
jt-leguin* de Ademar k-varam ao cárcere, acu.«ando de ter
dfiiiagridü o .ro qt**- n*a'tòU o jovem herói o martir da luta
t-eia p-iZ — Vi^Oítto alajvonl assassinado friamente pela
p-rpriã ijcicí.*: p-.itiea •.¦r*^Sfio Paulo

Este artig- o ama cJfcmonstraçâo de que Pedro Olive ra
iao se verga .^s -nis iv.rra*icos e continua a ocupar, mesmo

na pri ac ,. .c • i oste dc luta, o quc torna ainda mais
•mediata a v.; ipr-nha d'* *olidariedade para libertá-lo, junta-
nreíite t*cin o? .'.omvil3 ortsOi políticos da ditadura americana'
de 'i-u*ra

PRESTES EOS OPtí-
RAKIOS UU ARSE.

res dooperarios daquela cmpreiir.
óra cm luta contra a opressão
admin'sr.rativa, saberão estar á aL.

NAL DE MARINHA tura do grande lider que pos*

'¦'.!¦

ÜPrestes empolgou pela gran-
llte tição. de patriot smo que
%tòdos apredemos.
ív Hoje, as forças do reação,
; iàgrupàdas pelo imperialismo
Ianque, visando arrastar os

* Povos a uma nova cai*níficl-
*ia forjam um índecoroso

Iprocesso contra ò grande li-
'tiér, o gigante da domocra- .

1^S,|a^knv^ *ém|' Üaí^

ANIRAL LOPES

Nenim:;. Outro ^oj* de graade
cor.centração operaria foi mais
dire-..inente ajudado pelo câmara
PreEtca qne • dc-s operários «io

; Arsenal- de Marinha, fo.ia essa
atenção quc Prestes iedíca ?.ea
operários do Arsenal io MaWnfi*
muito diz da ccn"jança que ele' tnrh ' naquele? tratai!*-, ¦'ores e o
nniito que espera •••^io'-

Foi Prestea quem, cm junho do
1945, estruturou u organismo do
Partido naquela empresa, na le-
galidade, e. ninguém mais do que
Prestes recrutou t'-al'a àh ma'oi'
numero clL> operários.

0 entrelaçamento . de Prestei
com o movimento «Jos nvih.n-es rlt-
operários cio Arsenal criou tão
fortes laços entr» aquela mass.i c
o seu lider. a ponto de ser rei-
vindirado pcl«s operários o no-
me de L«J7. Carlos Prestes para
o fcu organismo partid«r'Q.

Antes Ja léRalirladè; o Partido
naquela empresa contava com
menos de três dezenas de mlli-'
tintes. Em fünlio de 1945, pof
ocasião de uma sabatina cOm os
operários do Arsenal de Marinha,
Prestes recrutou mais de 40Ü
novos militantes de uma só vez-
Com esse crescimento astrOnomi-
co surgHt de imédisto a necessi-
dade de novos quadreis que cor.
respondessem á nova situação e
foi justamente o camarada Pres*
tes, á frente dos seus companhei-
ros mais prdximos, quem prepa.
tou esses quadros, danda-lhes no-
ções Kasicas para o seu desenvol-
vimento e os. princípios teóricos
essenciais para os' mesmos sàb*.
rem se dirig-f, dirigindo a mas-
«a operaria do Arsenal em. q«a3-
quer situação. '.

Por tudo que tem fçíto o cama*
rada Prestes, fuardam os Op-rar
rios do Arsenal de Marinha pt*o*
funda gratidão/ trarinaiia

¦ aaa .homenágena! ,rnH|; lhe' f®1*1*
^resèd-i'-.fí' "(fia • ioi Jse« . »*b»v»i

suem, assim como estiveram nas
meraoravei.'* • lutas dum recente
passado.

PRESTES E OS CO-
MITÊS POPULARES

ÜS11-1IS JACOWNA
O nosso grande camarada

PrcsteSj quando de seu memci-
rávei discurso pronunciado no
Estádio São Januário, mobilizou
toda a população do Rio e aqui
chegaram representantes de -o-
dos os Estados e paises viziilhás
para ouvir a sua paiavra. E isto
exatamente acontecia porque os
grandes esperanças do proleta-
riado e do pov0 estavam cm Luiz
Carlos Prestes, que naquela noi-
te memorável lhes deveria tra-
çar o rumo a seguir. E rcalmen-
te; Prestes naquela noite abriu
perspectiva para todo o povo -fa-
l°u-lhe de tudo: mostrou a ne-
ceSsidade do combate tenaz aos
restos fascistas em nossa Pátriaf
a luta contra o imperialismo e
fur:!.imentalmente as formas co-

;o povo devia sei* organizar.
Dentre as varias formas de orga-
nização indicadas pelo camaraaa
Prestes, estavam os Comitês Po-
pulares,' tipo de organização que
o nosso povo ainda não c°nheçia.

Assim, poucos dias depois, por
todos os subúrbios do Distrito
Federal e em todo o Brasil, sur-
giam os Comitês Democrático'*.
E estes Comitês tiveram um- pa-
Pel marcante na vida pelitica o
democrática de nossa terra es-"
clai-cendo e educando vários e-
tores. da p°puÍaçSo.. Estes Comt
tés congregavam' todos 05 ele-
mentos democráticos em uma
luta comum ppr todas as reivin-
dicáçõea de bairros e suburniós,
grande numero desfes comitês'
organizaram cursos, de alfábe-
tizàção, aulas de corte o eos-
turâf postos médicos, incentiva-

PRESTES E fi
JUVENTUDE

N&o ic dkeute • ímport»n-
cia da vida de Prutes para 0
povo brasileiro* Porem, para
a Juventude ela é particular-
menle Importante, nlo Jàtxla luta tcnoi! q»ie cie v«m
éui«ten»ando. ha longos anos.
para a «berlação de nosso
covo, como ainda p«la v*
ouencia de exemplo- 1^
nos da o nós. os J»vc,u.
Toda a vida de Preste-a. dc*-
dc a Infância. ío: bawnda na
luta pelo domínio do sab<*
do saber em função do nn-
mem e do bem-estar do Wr
vo. E foi e»la luta que o le-
>o" ao conhecimento iirato
rios problemas angustiante*
de milhões c milhões de ho-
mens e mulheres cm no**sa
Pátria.

Por que é dc pa-ticu'.».*
imporiancla a vida de Pres-
ns para a Juventude?

Exatamente porque toda a
.ua vida de lutas e de estu-
dos está voltada para "S
--nais elevados Ide* s * paia
o futuro, para a Iranáfor-
maçâo de um periodo cadu-
co da historia cm uni novo
p--rodo ds liberdade e pro-
gresso.

A juventude de r.oss.1 pa-
tria Vive asfixiadii pelo apo-
irecimento do sislema. capi-
talista e pelo dotninio colo-
nal a que se encontra s*.ib-
metido o pais. Todos os di-" reitos nos são negado*, in-
clusive os mais elementares
e imprescindíveis a vida. ate-
mesmo o direito a alimenta-
ção Prova disso é a mor-
talidade cm massa de noft-os
..jovens patrícios que enchem
os roucos hospitais qua ie-
mos bara tuberculosos. E"
talo c(ii«.' grande numero de
tuberculosos senão, a nvdo*
ria é composto de k.vens
trabalhadores, tuberculoso^
em conseqüência da sub-alí-

-mèntàrjão. do regime de to-
me cm que vvem* Se nos
é negado, pois, o direito ao
alimento a^s demais diremos
nem se fala.

Deste modo é lué a vicia
de Prestes, de lut.i dtcidi.la
e irVçãnsàvel conTa a mise-
ria — luta iniciada amda
em sua juventude — é o.
mais alto exemplo em quc
se pode mirai e de que se
podem orgulhar os jovens
brasile'ros. A vida e as lutas

. de Prestes abrem aos jovens
a ampla perspectiva de uma
vida em que a juventude e
o povo em geral viverão li-
vres do analfabetismo, U-
•¦/res da fome, das cadeias
qüe os impendem de criar
aquilo que pensam reai.zar,
Seguir a orientação de Pres-
tes significa estar a caminho
dessa vida, seguir a orten-
tação de Prestes sgmfica
estar no caminho da liber-
dade c da felicidade.

Sejamos, pois, fiéis -cgui-
dores de Prestes!

Sejamos dignos do iovein
capitão, trilhando com fir-
meza, sob sua orientação, em

. qualquer lugar em,que es--
¦'** tejamos e em qualquer eir-

cunstancias o caminha i<. ¦ 1 \'•
berdade. que ele nos aponta-.

OS TRA8AMIAD0HKÍÍ ds
í*i*Hi« hadrt #m iMnNtM»» *yatm
dê tlil* rt*eioi»*i d*'««r»n> á* p****
tkip«f d»* lol»* ••• n»H« PW*#
ao Ud^dm |f»lallt»d»i^ do Bi«-
*l». Nuitfa ei«iar*'« H **W*
em iteemdm pr*po**rifl* t|**umii**
¦l,a ..iir*-- wtetoaaU ou enriri-

titlro», «40* oo* itibwfl"** - »•*«
ntgr» micrl» proitald**» P*'*
br«t»lid«ti* p-Wl d<H »K«w^ 4*
f*o¥t>ra«. P«r hty» wtjir-10, a cl***
ií op*ri*rla eontlnH» lotando c»
é» v« m«lbor. »puraodo io» ca*
-.aci.IJ.lf »l« organiüt^io * ¦P*'**
tiitlnul» novoi conheciro*»!»* e

tf«pMenrU«.
Oi loduslrlal- • urântle* co*

«t-rcUnt*-- d-qw' tatio «frrfí-o-
do as n-ãun d« cowt»nt»»Wt*i.to >•»*
ta • pervoertiva da artru»»r*ío vU
L»l oV Seiturant-o. D-po'*, l>'»«*
«am *lt*. «itarem*»f francamente
a c»niinht de n** «ova uuerir» •*.
trronof lin*r*« faliulo*0»»... «* op**
rarl»d« tral-alhari com» «-cravo
para cnHnií*i***rt*»cs m»U d<nre«*
n a übfrrlarlo «tri^ **3.M** o
c*n*»»'»j- dr rOnr*fntra"*5o par» O»

q,.e ,||-cotlaretn dn orientação pa*
tioUra i|tH -***v«rt*antc<.* ,* ^"'
m«nte «• UR5S "ri ^n*»».!».
El» o «onh« do» tnhariks!

Pobre» iinlrcci*. Tud«* $s*o não
nasiurA de um ««nlio w o 

fo\o
tsriado r n \*>*° brol-Wro» f«,r,,nl

cap-i*- d° Orjtoniaar a sn** luto

para derrotá-lo*. K ««»*«to *¦ nO».
trahalhadowt d- S?nto Andrc
estamos dlHpostoj; a não peimUHj.
lutando ao lado de t«d«- «•« o,»rí-
mMcs nonSO» irmãos, qiw t3»**

c-lmes st» concrftiícm. Sabewr
mo* litar orf-snlitadamont** em

defesa d" Pai, d» Ü**rdadcc. "

de pão tura nt*sas famílias. Sun,
O, írabalhadv.res dc S»nt« Andrc

lutarão aporá c»mo lutaram »m

1909 quando tombou CaMcl»n'.
Como lutaram s^us irmãos praci-
nhas no, cámpor d" »£"£**
o fascismo. A partir dc 19U en-

tio essas htt*9 ?* intensificaram
«parecendo «ua- força *m -rrevea

metnor»vels. nas c-mPanh-s ri"

t^W* priadp*l*í**3nl« s*i eJ*k<*»
Mui».ij.»»--. ondo um of*r»río f»l
«Ifiio Prt-Wlo § • Cúbiií Mo*
nicipal rftffl^u mb»« u.h ..u m«*
Jorltari» d» r»ptt««nton»«*» do

prolel»rl*do, q«< ifrl»n». *«
j»«»ut*a tempo d« adeniol*tr*»**»Oi
tlailó um «JCt-wplo d* ln*nr?HÍd*d*
de trilalM» c d* e*w**«t»ftt-la •
.<•.«*- . -»iii..rr, e»rrupto» i*tpr«to«
t*nt«« dal» C\**H domlnant»!,
<•„,. tOfttaram pow« c«»tr« 1 vuB*
tade do povo • l*f de Íin«'rO do
l«*4li. pm.'*ldo* pel* Cavalaria
* serviço d, \)*tn t d* Ad«w»r.

0 pr*drtori«do de Santo Aa*
dvi, ao lado de t-»d*>i <* oprimb
doa ilo Br»»H* «**'* lotondi cotw
U»d»4 at *aia* *ii«Tada*, pel* 9**t
contra * Ul de S**-uranra e por
melhor» «alarim. Si« lnumer»t
<* comlclosrelampaita n»» i*or
!*. dns fabrica*, n^ d«atrit**r. o
hth l-airiof. Nt*t« lota já c°nve-
r-m a p*-rtlcií»«r «utrif. cmaOrla»
da ooitw!a**ãt». Indlanadai com as
«rhllrariedadei» poildal*. com rs

novo* Imn-Hto» e-corfhantes o

com a pr«prl" Incanacldarle d«»

povernant*'. O.j tcle»*r«mas «
*,h»«XO*a«*inado« U-» protesto** (*o-
lhem nnvat assinaturas. A iOl*-

d-rlr>dadf a«s pfesoa tiOiHlçoi *n-

contra nov«« Md<r*nte«. Ag mn-
lhert- «« movimentem com mais

dc-mbararo e «m w»' *r numero.
e lut^** c"n»'» a «*ar-s»lrt r« *»eja

pilZ. Çm t.^las a^ industria, os

tr«i*-1had.»r**« l»»**nr 
'^0 A,rJn

At Natnl .. dcmaln reWniPoW**
To-ljs ta-üBü |it»t« 1.5o d" *• avo-
"l„mar -i«du ma*. ..»*• infnir de-

Pfitivamente na m^nca d« ce-

Pttrlo ou. é hoje ,»<* c-vator a •

f„me nnra o novo. OnrJ, W^M

pclInUMo root-o os tmb*l»-*dO-
re para r»r«tn-*r «t b*cr.»« ^s*
.ente- dos M*-^ c HhlS waJJ^Jt-
tes. o« imner»-U-ta? na»i-ían*

oue". P°»* •?•*• ""^v 0S T]"
Ibpdore* «&&*** «WyW,

poi- sabem rmc por m»,«- *w

me ae?» - l"»a. » *"»$* ™h't3
?o- f-^-"*adorSs ft não aos seu:

rpreesorei"

Não quero guerra
(MSsicadamarchinha«Balzaque-a,)

Nâo q«ero guerr»
Não auerO, não quero nao
NiÕ sou otário p^ra.ser hucha de canhão

O que eu quero hoje em dia
é melhor salário, paz, demo-racia.

O povo sabe o que que-
e luta pela par
Guerra, jamais!
O velho Prestes é quem ã
Pra nosso povo ser feliz
Ganhemos, pela unidade
PAZ, PAO. TERRA E LlBERAUEl

(Letfa enviada por um. leitor da VOZ)

H&sACOblIECEU

irtm-se jporqu» ,i—-T
W': tô^i^*®*. iéá't§sm^ >t«10>

va-n' ,0 . e9port«i. , órganizaráròí' t . NÇ^ON *)QE ¦ AZEVEDQ-4 ú
tSBa»-.a,-»«.-.- ^ctá^;;*dc-||S,;ila?*^^^  . .
r-\,Un «M-tn-ei Aa m*« ¦_ jJlkr ~liJí'"'"T^ v ¦• u--.' -T---¦«.^^"-^wlU^; L^*-m : vi"\ '**¦¦* W 'i.': 'A;lsa. mie-, «m .toda a; Attiérioa .. independência 1 nacional ..-do v . tfi * •--* «ç S â -71 -*?-

('*onclusão ila 3." pap,.)
paises europeus que preteíi-
dia conquistar pela força.
Eles vêm preparar _ó terre.
no, consolidar posições e dt-
rgir os serviços de policia e
espionagem nativas para as-,
segurar a realização da con-
fcrenciac do Kennan. Torna-
se pois, necessário que nosso
povo aumente suas manifes-
tações. de repulsa a todos
esses ¦"gangsters'', exigindo a
sua expulsão imediata de
nosso pais. Precisamos dc-
fender a soberania de nossa
pátria, repelindo a. invasão
ianque- Fora com Kennan e
seu bando!

A CAUSA DE PRESTES.

UM TAL Pedro Zilverti,
ministro do Exterior do go.
verno fantoche da Bolivia,
teria dito aos representantes
de um jornal do nauseabun-
do - Gliateaubriand: " Prestes
está' aqui. Temos ótimos
campos de concentração .pa-
ra; ele". Esse pobre' diabo a

., serviço do ''imperialismo, ian-
%ircjüe^;^mpsniQ. depois,.:d,e;^ça*|'" 

fck&àdaí <poi ^çompTètd^aVíífar--

sob a batuta do P. B L
r.orte.amoricano, não 4eve t
pudor de ao menos se ca.
lar. Ao contrário, procuran,
do fazer cartaz, junto aos
seus amos de Washington,
diz que Prestes e.stá na Bo*
livia, embora logo adiantí
seja forçado a dizer mais o\)
menos o contrário. Mas ele.
rão se importa de cair em
contradições. Megalomania*
co e ridículo, ele, o anã<
Zilvert, o pequeno ministr,
do exterior, de um governe- odiade e combalido pelo no
bre' povo boliviano, á quen
oprime e esfomeia, promete
nada menos do que "campt
de concentração" para /
-grande • lidei Brasileiro -

C quc ele quer, em sum&
e agradar ns seus pátrõè
ianques. Mas o próprio po
vç boliviano, especialmente1 sua classe operária, seus he
roicos mineiros, saberá dar 1
mereeda resposta a esses ti

. ranetes e lacaios de WaJ
Street, intensificando su
iuta pela mesma causa qn*
tém. ^m ^Prestes um dos 'seu

; raaái; ^unentés -c0mj*rat«nte« t
! 'ifei'- causas. ^ssgrada'.-dá:' 

'fcmi ¦¦% fytfH
independência i nacfexnal
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voz CAMPOS
0 I* í .!.!••»» ->*" ^•p^^'*a*4y I*»5 *^tr ai.tbm».

|* fONOtlRtü-C UAM'*t>J-m* DB IWtNAMBUeo
Alijai d« tnffüt pvtHtloj tjr-«#n«»de«d» |»**k |oVtfno J^i

m, H*r •>*••* l»*roa fMMJUbo, tvwliitoa«r mt t***tm»rP»« i:>».ui-
4, p -. .-mimIiui-o o I CVuu*'****' Campone., »» quul ooiiimi e«m
*, portHtTa-MftO de «t***igulü, de quuv ioda* m ****tf»íM ão\
K>i»do O Cont***-** vo«».u rpaMluç^*, de tnr»nd* i-.u-- - *--**- ***
mra a !aU do» tr***mllu««inre« mm-i. contra a e*iplô*-tiçiiti do1»
«Ufa»* t ártii.

PAZ, P40. TOKJUI B MUKUDADK
Oi • u.iíoi.i*-»*** oa 3*rrt» «l« lid.-.pufo* Ceara, mao dn.-

ubuinfr um boutto a*' »vuid «**-. w vantado» o* •».»... t*C
t<ndi*a«;õet». N*'***-" Dclaitm, '»'>«* exi*»be a .-.tuaça de n«¦.«*»».*
r tome do» homen-i do cfciitpo, ©» «jampoi-rt-i*»*-*5 apontam ecmo
•em obl«nv«a "Pm. P»« Terra e Liberdade''

*-* —
CAMPONEHB8 OCUPAM TKRRAB NA BAHU

(tirtiM.v numero de famílias dn Fasenda do Soure. BtUtdo
Ha Haltta vem Orupando torras nn localidade e inhiando a
«w míf .çíü* de «a»as e fazerdo pl-.nia.yue*.. A Fazenda é um
tttít». l.i.fundo de pe*i>r.edi»i*** do K-t-ul... cu|o governo|
iniciou ima eerfa «'• pc efnlçôe* contra a*. íamii a* ocupante*
«Hu tofru.

AbEBTUKA OE fcfiTHADA IOK CAMPOKfitíKfi
N-- município de Jup.unplib. Kstudo do Paranu. o» com-

ffant%it da gleba Vista A-t-fre abriram uma ettrado que iria
Dcnef ciai 80 fa-r.i1,..*. p-reposto» do. taiuiros locaU fecharam
• eatrftd*. euquan,»* o pov; ctlrijci" um ubalxo-a"*i.nndü «0
prefeit. centra es*- ato Nfto tendo ildo utendido o protestu.
grande nurrero de. tcova* «e rauniu e reabriu a e*ui-ad« por
mia prtprlM co-*u

Vitória dos camponeses pernambucanos
noía 1 ; '¦*•£,

l %\''^ *****" **• * * | ¦^rA ***-•

HKAMWU.HU, a \9 éo *»*-
,«.t«-f O *"1/* i ,«.r?»«¦-*.» --»•*»

penai do Kitado *ti» Pernain-
l,t.ft»M l:.-ii«- r^srff-ia foi nn*»
%: ri» inttrattt da nunya «am*
:-.«•«.. |t«*r»i»n»iit*-*an»« «tu*, ew
i* • -.«.!•. ci*rajiiaa*atnii' a •*•
ncio ;, ... «! » fendai it« at

¦ .'i-, ina paw-o «r«,n«ider«»vei p-»»
ra a »ua orgai •-»•* «*» ambi
to raiaduai c par» o «mel*
me»t<, da» Ima* Kir fuv r#i*
vindíeiKfi**»

Man, par» wl«*att<ar e*te *.*»*

Io, o* c»w|»-.ne-.rii t**^*«••n**,,*
cano» tiveram de ptrwrtr uai
lotijto camtnho dr lula», de r%-
ttlftiencia crtacanl» á reafâ-*
q- . |.ur todu» ua n>ri«. ¦ po»4*
v«H , pi-acut-oo Impedir a pr?*
;.ut: v«.» • r«a'ixa«|*>» dn «*ob?I3.
ve.

^KTHCKbKNTES 1)0
KiNiiHKSSO

• Destio o «»«> de outubro dp
ano paMda que a* M**** Cam-
ponerma do Petiitnibu.» reaotve*
ram reaHxar o «»u i iv.mrr».*».

Staarrmú

rto tateo-ét o*t ...... .»•., •«

t.UIU IMPEDIR A !ítIAi.l/AÇAO IX) ('.«ANOli «j« u. ,-JEi,
k tk. ¦ „.*«***• ma *. * v , •. ¦> *«. a ¦ r, a I I 1 1 * » àtil ai  _¦

mma \*%s* oomt *$» ea-mat*».
tm t.«*«iOí% «*« .«.m» a* MO*» ,*->.
ve,v:if*!ff »•*>, quaajt» 0 Ho«a*-i (wav
oku tivt-í eamlri«i. ....- .c,..,.
ti ,, 6.-.••i.i,. n«. .. av*.n# ar t« <m
«rartn » pairei «1» gwntMo «
inicit.^*. i«i t|«.r % i*Taaiii|j. ti* a
roliv«<ir at-piu-. inHiè»* Mo Or»
larat p»f» a »|M «|***»W »u *lri.
mado tuniio ti.» *»»¦**»»**» Oi
0OC1 oa go.cnudot-c» d» Ur*»tt
»o!..mm -í IneuMbian. «Ia r-nroo.
v- '«a «l «li.io-v fi»ra p «-«u por.tutor**, o covi-iw», Ihttr*
so * '«tm i«»j«* «H»a*w »'0,r-**.)W'-*."•¦«cl ****t-. armmdaçAo «i. -, «n.
cr**» «Jõ mi, -rHilf-iiiM fauqtif» «v.
n. i p.-'».

i-ara o innuu -i- sare' *n- |<w
luci-o», <• RraaH t,<*..t mu, §«1-.:^•:n. eai«sque de «»ti« ..« r*

tiUIU IMFJSÜIK A t;tiAi.i/*AV»-iU »-^/ UlU-iiWía d» j. i}4#uai»» tt<M íJaoilaai
CONCLAVB - INSTALADO BM PALMAftES li an»^»a.««o»»«, hi-*s.i# ¦?.». ' ,»-fe
ÜNCERR.ADO I.M RECIFE - MAJ.S ülí 90 DELE-
i;Al>OS RLEITOS, INCI.lISIVIi POR INICIATIVA
DOS PUCU-RIOS CAMPONliSIlS QUIÍ NAO TI-
NHAM A|NDA CONTACTO COM' A COMISSÃO

ORCANIZAIXORA - PARTICIPARAM AS
MULHERES DO CAMPO

Reportagem de BTELVINO PINTO

Ft Iteadora os salteadores ianques
¦Gonclu-áo da t* p&g)

lib*rtaçôO nacional nos pai;
gt.» da America. Latina. BXi-
aem os leis celeradw. como
» dc ••segurança" a W wn*
ira og militares, a lei contra
a imprensa; exigem, final
mente governo*- ainda mais
sanguinários e terroriM** —
? não é por acaso que o
Departamento de Estado
Norle-Amerlcano dirige a re.
dt de provocações Oue se es-
palhava por toda a America
dn Sul. como no Brasil, com
c, novo "Plano Cohen", na
Foüvia, no Paraguai, no
Chile e na Argentina-

FORA OS TRAFICANTES
DE GUERRA

A gravidade da ameaça
ime esses plano» imper.alis.
I às _ que ..-ontam eom « ade-
ilo e a vassalagem mu-is --•¦-
jeta da d tadura de Dutra e
.Io» politieos c negocistas- <*&
•lasses dominantes — faltam
ks/lr sobre a soberania de
«osso povo e sobre as suas
aspirações de liberdade e
progresso exige, portanto,
nma repulsa organizada e y_L
gorosa das massas á reunião
n<- espiões- iancpies em no-so
território. Pois, esta reumao
uerá nm dos passos mais se-
rios para a adoção das me-
d «ias imposta*? por Walt
Etreet aos governos sul-anie-
ricanos e, muito especial-
mente, á tirania de Dutra.

E devemos atenta*' bem que
esta ameaça -de colonização
estrangeira e de fascismo
Oue se ergue sobre as nos«as
cabeças está, agora, indisso-
luvelmente ligada -aos pia.
nos de agressão guerreira do
imperialismo no* quais Du-
tra e süa clique pretendam
incluir o nosso pais, que ai
figuraria não só como um
fornecedor de mater as pri-
mas e bases estratégicas aos
agressores ianques, mas tam-

DA JORNADA
««•^v lugar v.v s»crifli-ar-se nos
camnos de batalha; é de seu ,m-
teresse onediato iutar contra a

g-ierra, c0*Ht*a o imperialismo
que se apresta desesperadamente
para desencadear uma nova e
mais terrivel carnificina mundial.

A União Nacional de Estir
dantes, que tomou a seu carg°
trações da o»Irnada Mundial con-
promover no Brasil, as demon3:
tv o colonialismo, conU
com 0 apoio, não. sq da nossa
juventude trabalbadora;, e ..««tu-
dantil; mas de t°dos «33 pátrio--

.•j-jjS a democrata», ope-fário**

bem como um dot principai**
íorneoedorr*. de carno por*
canhão E neste ponto par-
ticular da preparação guer-
reira na América Latina é
que se destaca a missão es-
pecial desempenhada pelo
histérico belicisto Kennan.
nn reunião de espiõei norte,
americano».

Antes de participar desta
r<*un'fio de diplomatas ame-
ricanos aqui no Rio. Ken-
nan dirigi" uma outra no
Oriente Médio, realizada na
Turquia. E ai arquitetou a
criação de um bloco dc guer-
ra semelhante aò do Pacto
do Atlântico, formado por
um Conselho dôS Paises do
Oriente Pjoximo e no qual
as deesões finai" cotnpeüri-
cm aos Estados Unido.**. Uma
das funções do Conselho era
}* se decidit S0bre "«S nece»"-
.vjdades de armamentos e
rquipamentos militares des.
-es paises e regulamentar *
-.«•partição das matérias pri-
mas, principalmente do pe-
trnleo e do urânio".

Semelhante é o plano pa-
r«j execução pelos diploma-
ias ianques na America La-
tina Ma] -e anunciou a
realização des-»a c-onfcrença
secvela, os chefe? militares
ianques divulgavam um re-
1,-torio sugerindo um "acer.-
do tríplice'' com os países
latino-americanos no sentido
oe que estes fornecessem aos
EE ÚU., matérias primas
estrat«ágicas 

'bases. militares e
tropas. E agora já se anun-
cí»t ofic almente.. o envio de
novas missões militares ian-

•ciues a cada pais da Amé-ifa
Latina e a edif.ão dos .na-
nuals'- <"-e instrução do Exer-

: cito norte-americano em por.
tuguês e espanhol, a fim de
pieparar e instruir os nossos
»x«rcitos de «cordo com o
modelo ianque e colocá-los,
íjnalmenle, sob o comando

dos "gauletCrs" do Dt-pana-
m«*nto de Guerra dos Enta-
dos Unidos.

A sim, a conlerenc-a se-cre-
ta «los e-viói*.s ianques, aqui
do Rio c também, uma seria
media de guerra, uma con9-
pi ração brutal contra a lo.
dependência nacional, a li-
benlade o a vida de nosso
povo. Sua realização é mais
trm sinal de que cresce o pe-
rigo de guerra envolvendo
nele nmis d*retamente os po-
Vos da America Latina. To.
dos patriotas, todo» os demo-
cratas, todo* Os partidários
da paz tém. por isto mesmo,
o dever de pj*otestar contra
ela, de impedir a sua rea-
lJzacno. de não «leixo- que
o« Kennan, os Miller. os"abliinks" pisem o «olo sa.
grado da pátria para cons-
••irarem, sob a proteção dc
Dutra, contra o paz mundial.
a soberania e as aspirações
de progresso e democracia
dos povos desre Contnente.

O dia da ííbegada de Ken-
nan, Miller <*. seus espiõies
ao Brasil seii, pois. um
Dia de Desagp-avo Nacional,
cm que, prote tando por lo-
dos 09 meios ^ossiv&s con-
tra esta presença indesejável,
através de concentrações
populares, de telegramas e
mensagens de protesto diri.
gidos a Câmara e ao Ita-
n.arati. de inscrições nas
ruas, de hasteamento á
mèic-pan da bandeja na-
cionaU da distribuição de vo-

, lantes e cartazes, da paraüza-
ção rápida do trabalho nas
fabricas c emp^sas — o
povo. b-asileiro demonstrará
qu? não se deixará, jamais,
arrastar a uma guerra im-
F*erialista contra a gloriosa
União Soviética nem con-
sfnt:rá que continuem agiu-
do -impunemente cm nossa
terra os salteadores de sua
soberania.

c«m» o uW.Uo d. fundar i»»*»
uiK-ti-.k.no c«ntrat d©* -mj."-
na*.« e traba|bad*»T<f-«i attr»«ota»
d> r.-.t*«'u. O Junçamanto da
»<t« foi o i»» .u«n«- para que o
gw.r-im dn tlarbnaa l.-n»- c -j*

Intlfiindiarioti de-iiriKiidta4*»nu.
ar . onda de vjot««»>«iaf no «.am
j.0. Muitos «am**oi-»«---*>*. foram
^t-aticadoa durante a prrpar»
«•É,, da «".>aarti ¦•¦••. "nclM«lTa t»
vereador dr Hrt-ite-i, em fa"
h'A th". • tl«í«-r caropíM'** •Io**
Rodii-ruea.

Mr.» a* violeaiiai» *ifco iatiwí-
daran o» cawpo*>c*e*». <*ontiaan-
ra* » fa-jer rennlôe- naa faaao.
dan, e \*ilas, dcb&t«ndc o» nn\*

problemas e elej|en«lo *"» ãt\tx
nJioo a'» conelave. Ta) o c»*u
«laiimo que a ld»ib do llongTíH-
«o começou a d'*'parlar •s»'*'*» o*»
camponeses qu«*. t-m inunlripio*»
do nertio pci-immbueanof caieo
o município de Correiues, °*~
Ue a Oimi*i»So Oríanl-tadora 11*0
havia conwttuiilo ertaJbeleetr !i.
t.t-,ii'\ os earopoi* a**» tomaram
eles meamo'* a iniciativa de con-
vacar uma reunlfio para debate-
rem su»n rei*-lndicB«J-6es c es*-o*
Ihcrcm uma dclcgaç&n ao c»-*.'-
tamen de que tinham ouvido
pio-», iKualmeiite. por i leiativa
falar. Assim, de outros n*.UBK'l-
dos Proprt» cnmpnescs. fomm
«tiviadas «lel«*ítaçô«s ao Congres-
so, nue* se apresentar n ''o.
missão Organizndon com a co-
ptn. da ata da reunião em mi«*
forhm f-lclto1*.

SOLir^RlED OK E

APOIO AOS DELEGADOS
Os delcsaoos ao Congresso de

Palmarei), além disso, contaram
com a máxima solidariedade e

«laa lo«K>« o* dia». O* vialt «t« • -•
O «*u«uirr-. fi.ui. oittrrido

para «rr rcahtuuto «•• «:>•¦* 10,
11 a 12 d. 1'uii-cnir. ao -e apro-
ximar a dalata policia i«r«*c"
tou iii-jud»! toda a CkmuiMiío
Or«iiiilaador<i. Alguati doa «pu*
'Oui|.t.iií!i.tr foram pr«**o* r c>.
jH*i4-ui!oi harharatucutv, • ,.ni"
•wonttvru mm o vrreadur dottt
tta4ri*tut>, nor r«* dglxadu na
Hftra dn 1'raia da Janaadii, .1
1»'-;- noiu* e -»'i« n*:ih»ii».. rou-
ra. AcOtapauhantio tom* viola,-.
«*»> c da lmpr«tfi*»a *mmIIu para

011
d«»!«aif.c«ro que teifhji ua Ha-,?*-,
do wrnf.ll, ou cn.ao tera ,m ,--
vaaiar em.n*e3ínao no Hiin.*»* .,
K»o"r-*!ca«> «» lmiiot'ia.;ào. »***»,

cia* a poluía ulillxau-ae do - - I Mualque*. do* «**aaOai «er*w. -ni*»-.
faaar inn. aordida ciuupanh-i ile uo**> o* preJul**«M à » o. ««lat» u%
fnHmldaçXo. Man, *»n<*uauio i**-
t0 acontecia, os caiii|wiieaaH ^e
pvepTavain ir.\,lutuin««.',- ¦,».'•.
a |mititlaç&o do 1 j.-,*;rri*.» a ns
1'clegadoa coni.niUTum a rlienjar
de niiiarr.:...*: iniin!e!p2oii.

N'o dia ». „ delegado da Poii-
cia Política, Kude.i í'«>sta. tran'»
formou a cidade .1, almar*a
em praça dc KU-vr--, enchandu-ti

-ifiliciaía «rmaif.w dp metro*
Ihadoraa. No «Ua 10, antea de **e
reunirem o» delr-iradi-,*». po!ic«!»
cercou 0 prédio dn «Miu.ão, isu-
lando-o ( e a «egucr prendeu o *e»
i*endor 4o«i- llodr.*;ans c cam-
t-onmea Hllzio de Burro» o fcuw
da "•tocha, rçmetando.Os preBoa
par» llecif»*.

Us caiiiMoneSe^ por«m 1 r*j-
cuaram. N5«o lhe» sendo p«~-s**ivcl
cOmar A força o prédio onJc
toria lugar .-» reunião, instala-
ram o tlongrespo noõtro local.
Como as casas «lii>p-*n'veis na ei-
üads não pudessem conter *-

dos os delgados- se dirigiram
,.ra fera da cidade o fizeram

um. aeampamftiito. ' í d'f-iutirí-n
varias tezes t a fundação dc

No

l»»'**, par culpa .'a a!tMtt*A-» m'h
nacional desae guvcriM. *»o nt>
baatiir » ouro^ „u uso >oli i«*;n.
a* divisas (I10J». dcfi»lt.;i.fi\., o
Tenauro Ihvh-Lcu.» icri n^tr> 

' 
«.

mar e*upre*Uado, a'junjs. a
II *»-*o do governo ». «er. ¦¦ -11.» ••«.
«i«»l4if:í necea-Arlo... -ftasitn r. .f je
òe p.cparu ma» cüte a*,i.aH.i ,«*
burras do 'iVür,.-,. Naa^nni -.
por cons»»qii"»ncÍN, ,-hjm h0lrrt. .•
po*.*o. "' •

uMPJRESTJMD
Rld-TítlCA s.

Em sua

A' llll,.,...
i-HAVfn.srii

com a in-,*,'..-' *""•»*"--- 
; ;. Suo organização central,

o inteiro apo.o dos camponcs.s ™*^J.> 
oe nnmnf

"IiÍSTwÍIALMO
camponeses e intelectuais aiiti-

iinper'alistas, qUe lutam pam li-

bertar a n°ssa patr;n dar- condi*

çôes coloniais de atraso e misc-

ria que impedem o pTOgrc-sso df>

pais.
Agora mestn0 estão estfi« pa-

tríotas e democrata?* brasileiros
empenhados numa. campa*-}*8 de

irnnortancia decisiva, que há dc

culrniiinr com ».. D*a' do D*°a-

pravo .Nacian-1. Não podemog

permitir qae diplomatas e espiões,
a serviço do imperialismo *an-

que. K-r-nau, MÜler e.' cotapa-.

pariliia. venham r8imir-se em n»3-
sa terra para determinar as con-

liu-ões cru que o povo brasileiro
t<Trá qüe entregar as suas ritruezas
naturais, e morrer na guerra, em
favor do« monopólios^ trustes e
l>ancos americanos»

As demonstrações da jornada
contra t> «Solonialismo ligam-se
de tal »-30rte, entre nós, á cam-

panha de preparação d<> Dia do
Desagravo Nacional.

gr ^--^r~jÇE ""TC

que para ali üa oriviaYatu, Um
exemplo ilustra a importância
atribuída pela massa campone-
sa ' reunião de *»e**s delcgad-j».
Os camponeses da higa da. lpu-
tlnga cultivam verduras e legu-
mes. Suas hortas é-ViíèuJi Pt»
isso, um cuidado diário, poi8
as -ortaliças precisam ser ag.n-i-
das todos 0s dias- Os vinte deli-

gados dn Liga, que tinham de

passai: três diu» em.Palmares. C3-
tavam poi-tanto com um gr.i.
ve problema: o de 'íeixai suas
hortas sem aguado durante os
t.f? dia3, 0 que significava, a

perda da verdura plantada \'*.s
vida. Os demais camponeses s,e
comprometeram cm fazer o tçá-
balho - - ». o fU.èram : uno sa
foSso cm suas pl*q!>ri»'is horw».

O entusiasmo dos campones-s
por seu congresso foi tal que

.houve «legados que tiraram di-
uheiro de suas parcas economias
para comprar maquina íotogr*.-
ficafica, a fim de tirar fotogr.ir
fia a reunião.
também varias mulheres, uma
delas, iiieiusivc, em adiantado

Eníre or, delegados figuraram
estado de gravides, que uão
se incomodou em suno tc«T
modo da longa viagem para de-
bater ao lado de sous irmão» is
rei -'íidicações da naasa ' campo-
ne -a. Isto mostra o espirito de
luta ria mulher .camponesa per-
nambueana. Além d-sso, mui-
tas camponesas tr°uxtram seu*
filhos á reunião jà que 0 rude
trabalho de seus companheiross
não Ineü permitia cúid;-los.
ENFREiVTANDO A REAÇÃO

'soj-buiIBí* ura súrp S3.I1 .CBGWd
ap raGuut-i ífnb 'bS'-! t:p sopB8
seus .ibx!-?p op o :**m3*qo*u 3a.,,
uü opt-xtsp t°J 3nh •sanírrjpoj

acampan.ento. . os campone-e.s
impr°vi3aram uma cozinha pa-
i*a preparar sua alimentação. t>r-
ganizaram um servia dr vigi.
lancia para não serem surpre-
endidos dcIoh hand:dos nol?olais.

Ainda assim, uma parte los
Relegados não pôde comparecer
á rcmjâo. Estando o. prédio in-
lerdita.io e eonhecèBdo mal h
A[Cm dJ.Si-o, a utijca vja. "-1 aces-
cidade, ficaram sem figáçâo. ]
so fi Palma res é a.,Great Vt-ea- 1
tern muito <jk:í1 de., ser Centr,.. •

lada' peio polfca. Alguns de;**-
gados qm. d«*3embárcavam nu
estação, fomm presos, como
aconteceu com parte da dei»-
gaçâo dc Jah/,atão. Outro.*- sal
taram duas estações- antes e vie.
ram a pi para a /'idadj. ?Ó3..
soas que viam aquele grupo fie
camponeses •* indagavam onde
cies iam. n^ix-ndia "vonios

garem :t nm povoado essas per,-
pag uma iv-fir.iessn" Ao ehs-
guntas foram tão insistentes c sus-
peitas, que <*V* entriam nuina
igreja e assim escaparam de &cc
!vcalizad..s pela policia, que n?
andava procurando por tod'i
parte. Ainda ãstiiri, participaram
da assembléia realizada ceiv.i
de 41) delegados, O numero >te
deiégádòa já eleitos (.- .sobre :>
viiif1 do», quais já t"nha info"*-
maç-jes a Comissão Organiz-;(lora

O'.Gou gresso foi instalado «OÍ-
ra) era de 90.
o patrocínio d»»s hçró' o umi-
Peraambuco. flodoi, P.ossi e
tfres dos camponeses. Francisco
Lira assissinado em Í946, 2m
Marma, asasginados' em Tup.l
pela policia de Ademar. O en-»
cerramento do Congresso »e fez
C» iCCife,. para onde foi depois
tiinsleFido. -

viííitn uo «r.«-ii, •
«Keiite do Banco luterui»c*«ni;*l
Itiehard Dcmuiü, l«/. ,..*o, .,.?e
fiwse "apressada" a |ej d'*%ÍL •
endoso do Tesouro a« eii*-.r<-.-»t!-
n»o da C-a. ilícIro-Klót,. »;.*•,-a
Franfclsco juoto aa Baiuó |n*.*r.nacional. Kssa negociara, -eme*,
lhante à anterior, entre.,, i;-»«i«.>o
c a hjght, mo»',i*a p -PlapA !%>(*..
riallsta dc controlar u ,Mr«i«lii-*'ta
oacion.il de cnci-Kin elíti:i.-a \a
condições para o .»i,i,>rcNffm->
amarram slmphsineMte , ,-i us na
aos manejos de Wall .Sirtel Mr.
Ocmutii cn» sua vij.ta id^ .'inç.
peção" tntou. tóturalmèw.e. ia
outros sct0re« de nossa '>(*.>*-*•.
mia. prlm?l-»almen»c r»a.s que-íòe»
lipadua aos planos, de ek-.r-f.r.t.
Çílo. do fHo firan:'i-do Sn' ?e
Minas Cei-ai-». ^ da. Y<.nm--,,rr*t
im rialístn Bom». «-.Sh
Serão objeto dr> ouiriis, rn^rgi

'f.

'IO
•i.n
"ii-

na l)i;e

PAG. 9 — VOZ OPERARA

nmprcf-f-r*-- <•-•.».,»..,,. ,.„,„
doso t*c Tt-ioiji-o:-: . • •

PAíi.AMENTO \.VrEí,fP,VI)0
IMS F-H^MT-^fFU*,»;

Apesar çte, >uiri*>i*íti> •. .».i*:>.»il
majs de IO- bllíõ.fvrt dc ,..'/*u«,-h-.>s
dos Ewhidos Unidos. . p*^. ;tno,
continuam os trustep. ipt.-qu*- ,,
impor ao n«8s«> çomór?r« imp»iv,
tader o pagamento 

~iii'e«*ip;r'-o

das compras. Ás réiie*-. - m-ri_
eadorja paira. Icva.infrscs a»é cííC-
gar tis mãos «1q còmpradrji
rppeus-* qUc sempiv»., ne»nc'-j
Brasi. Ora 03-.expoVtnir^-e-

m a Amiírt-ca do Sn)
de 00 e 120 dias or«>.-i.j-** ¦¦;..
ra reíonrai* os mercados perdid"--.
O in.eres.cei p0is, d.... t-omérc-o
importaiícr brasileiro ,»"<, desio-
car- - para a Europa, qu«* ofe-
rec tulfj vantagens cn-uierciais.

ESTOQUES DE FEÍ.IAO R
PKEÇOS AlTf):

Em virtude 'da-, le» Io Ijnaitc;-»-
mento agrícola., está oa.« mã'••
do governo um vólunie de
700.-WI saca.» de f«>jriq. "0iíkh
nas zonas d«», not*l,> .f>, P-if-ii-a.
Entretanto cm lugar, de srr t-íWl;
çad.! ao mercada»..'eiisp fòii-ãp. fi
conservado oop' ''epóàitrts' v'oaxa
evitar a queda do"? preços", Af
está nm détaf.he',da póJitidá «iot
p;0ços d0 governo^ dó' av' líuriea
Dutra. H 2/, -....'.ii'-".

["PiHi-bíema»**
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tüaiuwàv da l» p*r
ryl|-imi*«ri«lista- á\n*pdé pc.
Ia 3ier»«*** üniáí» 8*-vi*?iic*

Vt' ¦ do campa unu*r alM*.
•nudemofrátir*». IM-***?
u?!t». titvuio» dirigente* doa
KHado* Unidos, A lula en*
»,.» o» doi» eamiiatí «-*1 a»*ei>*
lu5-u e foi em eonseouenet*-
dm a lut** q»p mad»flr»çõí*
ptotuiH**. *e d-tam na *'
tuacfio mundial* Orcaccm *
. .*•,¦!•.:»iit *«. forças da
p«if diminuem a er.fntqu***
rem a* do* (amores er
guerra.

i>-<i' u iprmmo d* H-*
fiierra mtiiidiuj e «»• nar.
t*e -tisrmenU * P*-"''1 <*f
10«1 o medida qtu cic*ee a
Irta rm dele*» da paz c qur
a« e»«n*le> massa»* mellior se
•.•«•••ii./.inn i* otriecem ivíw*
tenda *• poldlcs »grc<»»v*
«*•<* imp.rmlH**. nov«» ciar
st destacam do campo mm*
ptr«allst« <• pasam para o
nuiipi da p»z. Conforme
ii ii».mi., o camarada Susiov.

"&> d-.vtfo- iüo o» Ia:ore» de
fortqleciiqêntii da l«en,e
mundial i.. pax e de ent-a-
qurfimemi do» provocadore*
dt .pierM o tapdo deScn-
Volv-menU» d» potência <co„
cômica du ü.h S.S., cuja
produção global cm outuoro
dt tíItU ja .obrei»a-sava de
50 > »r i-ento u oroduçâo mé*
dia mensal do <aio de 1940;
a nolltin. i»>:lenor pacifica
t!:« UIí.S S. e da; democrá.
das popniaic». que cor«"es*
pondi iiuí liii**re.<sc*- da*.
grsit,dts itMsr-a* uubaihaoo-
ras * de r««i.as as pessoa* no-
nc*as tl«< muntiO mseiro* e
tine -ene pur s o {'«ra mal*
estreitamente unir todos os
combatente» «ia paã". 0s 6r;,n-
oc* ezitos econômicos, poli-
ifeo? c culturais alcançados
pelo* paisc.*- dc demorraua
popula*; »« liistoricà vitoria

- <;a liberlaçâò do povo chinês*• a rormação ds Republica
Democrática Aleinís. Outros
fatores são o áséensp do mo-
vinièntc democrático c so-
b-vtudo do movimenie ope*
raríi dil-gidc pelof Partidos
Com nn si a e o uoderoso mo.
ViuifUtc d».- parl.CláriOs da
pa:-. qne aba.Ca centeríai dc
niiüiòts de tiomeris c mu-
|hei;e.t t* uui «•pfleic a& mu-
di.ncas radicai» produzidas
ui mundo cm conseqüência

y da juerra de libertação fei»-
ti* peio.s povos- contra -a
ameaça (i( cscravJzação las-

"eisí:i. Finalmente, dt-ve-se' 
ásí-ihalar o c**e'scimèntq da
iuta de libertarão dos povos
epriinidos, c crescimento da
conVc-ènciá polit ca das niais
ampla*- massas., que consti--
tuciu novo e unpbrtanie ta- ¦
lòi oar»"a consolidaçãõ..'dá's,-
forcas- do campo da-paz, da

. Seniocrac-.a e dn sociali£mo
- De outro laoc O caiupo
t:a- forças d? renção e do
imperialismo' perJc po>içôes.
As vitorias do campo da de---
mocrá.èiá e da iocialismo. o.
òe.scnvòlvimento' dá crise eco-

noni-ca, a agravação da cri-
. ' tt geral-do sistema cap-talis-

ta. a.agravação dè todas ag
contradições*' exteriores- e" in-' 
ieribres- desse sistema, mos"" 
iram c£«.*e ò campo imperia-:.
li&ta se e.ntraqueeè cada vez
ma*i-: U' está condenado pe-

1. I** làistoria^e marcha" para a'.-' 
ciecomposição e a morte.
Mas *e:ia-um grave erro sil-
por que diminui o periço de"¦.•"' 
guerra" Pelo^contrár o, ò por

./rige das aventuras giierrci*'*-tas-- é ^ahto maior, e iipiilen-
je. quàii?° mais desesperado

;: ««.. vai tornando, a-situação no
•U. caiífpo das forças da leação'¦'.; "6 do''imperialisino,' ãuè. ten-

tanV- 
'bpoT ao 'movimento 

de .
.; libertação d«s povos a: força

-_. ,deitrútiVa, 
* das . ar^naé-. A

V>rt»s_;a febril com que o im-
ipèriaíismó ianque e seus la-_
pátios 

'•¦ '¦ 
nác: oiiais executam •'"•

fbertàniente uma politica de-
agressão, mostra seu meda'..•iiiitè.da luta dos povos pa-

ijjjmim

I» |»í ü ihnwom 9 a <a*
«.••!• !>•¦«-»! * nacional.

ütãior vigiiaii'1-*. e iimisprii»
.»vn ampl^r ainda <»** •- o
rampo da *w, un»fcar mai»
fortemente n*i> 1'irç**» e le-
víula- 8 l«ta «Uva. a «ÇO*!
concreta* dt» ina**a» para
lürníur iiup«*JiVfl » rt-at»*-
çâc j ¦• ir.u.-.Mn- •*• planei
e empreendiiiirnUh d'»* pro*
voeotlorí*- «I* guena. A»*im
6 qut- ew na*»o pais teme* o
oever de nâa l»oiu»ar e«tor.
fia nem medir i*»afrificioi
pata iuieiudticar » luta f*f
L. pa*t e dcrroiai ©> laea-or
et» ímpt-rlali-mt. itort***»iite*
cano que. • t*-**tlí*•'«.»¦ pelo go»
verti" de tra ção itNcmnal dr
Dutra, preparam leUrllmcit
ie a guerra c H eslorçam
por envolver o n»s*o r-ovo em
aventurai mUiiare* rontràrlai
aos stiperior»as lU^reíje» de
nossa p-tria.

II
O iio»»o povo ama » paz

e ode.u a guerra O nosso
povo mio <|mp' nem areUara
juinai» »**! *at*ne dc canlifto
par*« o> lmpcrlaiiíta» ameri-
ct.n«*s realizarem »mib pia.
noi <le agics-uo contra a m-
oepenilen.-ia ti1'*- povo*, con-
tra » glorfosa União 8ov<e*
tica e at Den.ocrauías Popu.
lares. Aoi olho* di* tiillhôef
dr Drasihuo.*. o f-uiunho do»
imperialistas americano» c da
ditadura guerreira ue Uu
tra, «e revela eom» o ca-
minho da opres-áo da mi.
H»rla e d« morte, ao pas«o
qut» a (Jniüo Soviética e oi
comun-stiá** apontam o cami-
nho dr uma vida rnelhoi e
mais fèi 2. o caminho da li-
berdad*. c da oaz Po» a>sO
a ttossi» declaração solene
afirmando q«e o povo bra-
-.ileiro laniais taria guerra a
Lnião Soviética (eveaiii»»
profunda . repercus*-ão no
jeio d»S grande- massas. E
én» se renovou eom m**ioi
intensidade, na- inúmeras
demonstrações- de aleto c ca-
rinho ao grande Stal n, por
ocasião do -*eu 70" aniver.
sáric*.

A6 manifestações e os oón- :
gressos em deles» da paz,.
realizados em março e abril
do ano pass-adu em todo o
[•ais moittráram na pratu*a
a*, imensas possibilidades*'" de
congu-gai nnmá ampla ire.i.
U .odos" os oartidário. da
paa. Os ¦resultados obtidos
entre os ex-combatentes, as-mulheres. o« estudanícs, os
ji-malisias, o* maruunos e
r.o.«. congressos, dos trabalha-
ciores textis" ferroy ários e
portuários dt* Sfio í'aulo t do 

"'
Estado do Rio *;ão mais uma •
prova, dessas possibilidades.
. l*.oi òuí-roiado, ali onde os
comunistas hão estiveram á
aitür» de sua- tcsponsabüida--
f'ei e sübcs/Umhram -na prati-
ca o pefigt de guerra, foram
poucos ou 'quasei nenhum-ps
resultados obtidos m luta pe--
lo~pazÇ,0 fato de cue-a Jor-
nada internacional de 2 de
Outubro -não provocou ma-
nifesia-ções 

"Vcomparavei? 
ás

que foram reaizadas; .por «
ocasião 3ò' Congresso bonür •

t.nentaj pela. Paz, "deve. aler.-.
tar ps comunistas para que"rão; diminuam* siia -ação .pa--trioticà ""..-.. ':. 

:-. ..• Maíj do. que riuiicá é pre-
ciso combater jem hossas'próprias, fileira», -"toda-5 ás.,¦te.íídéticiál que 

'finfràquecciir
•eu entravam «"nossa luta sa-
^rada pela-paz . .Somente a -

nossa -firme 1'eSolução de :hK ¦•
&r -ativa mente, com **. todas • '¦

¦¦¦as: nossas forç.1*!- e por todos •
ôs meios sem medu* sac-l*-
ficios,. pela paz -è^a;; in'aepên> -"

."denc: a • nacional, pode*:ã còn. _
áuzir a0 fracasso oa crimi-
hosos 

'*l 
projetos dos .provocar

dores de guerra e á derrota. •
dc. seus lacaios." hàçionais
chefiados .peía ditadura^ amei
riCana.dç, Dutra'.= -:j'¦"':' -

:'¦ Mo momento:' atual, «ai..
(j(ue ve"hips "àuméhtáí 

gran-
demeat-a o,'¦',¦ perigo de,V.umá
hòy* iguerrà e- crescer..'à'.;*#*'.v
«aa de provocações' o terror'...
ia..,dW.»d*»rá\ guerreira de
ffcitü* « . èMfeèadendo' Va-r ¦

t'»i»•» que i«mo» ne li* >
.-u..».*»in « iod<*i «»» .-.«.u.
i.i:u-. liara r**ai r*.i*m com
lllU-í*». Jr.i 4c r *U|.|4<»*»

a. >vguime» tarefai fuinla»
nuntaía;

li Trab*lUar eom mi-a-r
tenacidade aimia para am-
pliar § consolidar uj_;**i a
mente o movlmcmc d.»., pr*itdádoi da pai» atraindo
para ele «e\n dMinçio d«
crença* religiosas, de QW
niõea polbtca*. to iu> as p*n*--< u» liouesiaf c de qualquer
tii-açãa intrildàrta,

3i Organtxar rapidamente
a maior numero tJ« amplas
com.».iôe* ae dcft*a d» p«
na% cidad**Ã r tio campo, r.as
cni|»re>*is *.* em t<*dat \% eon.
reiitraç(Wt popularr».

3) 0|K>r * propaganda da
guerra a. mait ampla pro*
(«•Banda a íavor de uma i»V
«oi da e duradoura entie <*<
povos, de ...*.• «mi- in(at»ga
vetmente a política agredi
va de iiiutu. e aliança» nn*
lllatvs. e-,jH»,.u m.-ii;.* o P**s-
io do Atlantiro Norit» o cn..
ni»do Tratado d*. Hio dc Ia
neiro e iodos,t> «cordo* st.
creio» de «uerra lirmado*
|)elo governe- dr traição na*
cional út Dutra t-om ô* et»"*
culo» dirigente*; dos IMa-io.s
Unidos.

4) Rci-orrei a todas 'i
lorma-» ei caze» e provadas
de luta pela par., laia com-'
o» memorial-» c manifesta-
çõe» de protesto, a impris
são o difusão de volante»,
manifestos e literatura de*
nunciando o, preparativo*
ae guerra, a coleta de fundo-»
para sustentar • financeira.
men(c a luta Pela paz, a.
denuncia, -«-sim como a or*
ganização do boicote de fll-
més. jornais livros, revistas,
estações de rad o, instituiçõe»
ç personalidade!* que fazem
propaganda em favor d»
guerra.

5) E' indispensável tam*
bem sabei fundi» a l"ta oeia
independência nacional com
.: luta pela paz, denuncian-
do o caráter. de traição da
política do governo de Du*
tra, "governe 

de burgueses e
latifundiários, agentes do .«gressor ."e opressor ianque.

Será esla a maneira de
reunir todas as forças d^mo-
CráUcás e patrióticas para a
tufa pela paz e contra a
crescente ..escrav zação de
nossa pátria pelos imperia.
listas norte-americanos Pa-
ra todos os comunistas,. pa.triolas e. democratas, paraas" organizações operárias,
populares c democráticas, a
luta pela . paz deve ser o
(entro de suas atividades
pois esta luta é conduzida
em noihe dos vitã.:** interes.
ses de nosso povo, em. nonti
de sua i/ida e -de sua inde- -
pendência. •;

IIT

A garant a de SUCéseO: na .
iuta pela paz reside, funda*
nientalmente na unidade .;<"
na organização, da ..;'classe
•operária . o. caminha nMi*»
.seguro para atingir. r*-pi-:la.-
mente esses objetivos é o tia '

..união e organização da ciai?-"se operária-pela base,:- vísan--
dó a íútaeni defesa da pa?5
«. da independência naciona?
iuta quê* está, intimamente.
ligada, á- conquista das. rcr*-
vindicações; econômica? ;üa,«...
massas trg.balhadora6: e á
defesa dos- direito.i democrá-
tíçÕs do-proletariado. E.J«•>'-'
tahtentè; ;0í''. i^^^ç^dyçéx>\
básica .Paia- o ^desenvolvi*
anento e -sucessoda luta pe-
Ia pàa-. saber .enraizá-la. nas
empresas, alicerçá-la: sblidl-
mente ria classe opcráriaV
ÍE". com isto que se preocupa-
ò Eureau dè Inf<vrmàçàc no
infórinè dg càmaiailaí -'To-';:
gliàtti ""e eni sita >2»; &e*x
lüção, qut tratam esp?clfl-
cam^nte da unidade da olas-
ise* operária e das tarefas dos
partidos Comunistar-e Vfperàu'''r*os:.':.:v . -:';'""^,'''''V•'••"."."¦ :-"v-'

O Bureau d« Infor«áção

«--.:?tua qv* pare ron>e«iiiir
«4 nnldade tia t*h*->< «»i»te->r*a
t hi.t Pj"nV.r: « !;-.!, fif-
<:if» .uff(«:»•! skiemáiitn
«aiilra lodo» o» d»viso»»ina*.
nue irahatlvim p»la eta>
>l- movimento o-».ian i
aainala At n».ii>-»'» muno
etaft, e«m« oa *oeta|deuio*
craia* da direita, o* Bcviu
oi Qliim oÀ güitiçai atum
como os chetr» *lu.<iea*t na
«tonado», o» i;?*•*. • oi ('«
tf» o» Draktr», Ui 'Jotibati**.
etc eaçrrem ien .*tit*o| in-
f»me dc agm|e* d. mj»frla»
Mamo «••'.•*. ulfii... .i» «la*fw<
optrArt?

N-i* sentido, o* tre ndt
torna-te u«i*e-.? j.>> » e urgente
dii-HUMtcarai o papel flj**tl«
flcador e »nfam# d»>» ng'n
tes do MUintéito do Tr»ba.
lho c do» denag^gos j? »u*
i-i*»*. no movimento «•p*****.'.*»
oradlelro, que *.m ¦:•»•»••
pais n»al / »m o me-iuo o.pct
mundo do» •oci<ti-i|i»moira*

ta* de direita.' ae« qiii !j> o
intoruic do camftiad» T»
gliatti e a 2» Re*> iuçúo do
BureAu de hii.i*-r.»v;'n> dáo
particular aUnçâ... !•¦.-;:.(• Mi*
forme c e»«"& n*tíOi"..çãj de*
,x*»m claro o que *iguift;*i ué*
verdade a preten*»» ierc«»ira
força mhtilleaçã. iloi irai.
dorc* que pro«urjni uividlr
a claste operara u iervlço
dos gr.ni i.*> tnònopo!ts3 an*
glo-amorleanos* Sá» agentes
do unpcrialbmo, * iüita-
mente por '•¦*» o o.;- á
União Soviética e á*> Demo-
uTtH-ias Populares é O Iraço
principal que hujõ darasié»
rlza toda a toçial.de/nocrtieía
de direita todus os divis o.
nistas e contra-tcvulucloná-

-f-ioã^ nas* fileiras do m.-Vi-
mento operário, 'porque —
como já eiiMiiav.» *. cama-
rada Stalin em 1927 — aque-
le qu< supõe defender 6 mo
vimento revolucionária mur.
dial independentemente oa
U.R.S.S e contra ela,
marcha conlra a revolução,
deslisa obrigatoriamente pa-ra o campo do» Inimigos da
Revolução".

Diante dc tudo isto, pi*.,cisamos compreendei' que a
nossa principal tarefa e ia-
zer tudo que seja necdviá-
rio sem medir dif culc-JÍdócnem sacrifícios, para un r èorganizar a classe operánu
brasileira As luta? gi-3vi*s-ta* dós diferentes destaca-
mentos da classe operária
são o método Já pro irado,
pela nossa própria expc-ien.
cia, para organizá-la e rea-
lizar a «ua unidade. Essas
lutas, portanto, devem iè
desenvolver com maior inten-
sidade.do.que até o momentoatua], partindo de cada \ei.i-.
presa. ma3, já* agora, paüa .
abarcar ramos 'nteiros d"á
produção',* o âmbito de unia
cidade, de «ma. 'egião,: ce
um Estado, até atingir todo
o território nacional.. Essaslutas devem ter em vistamelhorar, a situação ecoRo-mica dos trabalhadores .pc}/"aumcnlp gerai de ""salário?'/
centra a assiduidade 100 porcento, peio pagámeuto de ré'-*
pomo semanal, con tra; o im"
Posto sindical. mas podem e<íevem ao-mesnio tempo le-,
yar a* criação se -comissões
de defesa..da paz- ^ ^g*de trabalho; á orgàirzàção
de . abaixQ-assinadoV^e maní-íõstações dc massa contra ©s~
provocadores de. guen-a . "-"

-;¦ Os comunistas devem, poi:*tanto, ;aj)oiaiv dirigir,. cobr-todas as silas -forcas, aS lutas
grevistas da.- olásse operái^a,a sua organização e Unidade,
Q»e* precisain;-.s.f; desenvol "
Vjdas especialmente nas èml
?teuAt Eíes*êm o déVer detrabalhar sem poupar * esfòr-
Ços para superar •fapidàhtcií.

¦ti..-..Ms debilidades e o atrasona organização das amplas
.massas, trabalhadoras.

Precisamos finalmente com-Preçndef ã Importância quçtem; como condição e*sèiíciar do.sucesso da cíflisse
çperárU- itá lútà por, sua
unidade;"e • òr^ahiaaiçâp.m,

a \j Mela iu.- pei* in,
e**|K*inÍ(*neii» naefenal, peh
demu-*ra»ai e o iocíalunio,
a roi\«>lidaçà« organ»»* e
idMogca da» fileira» ro»
oiuiiiita», na. bate do* nrin
i»P- do ->**• ¦i..ii"i'--ii!.
mo. Mo exige, ante* de
indo, que ilibamos tlemiti'»ar
no plano idi-ologico e oanib»*
ler tem piedade a* ma;i»i.-.s
i;>«;„<-» de todo gcitero ••-

• •iMiriuiii-m" df tertariuno,
.« nacionalismo purguei ¦ "
liflllraç&o de agentes lio* inimigo em iu»»as m.-ii-»

IV
Dai a Importância que tio

3» tem uo mundo inteiro a
l»n- eontia o bando fasc^ta
t.« Tlio, cuja traição «o
povoi da Iiiko.i u». • e - ao
movimento revolucionário
mundial t* cxaimnadn polo
Bureau de Infuitnaç&o em
ma 8' iti-oiuçá...

Tlto « seu nando de es*
pôec e avsaJílno* dermaua.
ram-iC rada ve« nmi* como
mrrcenárioi* a soldo d»s Ini*
pcrlalista*. anglo-amcntaiv-s,
coiín demonstra em «ti n».
lormc o camarada Oheo»*
ghiu-Dej com grande nume
ro de faloi objetivos «nvti*
ttiveií*, moslrando como vem
de longe a traição de T'to
t dc todos os q«e o apo.am,
aesma^carando o proce-m» de
i*cí.envolvimento dc suas ma-
nobrof* políticas t* fazendo
r-cs>altat .. mportarteia tiis-
torica que teve pars» o mo.
vimento revolucionário mun
dial a decisão do Bureau de
informação, quando, cm iu-
nho de 1943, d.-nunclou pu*
bücamente a passagem do
grupo dc Tito-Rankovuih
pnjra o nacionali^mo-bur.
gués- Esta denuncia marcou
una virada histórica na
Orientação e nas atividades
tíe todo o movimento coum
n sta mundial Por su» cia-
reza ideológica e por ter co-
locado com ju.-teza o pio-
blema da luta de classe-», co.
mo acentua o camarada
Ühcorghiu-Dcj; a Resolução
de junho de* 1948 despertou
e armou os comunistas para
O combate á politica de«-,t:on-
tüiação de classes, esüiuu-
loü a vigilância revoluciona-
ria, determinou uin comb-ite
mai, firme ao desvio naCiO
r.alislè nas-Tleiras do-profe.
tariado e fez com que ás
idéias do ihternacionalimK
proletário penetrass-em mais
{.rofundamehtc. na ciasse

. operar a.
Nü luta contra . o bando•fascista de Tito, os comunis-

ta.» do mundo inteiro com-o
;; também do Brasil, aHqniri*.

ram maior conscienc a" ae
que o. devotamen.to á paiiia
do socialismo, à* União So-
viéticá,' é a pedra de toque

.' do internacionalismo prole-
tário e- que, portanto, riàé
dias de hoje, . qualqnef- va-
cüação na posição dc/repn.
dio e dé lula "enérgica ;*,on.
tra a camarilha de Tito, sig-
nifica txaição á revoliiçâo

. e á"classe operária. A 'nossa
jcampanha^ politica. e ideolo

. jjicá 1 contra " a -propaganda
sorrateira" e. aiiíüiada- pela' 
policia bTasjleira; dò* Servi-
çc Iugoslavo cie informa- .
ções,-deve- sei Reforçada um
tedo o lemtorip nacional,
nia.. especialmente em São"Paulo ,e lio.'DistrÍfo".-Peó*eralT'

Ó Bureau de;'.Informaçàpr'
cm ligação com a luta õõâ-tra -^o band° de. Ti to, sem a
qual é.. i.nipossivej. a luta .-efi.
caz pela """paz, pela demoem-.-.
eia "e a: independência nacio-
»al; chama- particularmentea atenção para a' necessidade,
de reforçai á vigilância re-
vplucionári.ã, tarefa' -'(impor-
tante década .Pártidov-Còma -
nista e que estes devem taiiL-.bem saber cultivar entre ai*¦ ..-.irassag.. trabalhadoras paraque a reallzenv, dè. fqfinâ, or-
ganizada. O réiforçamehto da
vigilância ;:>evo.wcioniiri^v e^i-;
ge não sõ O desníascararueiiv.

, to e a expulsão dis provocadoreá e agénftss dó: ipimi-
v go que «« infiltram jem nos-

mmm^mã ym o^w^^m^

tos nieirai, «• m»* !••»•»«".«« »*
¦¦uin.».»* a«* ii-«mi»* de *-om-
,.»»-r>ii-»* para •¦•in o .om»....
e ae nu ¦¦ie- para »«>in a i»***
l$c*8L o ^Miuoaie em uu aa
i :.eivi»»mu (icquenohtirgues.
O . -u f.êui-u;.. da v glla f
çía •¦:<¦"-:" ainda um «i-t»-
lli, . ".u uo, .¦.tt.-uiai.fu a
cada .v.- mai* intenso ««
educação de t**tt«* o» comu*
Distai?, a eleUção do niv«t
i ««.nt. ¦* e ideológico Ue o»'-.
.o, quaaro», «* par d» iuia
iiiiraiifigeule contra iodo* *n
w ,•••¦ uo ina«'xi** tm»-»«n nm
ni .-:**i tirl a rtfoluç&w oO
iturvaii dc inturmaçào con-
-..-'• em nào poupar «-..íoi-
i •• para >¦ .uiilai o apbrar
U ii- ¦.. luuiii poUtica, con-
-»«f»:e cm dcsunvoivc** seimre
ifí>< u i* pino. de cl-».»e Ue
uo.negtiçiiv. dc .•«¦ riio-.t pa.
ra com a revolução, con*ute
<m combatei a» leudenc a*
ao lo-mopollusmo buiguec e
toda propensão a diimnüat
•• pnpei da ou ai» auv..'t.c.i
rui lO-.U" os tloiillnloi», .a
clusue uo domuiio oa* ie-
• !••*. das ãrléi . du ciência.

Pav* n«*, comuni5tas b«a-
sliciro*», os- informes e re»o-
tuções do Bureau dc luior-
maçáo são doeunu-ntor do
maior valor educativo e da
grande at»ali(tade. file- nos
lorneccm novas a poderosas
arma- paro a Ima i>cla paz,
pei» tUmocracia c a inde.
penoència nacional na amai
situação, quando aumenta

- mais e mais o perigo dc gu**r*
iu. quando o governo de
traiçác nacional de Dutra
intensifica os preparativos
guerreiros em nosso pa s* c a
onda de provocações e td-
ror contra a classe opera-
ria e o povo Contra as
ameaças dç guerra Iminente
e as violências dos imperia-
listai* ianque- e seus lacaios
•racionai8, devem levantar-s»
poderosa? manifestações de
massa. serão necessária*'"nçôe- 

concretas de massa. *u-
ta** mais altas e - Vigorosas
que possam determinai mo..
çificações 

' 
pol ticas *.* Sociais

d6 envergadura (|»e mar-
.quem o. inicio da libertaçfio
nacional" do- jugo iníperial-s-
tf» e a liquidação das ba>e»
econômicas da reação ao .
Bra.il. A situação exige,
portanto, mais do que min-
ce. que o proletariado pra- -
silc.ro>- tenha á sua—treme
l.iua vanguarda organ zai|a
(< combativa, ideologicamente
consolidada capaz, íip mo_
bilizai e organ*zar as am-
pta? inassif- trabalhaçlorav o ?-
de levá.las a ações- concre*
Ias, á * lutí'"decidida contra"
toda.* as tentativas coloniza-
doras c guerreira-?" da reação
imperialista em defesa- de •

. seus interesses econômicos e*"dé seus-direito? polit còf*. pe-•Ia paz e -*a independência*
nacional.

Saudando, i)ojs *as històri-
cas. resoluções do Bureau. 

"de
informação e °s informes aos

:-camaradas Suslõv,. Togliátt»•e-': Sheprghiu-D-d, itratemos"*.--:de. ...titilizp-lps-para elevaL o
-.Jl?f° n;|vel -p^litico e ideoj

;-•• iogicÕ,-. e.òhd çã.ç" básica- paral"iquldarmoa..a~' "passividade "7? :"" oporCunismo que .ainda
persistem em nossa? fileira*," f influencia de ideologias eslt"faul>a.s;-,.para impedirmos" a- 

'
infiltração de agentes do ini--
ni go e realizarmos'com:-8H'-.
^Oj.r^nnida.d.e da ciasse-¦-operária e das. 

'massas 
r-o-'

,;pu]are,. Saibamos dar pro-'va cada yez maior, de audá- ¦•
cia. energia, coragem e cia

.. nvulencia nas lutas, 
"peja 

viltonai da-.-.grande batalha p«.'¦oW£^t', 
í#B§ é _áo' me«.mo leiiipt) a batalha, peloI ao; pela Terra, pela Liber-oade e pela. independenoll*:

nac:o_iai. . -.¦ f^Z..
..,; iLuiz_,Çaiips" Preste» 

' 
u 

';

. Jí>âo Amazonas - -
.•Maurício Grabois- '.. .¦..:

•V: ¦Oar|^;MarigheíÍà> "u

-€^ranc;'s^;qoméli ¦'..' ..*'.'¦•*_
^•¦...Agos.inho^çíasvde .'.Òi^***** ..'
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VTÀL1N B A INUÍK
,*ffRKTAGÃO DA^ BURGUH8IA

KCtUTORBâ BRASILEI-
MOS «»U»« dâO o ««u dep-tf."

r»ttJJlW . *«l* homviUf a f«'' 
iu.»i de todo o inundo, e*.úl-
vain.»e, n&o te wbo perqti«
mai imagina-a» que por tv
merrni cair #m dtvigrMo
Ao* pôlltlcag a dirigentes do
p*U, Anqulvam-*» <te esludar
pertoimi dad<* independeu-
te» íju«* ir»balharo em co-
muniu»" «um o povo, para
itelHôr ««-ntir e «u^ultur w
»n«rlo« do»ao povo.

Entre no-.. 6 costume dei-
yiar a eonverm quando ten*
larno» perante pequeno» bur*

ftueie», 
falar de Josrph Sta-

ln# o baluarte da União
Soviética nos nossos dito.

tlouçôes diversas têm então
lugar, e entre eiiasdeitaca»
scscmpre uma prevenção de
espirito nntagonista. expH-
cavei apenas pola campanha
difamatória lançada pelo
governo c seu» propostos dl*
reto»; pelo imprensa cuitca-
da pelo» auicr canos, inte-
ressados em perpetuar no
povo brasileiro a ignoranc-a,
o desconhecimento do quo
acontece em verdade pelo
inundo. Empenhados em'
ocultar- o que »c faz nos'
paises de* grande evolução
político-econômica,, o que »o
realiza, afinal, de positivo
em beneficio. da satisfação'
universal.

E' ai ás habito general!-
zado nos países capitalistas
essa atitude de hostilidade,
dè fraqueza de caráter, de
medo pelas conquistas da
massa popular:

Entretanto, & medida que
Vamos caminhando no tem-
po essa atltudo falsa éem
consistência''porque sem iai-
zcs no verdadeiro sentiniento.
popular, vai *e submetendo

tY^rtm^jm.^mmmmmm^ ^ IMJ«BMM_LM_ÍÉ . Jjli 1 LjJ.. I _Ml 1L » JOílI 
~J3MlA~ã ' H'T 1" 'iW—>F 1' ^IHi *

mmw j^^S!^_ mw mmv;m mtUfum mm» mam» aytkmm 3iiIHlL^/7^'i^^^aifl Wryi&m» Be#fl ^h * ^ÊmJ^mt fffm W mm Jo ^ l^L\\\\W '
ÍM^OmW WbAM Êt%m m mmmÊM BI flk mf*k mf.m ,'tf\*m\r' -.-"mf ^^ awM mm wê Vfl Jkni Hml ÜM mvV>^'--'1.
mammmmmOfÊ^^-^MW^SMWt^ |>|'f^m^MÚr^S-j^. —^AW-' í rW^^MãMMMMmmmmmmZímmmiCi* "• J i
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STALIN - Mestre e Cuia (a Classe Operará
KM HEU mal* manto e»,,. .«raiule guia — o camarada

tudo, publicado nu revista ' Pnwtea. Entretanto, o reco.
* Problema* n.° 19, sob nhecimento de«sn ililtèift»
titulo "Forjar a maln ampla apeiiiw. nfto |)anta, l-m-í*ii-
frente nacional em defe*» mos compreender o noa*»
da Paz, dtt Liberdade própria reuponsnbilidado e
eontra o imperialismo", lutar com todas ms noss&t

n»>ti*a iip-iruçfto é pouca, n tan'dã-no* para a **«**»$
maioria Am u<te lê muito
mal. Além diaso, t^mon que
considerar o» .•.-•¦wltit* que
ousa Infamu ditadura de Du-
tra, Ademar k Cl* pratica

camarada Prestes aponta,
como uma das causas dos
nossos erros oportunistas,
revelados em nossa atuação
política, princlpnlmcnto an-
tostes do histórico Mani-
festo de 28 de janeiro —
o baixo nivel politico e ide*
ologlco do proletariado bra.
slleiro,

Filhos do povo, trabalha-
dores de vanguarda, bem

sabemos o quanto 6 justa
a constatação do nosso

íorçaa . para . superar esstt
debilidade e elevar o nos

em iioKs-u»' larVi», quando in*
, fni|velmt*nte tios roubam

os nosso* livro» «Ao eusto-
somente adquiridos. Tomem
á ciência mantlata-leninl».

ta-jitallnista, porque »nbem

ttm V* e sa liberto" i'»* ta
d»s noam tiifrfiia"*» *W AÍ jrtto*Q Imporlnlia»-.^
ç>» da revolução air.trln.A , if-ftmefleaivo.
aittl-imperlalintw, *:ath* dl» • 8alve STALIN —

maiH ur«oni« « nce«*«Arin». tre do proletariado.»
para quo a w0»** Há^tí»'."'•SSf.MM1> fll.,u.n
ia do alrano, da wl-ort» -JURANDIR 0^A

ola ignorância em que % ^ Mo Paulo, 21/12/194^,

.-¦

ueoiuuuuc e eicvor o nvar .„„- »i« „v. Ãn.inn .. ..«.;an ..iwfti nrtiui..« , i.Wh.i.»- ^w* ela noi ensina o camt

des.do movimento revolu-
donarío em nossa Pátria.

Ganhando pniario de fo-
me,' morando cm' cortiçoa
sem conforto algum, Às ve.

se|l,'das luta» de massas,
por Pão,. Paz c Liberdade l

Entretanto, casas dlflcul-
dades nfto noa assustam,
pois, para nós, comunistas,
as dificuldades existem pa-

Stalin, campeão da
O nomi ie Stalin está liflado, Intimamente, aos q«t

se batem em favor da paz., dn JlbCrd.de e cio entendW,

mento de todas ns nações, feelc o mestre, ó goto. o líder,

mávtmo do proletariado 
•diundiat que eus n:» .*. constuir

.-' ..-!!.

aó veredicto dos que falam
a verdade sem me a-medida.
8em vinculaçèes a interesses
rasteiros. Isso ' porque, hoje
mais do qué nunca, hã ne-
cessidadede se julgarem os
fatos a de serem Julgados o"
homens. Sejam eles de onde
forem. Pertençam á fo*-
mação a .que pertençam

Sob «jse ponto de vista, o

sem coniono mgum, as vc i aS'dificuldades existem pa- máximo oo pç;«^.«Yo "... 
«.«ind^ii-k luatlcn aafzes sem nem. ter luz para £i ser vencidas. Além disso, um mundo diferente, baséVldo^na verdodw ,. «u^nçn, ian

ler, nfto podendo, n nfto ser • nft0* só compreendemos « ciai. mundo quc nada tem úc.utópico, porque 0 ^,a"*Jcom grandes sacrifícios nd- 
* 

necessidade, o dever dc m0 vitoroso nu União Soviética está se consoliuanad
quirir livros, as nossas dift-. honra'de. aprendermos » cm vários países europeu^ e a libertação dn Chinn, ^a«
cuiaàdes são grandes. A manejar a poderosa arma jj.atjn sbb a direção do piolewn». fl... c mn.s uma vitôrí-l

 
do 

marxismo.leninismo-stn- [ 
" 

^ ,ar do socialismo tríuVántç. /
também afir- • ^^ 

fofças dQ gòcialisxno crescem, enquanto ngoni*

zam as lorças moribunda.^. do-;capito»ismo quc. no cn*

tanto, desesperadas'resi^m.,,. \',, ÀÒ\B^3
Stalin ensina: *Sc l\ forças, capitalistas rcsisten*

não quer isto dizer que sejam: mas fortes do que nós,.

mas que o socialismo se* Hç>cnvolve mais rapidamente,
",;Assim/quando todos os eníraquecendo-as. Precisamente por isso. porque- vecnâ

da burguesia, o líd^r Mjvié- .//^^eraVÍOf* do .htundô; bem quc são mais fracas c pressentem..que se. aproximam 09
tico apercéo' aos olhos do*;.çomb os operãrios brasilei-. ' 

uitimos dias de sua"pxistência.sao'forçadas a rcstspr pup
nnsen rimin óninn n mn r rnH.. hnmennvwrivnm a 70o- :._ :_<iíSíL *«/*TÓ**?íc*'«íia.«; tnrCHS*. 7

Ünismo, como
mamos com ioda' a certen
que o apreri^lóremòs. Kstl-
mulâ-rios, ] guia-iÍos% o exem-
pio do granile. stalinista
brasileiro — o camarada
Brestes. . - ¦* .- •

nosso povo, como . o mas
ofensivo, e mais'perigoso dps
estadistas modernos,' Pazem-
no á semelhanças, dos "quis-
linga" e "gangsiers1" dc que
nunca a Unão Soviéílt-a
apresentou exemplos á hu-
manidade.

S. CAMPOS BRAGA

ro";. homenagearam o 70.°- lf^0JJ os ^^^ c com todás^ds'"suas torças».
STALIN, devemos.ter cm r~ tes ensinamentò.s dc grande valor quc os po*
conta que uma das grandes «5ft assimilando . • fl
formas de' o-fazermos será vos \siaV ... ct.lHn tcm sid0 dedicada, não í;onienf#

' • 
Sem duvida, o estudo das no internacionalismo prole árío que Stalin se 

^ 
Paf*

obras de STALIN contribui, desfechar Os mais profundos, golpes contra os traucaw

ORGANIZAÇÃO, UNIDADE E LüTA DA CLASSE OPERARIA
(Conclusão da !•• pàíim)

lencia, em mão» dos mais aviltados capa-
lhos patronais. ¦ .

A luta contra o pagamento do Jmpos-
to sindical torna-se, por Isto, não somente
uma forma de defesa dos salários contra o
desconto compulsório de um dia, mas so-
hretudo uma forma de luta concreta pela

pular, a classe operaria conseguirá ter to-
das as liberdades políticas, entre,elas, a
de livre associação. •

Mas, como a classe operaria pode con-
quistar esta Liberdade? E' lutando sem
tréguas e sem vacilação por cada uma de
suas reivindicações e fortalecendo, nesta
luta, a sua unidade e a süa organização.

STALIN

bretudo uma iorma ae iuw.iw>wf;»»,.i~^. «.«*, » ««~ —.- -~ ~ - , « -: •
conquista da liberdade sindical e pelo for- . TJmda e organizada, .lançada a lutai a cias
talecimento da organização e da unidade se operaria é invencível. Unida, organiza

da classe operária. t
E' certo que a luta pela liberdade sm-

dical pela conquista do direito dòs tra-
balhadores.se organizarem livremente, pao
se resume ao não-pagamento do imposto
sindical. Elà é muito vasta e muito ampla
è abrange, no'final de contas; tanto as
lutas econômicas da classe (operaria por

da e" lutando ela dirigirá todos. o*, setores
do povo gue desejam paz. terra, ¦ pão e
liberdade á.conquista de. uma pátria livre.
e independente. Por isso é que, diante da-
campanha. contra ò. pagamento do imposto ¦
sindicai, os trabalhadores levantando ao
mesmo tempo as suas reivindicações; devem
ampliar suas lutas, melhorar sua 6rgarii-

. {Conclusão da, pag. Central)
* cresce. Não se pode negar

o: novo, é entre ó novo «c
ergue' á' figura dê" Stalin,

"generosamente dotado de
: todas as sublimes, qualida-

des' dòhdmèm. trabalhador,
sómenfe .que...em,, medida
muito.;,, maior,. Sfe forte,
e..franco,, sábio e.=. sensível,

¦ elarividente e • abnegado.
Cada operário avançado
deve vér-se à si mesmo e

•Ver seu mundo íiCsta ima-
Kem:'".,;:;'.'' :J':. ;^'u a.'¦":' O tempo pertence; a »ta-

Uai a Sl•*Il»*v<»Va,"• 1"UJ"^ *r*< **¦•¦. -. r- r - -i

nenhum acontecimento decisivo para a páz. e o p.rpflreaM
so da humanidade é" verifica hofe sem oue nele. este,»'

presente,a infliiênçia.morái;;:politiza;e; militar^da Unta<
§nS&w£ nuoí' c1izír,a Aíf^r^V* 

" "7 **~

assim na ultima guerra dc libertação., contra as horda*
hiferistas. na libertação dòs'povos das ei tnocracias p<^
pulares, da China. da; Cqréià. da Alemanha Oriental. nO .
crescimento do movimento, .çiíji.. 4«fftsa da paz cm tod*
O mundo! »¦ •¦>•>;.'";- '< :.':»; .
"•••' > Hoje. quando o imperialismo anolo-fanque inveje
furiosamente contra á pátria; do ^eialismo e a humani-
fade proor^i-ta é--ainda"$tnVr\",&ú*» c^r'*f<t* *&

das as provocações guerreiras, ensinando á classe opera*
ria e ás massas como lutar, para preservar a humrn d\*
de dá catástrofe dé uma ;terceira' querra. E é Stali»

quem continua a nos ensinar cònio lutar contra a m^
séria, a -fome, os ¦ salários baixos,..a.;..cgresHa'; D latifúndio!
e a opressão, males do ¦ apodrecido ..-regime- .fcapitaUsta«jg|
Por isso. nesse 2Í de pçzenibrO. os povos do muodí.suas reivindicações, como as iu .as pòliti. zação, consolidar' su^a^ unidade, Para.desie-,...*ud0 reivmuiu Vv , .. .^ir - mortal contra um dos prin- . „ .lin. Mlnoe^e muno.es oc ^,-...— t.--.7í,,.; ,. _ _C^ 

3S?¦SíSlâdista em&t4rà. 
' Sp^TirStÃméiitos... da ação,di .isiemista;; ,liom|ns .emjodo o,.mumlo :gritani GD111 entusiasmo: ..^aétalin. campeão da Pai

e a do^açao^imperi^em n^gJ|.^, • 
^ agentes patronais e- imperialistas' no'.; pensam nele. .perturbas |, da Libcrdadc. $ ,i "P , ,;;. $

goveSo genumamente democrático 
'. 

pò- . rado tributo de corrupção. ;i mento.. .-: - , ..-- -. v OT,„W„ .,___-

Tmtiiti ¦¦¦¦ ¦*——— '

0 CAMARADA ST .LIN' (Conclusão da '2.» pág.)
; :(„uho se mi, o 

pm*ü|í^5:;;-'e-opdopara formai na umissao v & .
úàíá^»a^g»7de colocara Con-,
,-fèr^Cia Bolchevique, de toda a Rus^a. Le ,.
¦7 nn-elogiou muito os ^tigos.^0 

.c^jarada ,
•¦.-¦,Lb¦''."bUfiados. nO "So^^°^a^

Kãoí- tiòl.'iieViqúè que se edi.tava-.no esu»u ,
, feiio^ NVste^àrtigos eram Combatidos Os li v

' «"^fperiodo o parada 
Stalta èva •

. fliu-se ¦_v'««gar .dé.sua deportação e.p.ar- .
ticifcou ::at:vamChte na Preparação^ M^

. lerenda celebrada em Praga.• P^g°|^, toi^u 0 passaporte , do deportado ,-OjggV:
l ^^rmikva^o prazo ^ sua^ort^ /

è .om este passaporte ficou em Peter^urgo. ,„
^uTo-canSrada Stalin foi: logo detido e,,;
deponde três meses-de prisão preventiva,,.

;•:,, dinSató m>v|ment. para a provmc:af de.,
';i 

^í^riáràdaiStài. atribuia. mi^^
íancia enorme;à-ConvocaçãoAda-Çonfere^,
íiaiboldhevi^iè dé toda a Rússia,-celebradaf
«m mmm '^«sSS.áQ 

íMM^MÊêárê.

tido BoU-hevique ¦ único". (Staln/ do dis_
curso dr encerramento do XV Congresso do
p. cr (b) da Ü.R S.S.)

< L^nin ie. alegrou por se ter, finalmente, ar-
rojado <»? mencheviques para fora do Par-
tido; Numa carta a Gorki escreveu:

«..-¦:¦¦ "Por fim se1 con.=eguni.— tem que pesem
as velhatrriás' dos üquidacionistas.' — rege. 7
neía* o Partido e seu Com té Central. Es- :
po.ro que você se alegrará, juíitaínente co-

\ inõsco'/. (Lenin, t. 'XXIX, pag: 19, ed.
¦¦ JUSs-a). ;" ¦'¦ .' '•' 7-;f; '.-..-..
...'Naquela Conferência; como é conhecido,
ó '-.amarada Stalin." qüe se ' encontrava au-
serüf,;.foi eleito membro do Comitê Central

• o -.'-designado"- para dirigir • O Bureau , russo
: do Comiié Centrai. Clar0í está , que, uma
-. vez eleito membro do C; C.',. não podia ele ¦

çontinUAr na deportação: , isto não; • estava : •
; dé acordo com Ò cajatér dò:;"camarada Sta_

lin Ás^n: é que; em seguida, /.'levantou an-
-cora" e, com ajuda de Sergó Ordzhònikidze...
- saüi clapdèstínàmfinte:.. dé.7yplogdà. Lenin,,.
7^aò7fícai durante- certp tempo'seb noticias;

de fStalii*,. intranqüiiizoú^sé. bastante / Con*1 t,
i suterd-ira ao camarada;4Stalipt comíò,r um dps'"
ií^ÍP^heiros:"cIeilút^íma!s;^a|^^d4;ueí ení'!

Ã èàrtaí-de SW':de^mâí^b;;de'. 1912 *fluè^hí em;"

Como vai? Onde" está? Como está?"
O -'«amáràda Stalin, depois " da evasão,

percorreu uma serie de regiões aè fim de con.
sòlinar o.- resultados,-do Conferência e.f-,
grevsòu•¦¦¦'« Petersburgo jurifSmente 

' na data
e^;qué"ecrrróu a'nlátança sobre o rio -Lona.
Lòéroü "-ntãü. juntamente com Poletaiev e
ourros'camaradas/ organizar o edição do üia--;

m •Trf.vdíá,!.:V 'Em.' 1912, no diar o bplohe-
vique-i-^ Ktersburgo,. "Zvesda" foi publi.
caiòum airtigtf-do camarada Stalin sobre os
amii.téelmentçs" de Lena. A^nalando a , ig-,
nificáçâò revolucionar a daqueles' • aconteéi-

: m«*j)tb»,"õ camarada ^ Stalin escreveu:
, "As ní&tariças do Lena romperam' o gelo
do silei;.^o 'éi-.à rio, do movimente, .popular
se pôs Vin marcha. Se pôs em marcha! ..
Tuio o a^e havia de mau e de .funesto no
regime àiuai tudo o que martinzaya á ator-
mériiadískimà Rússia, tudo vinha a conden.
sar-se; num ponto: rios acontecimentos do
Lena;' Étfa é a razão porque foram precisa-
íente as descargas, do Lena: que âerviramtúb "•
sírtaJ^-pari o movimento de greves e ,ma?"/

* nifestações';. (Compêndio da "Hstoria: do
;0:t C,: >b) daUR;S S.^ pag.; 170).;-

iP': No'dia do -.aparefcimento do ,. primeiro..

saber ohdt- éle pernoitava; onde freqüenta»
va f a úv.ov, vetava; Pela qu -nia vez, o go.
yeriVo 

' tzarista - enyir o camarada Stalin ãi;
deportação ¦ •* Ágorav é •. deportado pou três
aro* á iiberia Ocidental ao -excremo Norte, •
u Nariiif: Em-seu .novo desterro o'-cania''ada j^tvilTi cont rida * realizando grande trabalho*. |
Pt\"c. te: possibddad' -de, cumprir com seü i
de^er de mebro :db -Comitê Central,, intentar ;
evadif-se da-.deportação; Não o ¦•¦¦.consegue
aí"-..'c'ou-(-a\)'ã&''1912:y ¦ - - - -.':

A' atuação do 'Camarada-Stalin durante
\> véxióoc dá :rGàção'> tevo-^úma iuipoxtanciai. ^
colmai. Trabalhando 'em "Báku. em -condi.-. i|
çr)2s.*de enfürecitiientp: da reação, o cama»*' ..
rada stojin ; demon.strèti' -qü"" riâr|-.yiha'^'Sttua»: ¦ "

ç"!W,;}réad)on^ ver««¦".'%
dadfirós bo'òheVidvii!^ ¦ de :--Jdp,5;^vol.Vér^'' umífc .|<|

•grarde atividade", "revolucionária1',;etíirre ai
classe; operária- ^aquela época;'se estabele* '(
ce a estreita relação qqe uniu.,MnÍn.,p Sta«'<á|

. lin Stajn .já atua :cc»mO'üm'' d^s d^rigèiites doi '
movimento •.b^tóieviqUf- dè;,todà ia '-áu^sia.» ,|

iPàttjbipâ n^ ^preparação dá' Çqnterèn|ia dé #¦•'pv^-gr,; • qUt 
'ôordp'-''.se' satJo^Vcvf» lima' Impoiy

'tâhca^sxtràor^nária naYçonsfituição fprmsS
d6--Pârtdo Bólehe^iqtie-s-SeWdo memb>o dé.
Comitê Central7 à^an^^tíâ^ueleb-periòdo m\ .'«$
'prltileiro diário"; w-í^mplaí- üireul .ção; li. t

¦-*

:v~ x-'

>» • ^ft^yiy.
- —- .'f.T-VSi



SgNk . ' __ _^H_H-^-^
_^_8PW^r :'"iptó_t*__^_B _^_k

r

*¦¦> -.,

ia, ¦

5-*-r-

rn.*. >

«•^l

;***':,i--'.

¦«

;-*

JI*
IP

articipação ativa na Conferência
JA F0l <k»fê«ita»r*«t«,r.í.<»-

j§UtMtuiit.i «a «filia Ar knsY
WXkMim dn OopmB^SBmBh Sm

éictii ÚQM T^mrhaéat^ d*
Játii**-'« • du .*•*»<. -Jja» „r-rei
¦itá k '£1 t\~m)*itm>%*\«K*n.%»
•Ml S|..,tl»V#é^l T»«í'a^.ll
«fei: >• de «*•• ÕAwAftndt- o
loiiiüii: • <!«• t-Híulavr* que- é
d Ai*){U'rtU*.
i l.o - J.4SÍ-» 4» i»»*»lt':an**
io d* A «if »••*••. I»*ltii«u 4.<-;»
«Iiflipiimt*oUi ÚBj. *>%*•*..
âÊMa d«> If** í-^i-fM*-*»** Stu
•Att.ii Müiidial, i«r*»*trM.4i. tsot
Milão, rm namHuMn* ano-ftJi'
•mi". |*"'r r«*-/í«caçfn. dn
FSM; uotd.*pde •*tt*w;*^,*i'**
é'A classe o(M-r«aria.

2° A fí«iaí»p r,|,i'f:i. .
•f a ima i***» Pai*, pela !»»*
4t**M*Mi!..*nri-, ec-tjnemfo*. e
f>M:*i'rt nwi(H..it;

m° J**-*í#ct-ietic.afi tir»
lutas p*t*i*M «reiviinlv -.«.-V-
aconcmkat» e ««oci-al-*. do*
tr'*í»3''*:*lí*''»lV*- e PKfílS-H**»-
CíUs .-obr»**- *r*sittiir*r/ti. e
Ut»*<l*«l»' qindicad.

A CLAdftB or^tiAt:*.*.
.VANGUAHItA M P_feEN.
jT-fc. í»K I.WTn Pf,'I.A £*A^
£ A I«f*-J<íf»f>:j->M'>.CiA

NAO-K-WAI.
O l*mi«ritt da Ceaferen-

lia coloca i-JÍtidanitnfte o pa-
t»el dt* vMAfttfitrdn Qm- dc-
cempetiha -e èt-w- (U-a-an*-
nhar cada ver. «melhor a
classe opeari» como fe»rca
dirigente do mmpo da par
t da .ibei-façâo aaciot*rftl do-
pQVi*H latino.*»W(,«*ican<->a.

Na verdade, aetn a d*re-
«fio éo proletariado, e ho*
fe iinpoa*H.vcl ¦m,.*>ed"_r a
Colonização dos países áa'America Latina aeio -iipe-
riaüsmo ianque e detc-i.dei
a paz mundial, -infligindo
um sério -golpe nos -trafi-
cantes de .guerra a»*g*o-
americanos que ainda dis.
põem desta parte do Conti-
nente como sua mais -certa

•y-reserva de matérias primas
estratégicas, de Game para
Canhão e de produtos agri*
Colas para o abastecimento
dos exércitos agressores.
Isto porque está evidente
em todos os paises da Ame-

. rica Latina a capitulação
descarada das classes do-
minantes ás exigências dos
trustes e politicos ianques,
aos quais facilitam por to-
dos os modos e meios pos-
si veis a dominação sobre a.s
nossas fontes de riquezas,
«obre toda-a vida economí-
ca, politica, administrativa

Sindical de Montevideo
e v» ia| ii- cada ua* tle a*>a
*W»«t 

ptliüfJ*
1'.^ !¦¦•*** ;• dr traiçaci

nacional «i.i- elii-ne* ánmr
nmiBM vai m -e^riamenlr
acompanhada de uma ond*
do terror í.i-ciMa, princi*
palineute dirigida contra a
• las-c operaria, suas orna*
iir/.i««---s .nilii-ix c politl.
rua, contra aa .sua* conqui4*-
ta* econômicas a sociais.
Para atMa*Jo bastaria o
fa'o, que hoje se presencia
em todo-- os patee-* sut-ame*
ricanos, dos assaltos coiw-
tantea e cada vez mais bm.
tatu contra og .sindicato» e
as centrais opera-rlos* li»de-
pendentes e a repr^Mk*» ca*
da vez mais furiosa c .ian-
greuta ás luta» grevistas,
como temos assistido sobre*
tudo no Branll. no ('hile. na
Argentina e na Bolívia.

for tudo ••*•..* a uiubciu
pala nuu própria c-ondiçio
social de força mai** revi*
lodoiiana da sociedade, «em
nen-hum contpromiasu» com
qualquer forma do expio.
raçio, antes, pelo contrario,
atitagotrica a toda e qual-
quer exploração. 6 a claa*?
<U*er.-.na que deve se cons*
tituir em esteio e vanguar-
da — papel «lue já vem de*
empenhando, aliás -- do
movtim-i.u» anti-imperialia.
ta e de defe*»a da paz, pe-
Ia deniocraciu e a liberta-
çio nacional de itos-iof* po*
vos.

IWÍJ>AJ)K NACIONAL K
CONTINENTAL DO

PROLETABÍADO
Alas, para quo o proleta-

riado possa desempenhar
com eftciencía c exit-» este

puptl mSmBXatitM há umi con*
diçáo íuadamriitai a «ua
unidade t a sua orçaai**»-»'
çao. Sem a orgaai«.açáo <•
«em a unidade da cK -«?
operaria o nuavimento 1*4-
triocico do liitort-itçáo nneir
nal ostá «empre oapoato .tos
golpes da reação e do impe-
tíuliM-no c h- torna na ver*
dade impotente para d**. 1 ».
tar <»*» plauo> coloniaiLntas
dos provo*adore*, di» guer*
va. Foi a (alta de utiidude
s organiza^ do prolota-
riado que tornou possíveis
as av-eotura** fascis ss o
guerreiras dc Hitler. Mus*
soliiii e Franco.

Dai a importância da Con-
ferencig de M<»n*evid«*u pa-
ra dar mais um passo no
sentido do fortalccintent'»
unitário das fileiras do pro.
letariado, o que t<*pie*ient:i

uma contribuição ds BtakM
envergadura uào sé ;•-* • a
luta do libertava) iwcwüa"
no* pulse* ú** Conúnin**',
comn taitibém jm» • a luta
mundiul em defesa da p»
e «I» ronqttiHías do pra et»» *
risdo internacional

Mu . etta unidad** nio
st* consegue «eiiüo á baso
dt* uiiii luta *Uár:a e conti-
i.na dentro de '.'ida fsbjica,
de cada emprei».», de esd*
fa/.etidu pela.- rctvindic*-
ç«5ei* ccouomicaa c P''.i..ca**
dos trabulhadorei* Por Isso
mcírao é quo a ('onfcicmva
dc Montevidéu, voando
contribuir para o crSsJÜnen-
to dessas lutas cot .iih"
quente fortalecimeiiWi d«*
unidade e organização .lo**
trabailmdores «uLainerica-
nos coloca com destaque em
aeu temário a troca dê ex-

rgyifgTTTiiiiiiiim-cn
Í Dè «aior itnportancia C

para a luta da cla&t-*-*'
operária bn»-.lrira o
itinclave dm tra«haltaa*> ^
dore.s snUamericaaos —*
O .-k--*«rin da (kinlerta-
da *-» A oroaahaçte t (
unidade do prolelariado
aio a b«ise da movimmr

í to de libf riaçâo nacional
e deft*a tia par — In-

; lercaiabio de ei|^r'i«í>».
das de lutas

«A mm NI 1 iENTO DE TAXAS
A Lnião Brasileira dos Estu.

dam***; Secundários (UB1_>- «ca
ba de convocart para os diu» 9.
10 e II de março próximo, aina
Convc: Nacional, cujo fim
é rel«,rçar a organi-ucSo ias
RÍna>4ano*) cm t<>do o pais, para

prosseguir fo*n mais energi*- a
luta que se trava, agora, contra
o aumento dc taxa» e anuid»*
dea escolares.

A Cen venção, além disso, vi*»-*,
conforme ae declara em s«í*j
temário, orvanizar a luta "pel*1
livre organiza autonomia
doa grêmios estudantis, pela
reforma dos regulamentos lu-
ternos dos colégios e P**'a MbiC-

i dade".

EM MARÇO UMA CONVENÇÃO NACiON/\L DOS
ESTUDANTES SECUNDAMOS - OS ESTU
DANTES NAO PERMITIRÃO O NOVO GOLPE

DOS «QUITANDEIROS DO ENSINO» E
DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UMA BATALHA
JUVENTUDE

OA

Na verdade, a juventude d*-*
ginásios a colégios trava unin
batalha das mais justas, das
mais. imediatas e necessárias,
para a qual nenhum setor de.

mocrático da população poi«
deixar de dar sua solidaria-
danie efetiva. E' a batalha pe-
lo direito á educação formal-
mente proclamado na Consti
tuição de 1946, mas na rea-
lidade transformado cada vez
mais em privilégio de uma
minoria de afortunados.

E ecta batall* tem de h»t
levada avante, intransigente,
mente e sem quartel, pois, c?-*-

mo declara ju_.an.cle o um
nifeato lançado pela diretoria
da UBES, os jovens estudou-

tes nâo podem se conformar,
em absoluto, "com a propa-
lada majoração das taaas e
anuidades escolares, dcs.jo
dos "quitandeiroa do enslnV'
e que tem a oficialização uo
Ministério da Educação", l.s-a
nova e premeditada majora-
çào do preço do ensino é u.n
golpe rude c brutal no futuro
<ie milhares dc jovens brasj-
leiro. que, atualmente, só com
penosos esforço, de seu** pai8
conseguem se matricular nos
ou...os ginasiais. E este gol-
pe não é apenas um propó.
sito imoral dos diretores de
colégios particulares «ie fazer
cambio negro com a educação
da juventude. Ele é, ao ra.s-
mo tempo, uma decorrência
da politica de guerra, de fo*
me e opressão que segue • a
tirania de Dutra — politict
que tem, como uma das co.i-
Seqüências mais imediatas, re-
duzir a juventude & ignora*»-

cia» Por isso e <_o iuiere.*se
dos provocadores de guerra e
doe exploradores co pov°, qu?
esperam contar com a deft--
rientaçio t»a incultura de mi-
lhares de jovens afim de .ar-
restá-los facilmente, como ga-
do de corte, para o matad u-
ro d: uma guerra imperialis-
ta é criminosa. Nio é por ou.
tro motivo que a ditau -a des-
tina para o compra de arma-
mentos aoa EK.UU. bilhões
de cruzeiros (cerca de 170 «ui-
lhôes de dólares foram gast:».-
em a:mamcntos pelo atual go-
verno), destina para oa mi-
nistérios militares uma verba
de quase 3 bilhões de cruz?i-
ros (verba constantemente au-
mentada com despesas nãp
previstas no orçamento e que
no ano passado representa.a*.n
40% das verbas previstas),
enquanto com o ministério da
Educação e Saúde gasta ap>>
nas pouco mais de meio bilhão
de cruzeiros, dos quais só
uma parcela insignificante ne
destin.. á criação de novas es-
colas.

' l'KI.Ü DlltEITO A' CUI.T1 -
KA A» \m*. F. â L1BKH

DADK
V. claro, portanto, que a

luta (to* estuaaats6 necundár, *>
untra o aumento de taxa-* e
anuidades é apenas ur«. a.sp-c
to -- n«íste momento muito
importante — lutu d»**
vens brasileiros pelo dirciu» _
r-A icação. Mas «*>ta campanh.t,
por isso mesmo, nSo p>j.>
term-n^r ai. Deve ^eJ uma
«impunha de toda a juventu.
de para ctigir "ii direito qm*
só existe, para ela, no pap_i:
o direito de Instruir-sc. Umi
campanha para exibir, a rc
dução dos gastos coiu arim*
mentos e despesas militares c
o aumento de :,asto.. t- # -j o ta
sino. Uma campanha, porta.*-
to, pela paz e contra a poii.
tica de guerra da atual dita-
dura, uma campanha pela li.
berdade, pois somente num
clima de liberdade Podem >s
jovens fazer os seus ii-
reitos.

Colocando, pois, a luta con.
tra o aumento .das, taxas <

das anuidades escolares ao l?«„
do dá luta pela democracia. -.
UBES dá um passo cfetM> pa.

. ra a organiz-cão do* estudvi-
taa secundários nacionalmente

e para a organização * luta
da juventude,- e-n geral, peio
seu direito á culfra, á vi a
e á liberdade.

tnuxixxxxx-
porienciot* «obre as \õUa
pelns ró\*indl»çfi€a i,,<»*,?'*,
liitct-.s e Koeioia t-t*** "•**•*»**"

lhadore** c sobre sua olij"
iiiy^çoo c unldtidc j-.intlicat.l-

APOIO DK MASSAS AO
CONGRESSO

li* Lucaiivcl, portanto. <*¦**?
a C-ouferencia (I« Moutcvi-
dou HCtA uma Rrandc con
tribuic-áo para as lutas •** l
orR-mizaçâo da dane o|>e
raria brai-iloira. ().-* dcíi*
Riiàoa dos traba lhadores da
Brasil tc-ão, aÜ, ópòrtttn.**
dade de aprendei* a "?-I>-
riencia de lutas de seu*» i -
mão;: Rulj.mericaão5» c tar •-
bém tle transmitir aebJ» *í
cxpcücncia de Intan d^a
I»roprio« trabalhadores w«*
sileiros, que já é bem si,ç-
ntflcativa c honra a coroba-

tividade e S* espirito dc
iniciativa dc nosso jov--m
proletariado.

Para que os delegados
brasileiros p°ssam. en**re-
lanto, levar A Conferência
de Montevidéu a oxperien-
eia viva de nossas lutas, é
preciso que todos os tra-
balhadores, compreenden-
do a importância do coiicla-
ve, participem dele ativa-
mente, embora de modo in-
direto, promovendo reuniões
para discutir seus proble-',- mas, suas reivindicações,
suas experiências de com.
bate. E* preciso que cadu
delegado eleito vá a Monte-
Viciei.' levando suas teses e
seu programa dc reivihdi-
cações elaborados cm dis-
cussões com seus compa-
nheirps de fabrica e o5? tra*
balhadores das corporaçõ-.*'
e cidades que representem.
E Cftie procedam da mesma
forma ao regressar do con-
clave, para trazer a todos
os trabalhadores as resolu*
ções adotadas e as experien-
cias de lutas que lhes foram
transmitidas-

Dep<. i, de permanecer durante oito meses
ao carc-re, no período mais agudo da rea.
ção st^lipiniana, o camarada Stalin íoi de-

. por rado para Solvichegodsk. Mas, já a 24
de iunnu de 1909 abandona esta cidade"hospitaleira** e regressa a Bakü. com o nome
de Oga-ic** Vartanovich Totomiants.

tJma vez em Baku, o camarada Stalin
. lanen-se novamente á tarefa de orgaii zar

um* '.niprensa clandestina. No apogeu da
•eaçac mais cruel, o camarada Stalin, que
traualh*\a no Comitê de Baku, formou um
Ge.i ro de Propaganda, e sendo um de seus

ii membros organizava pessoalmente largo
traoalbo p.-opagandistico. Ia a Tiflis prepa-
rar a Conferência -feolchevique do Partido.
Lttiava contra os liquidaconista8 e "otsovis.

: tas' Dii.gia variai organizações distritais
j em Baku: a ferroviar a, a de Chernogorod,

BeU.sorod e trabalhava entre os marinheiros.
fikqui se manifestou brilhantemente a

aguua v.íão do camarada Stalin, sua capa-
,ck*t .ie de-'se aperceber rapidamente de "no-

" vo' do nascente no movimento e do que
, ©riu-.na a transformação em toda uma si-

, tüi*tão. Então, quando apenas se notavam
os Lairnoiros débeis sintomas de reanímação
íflo mov mento operário,» o camarada Stalin
•Scievia no primeiro numero do periódico

^ifliski¦ Proletari" de janeiro,de 1910:1 Viv»'1nos ás véspera8 de novas explo_
,#Õ^.-vttm. •> tiijidnia de um grande revolucio-

E. YAROSLÀVSKI
náno-boiehevique, que vive a vida das mas-
sas, que conhece perfeitamente o estado de
esp-rito da^ massa». Era o instinto de um
revolucionário 'que segue atentamente todo
o processo da vida, toda-s as modificações
introduzidas na situação ambiente.'

As "Cartas ão Caucaso", do camarada
StaVn, publicadas no "Socialdemokrat", nu,
mero 11. de 26 de fevereiro de 1910, e na
"Poiha de discussão", de 24 de junho de
1910, apresentam um" quadro brilhante
do que sucedia no Caucaso. Fazem *
anahse aa situação e servem, ao mesmo
tempo, de magnífica amia para a luta contra
os líquidacionistás, menchevíques, bundista»
e outro.! oportuirstas. bs líquídacionistas
fi<Kki**ai__ fora de si de fiuMa, quando apare-

ceram os artigos do camarada Stalin, no»
quFis eram desmascarados os mencheviques
diante das massas operárias.

Naquele periodo consolidam-se ainda mais
.os vinculor entre Lenin e Stalin, que se co.
municavam por correspondência.

Des:» vez, o camarada Stalin logrou tra-
balhar em 1-berdade menos de 8 meses. A 23"
de março de 1910, o camarada Stalin foi
outra vez detido em Baku e encarcerado até
23 de s,3tembro de 1910. Então, foi nova-
vente deportado (pela terceira vez) a Sol vi-
chegodsk. onde permaneceu até 6 de julhode 1911 A pequena habitação do camaradaStalin em Solvichegodsk servia de local dereun:ão do» deportados politicos. A policia
d-30i;nciavn a seus chefes cjue na casa do•feraarad» Stalin pronuaciavam.se conferên-

ciai;, que dali emanavam diretivas e se ex-tendia ?» propaganda revolucionaria. Dali;da aepor.ação de «Solvichegodsk, o camarada
Stal»n '--.creveu uma carta a Lenin. comumcindo áhe que estava inte ramente dêacordo core ele a respeito do bloco com os
pJekamvcsta.- defensores do Partido, já quese «atava de ura bloco baseado em princípiosReferia-se com desprezo ao bloco podre, falhode uma base de princípios, formado porTir.tski Como tarefa mais importante parao perioao próximo considerava a criação deu:n diano legal, e com efeito, pouco tempom--.'s- taide viu á luz o diário "Zvesdá" (AEstrela), o camarada Stalin propunhafortaleci* a organização bolchevique eformar urna espécie de Bureau do ComitêCentral ça Rússia. Aconselhava a formaçãona própria Rússia de um grupo dir'gente-dem«>-ubros do Comitê Central qUe dirigissetoda a f.i.iv;dade de dentro do pais. O cama-raça scajm escrevia.a respeito de si mesmo*
«,.,„-. !m"me seis meses- Terminado 0piazo, estou completamente a0 seu serviçoSe realmente é aguda a necess:dade de asbdlnado-es, posso levantar âncoras durante ôato . (Recompilaçao. "Lenin e Stalin", t.i,

• E já sabemos qUe o camarada Stalinnunca vacilava quando era necessário "le*
vantar *»ncoras" e fugir do desterro.

Na Conferência do Comitê Central dt
(Cont. na pag, 11)
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